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O Primeiro Ministro do Govêrno britanico, Churchill, no momen- 
to em que observava as manobras da instalação de um 
canhão anti-aéreo, na costa inglesa 


——e-— 


Ft 


Tngal € a Espanha 


ha perfeita identidade de propósitos” 
—ofiymo, em artigo de fundo, o mais 


cotegorizado jornal inglês 


LONDRES, 15, — O «Times» dedica 

o seu artigo de fundo ao importante 
estudo sóbre as relações hispant 
as, dizendo: «A Peninsula Ibérica é O 
sis de paz que resta no Ociden- 


o 
do generalissimo Franco. A decisão de 
alazar de se manter neutral encontra 
forte évo nos meios responsáveis do 
Espanhe, embora, talvez, nem sempre, 
na Imprens 
paração da act 


para com a Ru 


obstáculo para a propaganda alemã. A 

atitude de Franco para com a Gra-Bro- 

fanha será inspirada nela insistência no 
a 


es anglo-espanholas, Em- 
não haja rá de queixa contra 
a neutralidade britanica na guerra civil, 
relembra-se, com azedume, a simpatia 
verbal de alguns Inglêses proeminentes 
pelos republicanos. A tarefa mais ur- 


gente para a Grã-Bretanha, não é dizer 
aos espanhois aquilo que vem pensar 
a respeito desta guerra — pois que eles 
preferem formar as suas próprias opi- 
niões — mas sim tornar melhor conhe- 
cidas as instituições britanicas. O esp 
nhol admira a coragem e a persistência, 
O grau de inte idad 
que a Inglateri 
resultante da derrocada francesa, 
o prestigio britanico. A Espanha não 
abandonará as suas aspirações, mas a 
sua política é suficientemente realista 
para se afastar das actuais vantagens, 
em busca de ambi it 


A 
A Gr 


conhece: qu 

m. inconvenientes, m 
conseguir não só a sua 
itaçã té cooperação, se aquilo 
fôr entendido e aplicado com o minimo 
de atrito. Incumbem aos representantes 
do Ministério da Economia, que acabam 
de voltar a Madrid, desfazer os mal en- 
tendidos e facilitar o bom andamento 


constitue 
ode conseguir 
com par: quais a antiga 
aliança com Portugal é o mais impor- 
tante auxiliar», — East. E. T. 


“O sr. general Francisco 
José Pinto 


enviou cordeais radiogramas aos srs. 
Presidente da Republica e Presidente 
do Ministério 


Na Presidencia da Republica e na 
Presidencia do Conselho foram rece- 
bidos, ontem, os seguintes radiogra- 
mas expedidos de bordo do paquete 
«Serpa Pinto»: 


«A sua ex." o sr. general Carmo- 
na, Presidente da Republica Portu- 
guesa — Profundamente reconhecido 
a V. Ex: por todas as expressões 


”* de sincero afecto e fidalgo acolhi- 


mento, tributada durante os meses 
fe inesquecivel estada no glorioso 
Portugal, Pátria da nossa Pátria, 
envio a V. Ex.*, em meu nome e no 
da embaixada respeitosas homena- 
gens e votos de constante felicidade. 
— a) General Francisco José Pinto», 


<A sua ex.' o sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar, Presidente do Conselho — Co- 
movido com o maravilhoso especta- 
culo da despedida do solo sagrado do 
Restelo e antes de deixar as aguas 
do Tejo lendario, homenageamos na 
pessoa de V. Ex." todas as qualida- 
des da nossa raça e em meu nome 
e no da embaixada a expressão do 
nosso profundo reconhecimento com 
afectuosas homenagens. — a) Gene- 
ral Francisco José Pinto». 
————> se <— — 


O cruzador grego 
«Helle» 


foi metido a pique por um 
submarino desconhecido 


ATENAS, 15. — Foi torpedeaa 
Por um submarino desconhecido, o 
Cruzador lança-minas grego «Helle» 
quando se encontrava ancorado, jun- 
to á ilha de*Tinos, que faz parte do 
Mar Egeu. 

O navio incendiou-se e foi a pi- 
que, As caldeiras rebentaram ferindo 
e matando 29 tripulantes. 

A tripulação abandonou o navio, 
em chamas, que ao fim de uma hora 
se afundava. 

O submarino agressor, que se 
conservou imerso, lançou três torpe- 
dos, dois dos quais não acertaram 
no alvo e vieram bater no cais que 
So encontrava repleto de peregrinos, 
os quais festejavam a festa da à: 
sunção. Morreu uma mulher e f 
ram várias pessoas indispostas com 
a comoção do choque. 

O «Hello» deslocava 2.000 tone- 
ladas e pertenceu à armada chinesa, 
com o nome de «Feihung». 

Foi construido em 191%, mas ti- 
mha sido inteiramente transformado 
nos estaleiros franceses, obra que 
importou em 130.000 ras esterli- 


nas, À sua tripulação compunha-se 
de 225 oficiais e marinheiros. — 
East, art, 


>>> 


BSTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


[4 


Londres 


foi, efectivomente, bombor- 


deada, com projecteis lon- 
cados de território francês 


LONDRES, 15 — Os circulos mi- 
litares britânicos, informaram que o 
projectil encontrado segunda-feira 
ultima, na área da costa inglêsa re- 
velou, de facto, fazer parte de uma 
granada que chegou da direcção do 
mar, com a velocidade capaz de 
prosseguir mais para a frente. — 
Marct. UP, 


O Comercio do 


FPUNDADO 


O magnificente 
Palácio de Queluz 


restaurado no porte que o fogo hovia 
destruido foi, ontem, visitado pelos re- 
presentontes ca Imprensa 


A convite do S. P. N. realizou-se, 
ontem, uma visita dos representan- 
tes da Imprensa de Lisboa e Pôrto à 
parte do Palácio de Queluz, que ten- 
do sido destruida por um incêndio 
em fins de 1934, acaba de ser, agora, 
fiel e-compietamente reconstruída 
pelo Govêrno. 

Os jornalistas tomaram. «ugar 
num auio-carro à porta do paacete 
de S. Pedro de Alcantara, de onde 
partiram acompanhados pelos srs. 
António Eça de Queiroz, sub-direc- 
vor do S. P. N., Guilherme Pereira 
de Carvalho, Adolfo Simões Muler e 
Gastão de Bettencourt, funcionários 
daquele organismo. 

Em Queluz aguardava us repri 
sentantes da Imprensa o sr. Antô- 
nio Ventura Porfírio, conservador 
dos edifícios nacionais, que amável- 
mente ciceronou os jornalistas em 
tôda a visita. , 

Esta iniciou-se pelo antigo corre- 
dor das Mangas, agora reconstruído 
e livre completamente de todos os 
enxertos, que posteriormente de to- 
dos à construção do lindo palácio 
nele haviam sido feitos. 

Do corredor das Mangas passou- 
-se a uma sucessão de salas, todas 
reconstruidas e beneficiadas, até que 
se deu entrada na sala dos embaixa. 
dores, sem dúvida a mais valiosa e 
magnjficente entre quantas o fõgo 
destruiu. 

A sala dos embaixadores, que fi- 
cou reduzida a escombros, está, hoje, 
completa e cuidadosamente recons- 
truida, 

Quem a conheceu antes do incên- 
dio e quem a vê agora não nota a 
mais pequena diferença. 

Até para os espelhos que guarne- 
cem a sala se arranjou uma patine 
quelhe dá o aspecto de antiguidade 
que êles tinham. 

Apenas algumas telas que ilus- 
tram o apainelado são novas, embo- 
ra a reprodução fiel e exacta das 
antigas. 

E dizemos apenas algumas por- 
que muitas delas quando do incêndio 
encontravam-se fora da sala para 
restauro e assim se salvaram. 


Da sala dos embaixadores pass 
sou-se à sala do conselho, onde todos 
puderam apreciar a beleza extraor- 
dinária das telas que a guarnecem é 
que também se salvaram por esta- 
rem em restauro, e bem assim o lin- 
dissimo lustre restaurado. 

Segu u-se, depois, para as salas de 
jantar, do café e do fumo, também 
restauradas, mobiladas e beneficia- 
das pelas obras. 

Passou-se, em seguida, à sala de 
escultura, assim chamada, por ser 
ali ao que se supõe que a ilustre in- 
fanta-artista D. Maria Francisca Be- 
nigna fazia o seu atelier. 

Contiguo fica o oratório com uma 
linda imagem da Virgem do Pilar, 
que se crê ter sido trazida de Espa- 
nha pela raínha D. Carlota Joaquina. 

Visitaram-se depois os quatro 
quartos das infantas, dos quais dois 
foram transformados em saletas. 

Na sala do lanternim, assim cha- 
mada em evocação do lanternim, 
que para lhe dar luz nele mandou 
fazer Junot, puderam os jornalistas 
apreciar o célebre retrato do rei D. 
Miguel, obra de Geovanni Ender. 

Por último visitaram as salas de 
música e das recepções e ainda o jar- 
dim, onde todos puderam ver os lin- 

“>gos de água do Trianon portu- 
guê: 


meio da visita chegou ao Pa- 
lácio de Queluz, encorporando-se na 
caravana, o sr. dr. António Luiz Go- 
mes, director geral da Fazenda Pú- 
blica. 

A parte do Palácio não atingida 
pelo incêndia também foi objecto de 
iciações, quer em obras 
quer em mobiliário. 

As obras foram tôdas feitas sob 
a superior direcção do arquitecto 
Guilherme Rebelo de Andrade, com 
a colaboração do mestre entalhador 
José Maior, 

Os jardins do Palácio de Queluz, 
são hoje franqueados ao público, 
mas o edifício só passará a poder ser 
visitado em Outubro. 2 

Queluz ressuscitou como por mi- 
lagre da grande e quási benfazeja 
desgraça que sôbre êle caíu ! 


«Eº nos sete mares 


que cobrem o cúpla superfície dos continentes 


que-tem-de-ser dita a última palavra: —— 
E essa cabe à Inglaterra!» 


— afirmou, ontem, em Londres, o mi 
da Guerra do Govêrno inglês 


LONDRES, 15. — O ministro da Gu 
ra, Anthony Eden, pronunciou esta nf 
to, Pela/ráiio, uma siocupão, em que 


iss 
— Muitas coisas aconteceram desde a 
ul lei, há seis 


di 

de Dunkerque salvou quási todo o Gor- 
po Exnedicionário Britanico, cujo animo 
estava intacto, mas que tinha sido com- 
pelido, não por sua culpa, a deixar nas 
mãos dos inimigos a maior parte do seu 
material e dos seus transportes. Havia, 
pois, uma terrível tarefa a empreender 
imediatamente. Mais de 200.000 homens 
tiveram de ser, novamente, reagrupados 
e depois foi necessário completar as res- 
pectivas unidades. Essas unidades foram 
transportadas para locais determinados, 
onde lhes foi fornecido, de novo, mate- 
rial de guerra de tôdas as espécies. Pó- 
de fazer-se isto, graças ao continuo e 
dedicado esfórço dos operários das fá- 
bricas de armamento e de munições. 
Mas, os esforços feitos, para o momento, 
eram só metade da tarefa; era necessá- 
rio também preparar o futuro. Nestas 
condições, foi intensificada a convoca- 
ção de recrutas e desde Maio 500.000 
homens foram chamados para recebor 
instrução, 

O ministro continuou: 

x to inglês não estava só. 
Canadianos, australianos e neo-zelande- 
ses vieram pôr-se a seu lado e todos 
sabem o que isso representa, como re- 
fórgo de vigorosa combatividade. Gon 
tingentes franceses, polacos, checos, no- 
ruegueses, belgas e holandeses, estão to- 
dos impacientes pela hora do primeiro 
grande contra-ataque. Hoje, a Armada 
Real domina o mar e a Aviação demons- 
trou que está mais do que preparada 


E? 


istro 


para fazer face aos seus adversários, 
quer no ataque, quer na defesa. Os fei- 
tos praticados 
sido dos mais 
rem um Atlas 


pi dois serviços têm 
brilhantes. Quando abri- 
para estudar o curso da 
abram no mapa da Eu- 
no mapa-mundo. 

Europa conduz a conclu- 


-se então que a Europa é um pequeno 
lugar e que sete mares cobrem super- 
ficie dupla da dos continentes. E' ai 
que a Grã-Bretanha tem uma palavra 
para dizer — a ultima palavra. Al 
dêsses mares, estão os membros da Go- 
munidade Britanica, ligados de corpo e 
alma connosco, nesta luta. Alguns na 
Alemanha podem pensar que um pode- 
rio aéreo esmagador, desacompanhado 
de poder marítimo, constitue o meio 
possível de alcançar a vitória, Um po- 
der marítimo, considerávelmente supe- 
rior, porém, juntamente com poder 
aéreo em rápido crescimento, consti- 
tuem maneira muito mais pro 
vencer. O poder maritimo superior que 
estamos decididos a atingir, combina- 
dos com um Exército cada vez maior — 
são êsses que conseguirão a vitória. E, 
quando chegar o momento do golpe 
mortal, onde se encontrará a «5.º Co- 
luna» de Hitler? Onde encontrará Ble 
amigos? Na Polônia, Checo-Eslováquia, 
Noruega, Dinamarca, Holanda, Bélgica, 
França, Austria? Como fantasmas que 
se erguem do tumulo, as nações, domi- 
nadas por éle, voltar-se-ão contra Hi- 
ter». — East. E, T. 


º 


= EGIPTO INGLÊS 


A guerra em Africa prossegue com exiracrcinaria vivienc. 
nela inglêses e italianos, com o mesmo interesse na conquista da vitória. A gra- 
vura mostra-nos um aspecio da Africa em que a luta tem sido mais acesa. Ha 
até críticos inglêses que afirmam ser nesta zona que a sorte da guerra se decidirá 


2 khartum. 
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«naam envolviaos 


EM 15854 


Exposição do Mundo 
Português 


O sr. José Maria Alvarez, pre- 
sidente da direeção dar Associação 
Industrial Portuguesa, convidou, 
ontem, os ministros das Obras Pú- 
blicas e do Coméncio e Indústria, 
e os sub-secretários de Estado 
das Obras Públicas e dais Conpora- 
çôs a assistirem, haje, ás 22 ho- 
ras, no Bairro Comencial da. Expo- 
sição do Mundo Português, & inau- 
guração do Payilhão dos Produto- 
res de Eleptricidade. 


A nau «Portugal» 


O Ministério da Guerna deter- 
minou que pelo batalhão de pon- 
teneiros seja feita. a montagem de 
uma ponte de barcas na amtiga 
doca de submensíveis, em Belém, 
para acesso á nau «Portugal», que 
vai figurar na Exposição do Mun- 
do Português. 


-— eco. 


Na Alemanha 


foi adoptado, agoro, umo 


decisão semeh-nte úque- 


las que .forom tomados 


na proximidade das 
campanhas de gran- 
de envergadura 


BERLIM, 15. — Por ordem supe. 
mior todas as salas de dança da Ale- 
manha foram proibidas de funcionar, 
a partir da noite passada. A propo- 
sito desta decisão, é bom recordar 
que semelhante proibição foi impos- 
ta no país quando principiou a ofen- 
siva na frente Ocidental, assim como 
nas anteriores campanhas de grande 
envergadura. 

A ultima proibição tinha sido le- 
vantada algumas semanas atrás, 
fendo sido os «dancings»  autoriza- 
dos a funcionar ás quartas e saba- 
dos, — Marct. UP. 

——— ss see<— 


Ãiorreu c homem 


a quem, há 55 onos, Pasteur 
inocu ou peio primeira vez 
8 vacina anti-rábica 


CLERMONT FERRAND, 15.— Anun- 
cia-se a morte de Joseph Meistel, por- 
teiro do Instituto Pasteur de Paris, que 
foi a primeira pessoa a quem, em 1585, 
Pasteur Inoculou a vacina anti-rábica. 

tt. H, 


3LERMONT FERRAND, 15, — O adour 
| Echo de Parisy, comentando o suici- 
do de Meister, precisa que êle era orl- 
ário da Alsácia e que foi o primeiro 
ser humano a quem Pasteur inoculou a 
vacina anti-rábica. Meister, em 1585, ti- 
nha 9 anos quando foi mordido por um 
são danado e a sua avó levou-o a Paris, 
onde Pasteur o submeteu à experiência. 
Mais tarde foi admitido como porteiro 
do Instituto Pasteur, lugar que ocupou 
até á sua morte. — Ctt. H. 

—s 0 


Calôr 


36 graus e 


meio à sombra! 


Porto 


o E 2.5 E 


Aspectos da despedida da Embaixada Exiraordinária do Brasil: em cima, o sr gene- 
ral Francisco José Pinto lendo o seu discurso no pavilhão de honra da Exposi- 
ção do Mundo Português; e em baixo, o povo no cais de embarque, na 


Praça do Império 


Os alemães atacaram, ontem, 
Ser hoje inaugurado um nov» COM 290 dos seus aparelhos, 


várias zonas do ferrilório britânico, 


tendo perdido, na luta que enfrentaram 


com os inglêses, cerca ae 25 aviões 


LONDRES, 15 — Duzentos e oin- 
quenta aeroplanos inimigos, foram 
vistos a atacar vái partes do ter- 
ritório britânico, até ás 15 horas e 
30 de hoje. 


Os primeiros ataques aéreos alemães de ontem 


foram feitos 


LONDRES, 15. — A primeira ba- 
talha aérea de hoje iniciou-se com a: 
travessia da costa Sudeste da In- 
glaterra por 30 aviões alemães, dis-, 
postos em duas alas que depararam 
com a habitual encamiçada resis- 
tência. 

O encontro entre as duas avia- 
ções deu-se por cima duma cidade. 

A primeira ala compunha-se de 
12 bombardeiros protegidos por ca- 
ças. O violento fogo da artilharia an- 
ti-aérea e dos caças britânicos aba- 
teu pelo menos um aparelho inimi- 


Extra - oficialmente se' anuncia 
que durante os combates travados, 
os alemães perderam cêrca de vinte 


e cinco aparelhos. — Marct. UP. 


por 30 aviões 


go qué veio cair sôbre uma rêde de 
fios eléctricos ge alta tensão, incen- 


diando-se, 
A segunda vaga 


alemães, dois dos quais em chamas, 


tânico. — East. ET. 


Secretário da Redacção - HUGO ROCHA 


deparou com 
uma grande formação de caças bri- 
tânicos. Travou-se uma série de lu- 
tas individuais das quais resultou a 
queda no mar de quatro aparelhos 

Não consta que tenha havido bai- 
xas entre a população civil, nem que 
se tenha perdido qualquer avião bri- 
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PAGAMENTO ADIANTADO 
“REÇO AVULSO 4O Centavo ! 


Dia a dia 


mundial 


Horacios e Curiacios 


Guardadas as devidas proporções 
e postas em relevo as naturais disse. 
melhanças, o formidável duelo entre 
os «lcaros» britânicos e germânicos 
evoca o embate dos três Horácios e 
dos três Curácios que galvanizou O 
espírito patriótico da velha Roma e 
da cidade rival, Alba. Cada grupo 
tríplice representava seu respectivo 
exército. Considerar-se-ia vencedor 
o partido cujos delegados conquis- 
tassem a vitória, Triunfaram os Ho- 
rácios. Roma marcou, desde logo, a 
sua hegemonia. A espectacular bata- 
lha aérea, travada sôbre a Mancha 
e sôbre as costas inglesas, enquanto 
que o grosso das fórças navais e ter 
restres se mantém em relativa imo- 
bilidade, faz relembrar essa peripé- 
cia mais ou menos lendária, apren- 
dida nos estudos liceais. O corpo a 
corpo dos destemidos aviadores cons- 
titue apenas operação preliminar, 
para de maior envergadu- 
ra? Tudo faz supôr que sim. Goering 
não é pessoa que desista a meio ca- 
minho. E' interessante verificar que 
milhões e milhões de homens, arma- 
dos até aos dentes, estacionam, de 
lado a lado, na espectativa, aguar- 
dando o desfecho da esgrima aero- 
náutica. Guerra de massas colossais 
suspensa, temporariamente, pelo de 
Eladiar dalgumas centenas de indi- 
víduos, livrando-se, vertiginosos, nos 
ares. 
Sangue-frio 

Vozes autorizadas, na Gra-Breta- 
nha, afirmam que a guerra, longe de * 
estar no seu termo, acaba apenas 
de... principiar. Como sempre aqui 
escrevemos, ela trava-se não em es- 
cala europeia mas mundial. Alastrou 
já a dois Continentes, à Europa e à 
África. Não admirará nada que se 
estenda a outros. Nesta luta que 
ameaça prolongar-se, no espaço e no 
tempo, há factor ii tissimo 
que pode contribuir imenso para a 

(Continua na 2.º página) 
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As comemorações 


centenárias 
começaram, hoje, na cidade da 
Horta, com a inauguração dum 
museu e dum monumento 
A cidade da Horta, vai colaborar 
entusiásticamente desde hoje até 24 
de Agosto, nas cerimónias e festas 
comemorativas do VIII centenário da. 
Pátria, com duas grandes realiza- 
ções, a inaugurar entre outras neste 
período, que ficarão na Horta a assi- 
nalar significativamente o ano de 
1940. O Museu Etnográfico e de His- 
tória Natural e o Monumento ao In- 
fante D. Henrique. x Pa 
vai 


No vasto edifício onde se 
talar o Museu Etnográfico e de 
tória Natural, fica-se com uma ideia 
clara do que são os costumes da flo- 
ra e fauna do arquipélago dos Aço- 
es ncia ( U 


E sôbretudo notável e completa 
a sala dedicada à pesca e à fauna 
submarina. Nessa sala ao centro fi- 
gurará com todos os apetrechos 
usuais uma canõa-baleeira de repro- 
dução fidelissima daquela em que 
os homens da vizinha Ilha do Pico 
praticam as mais extraordinárias 
proezas. 


Quanto ao monumento ao Infan- 
te D. Henrique, será em face do mar 
orgulhosa afirmação de que os Aço- 
res descobertos pelos navegadores 
do Infante são terras portuguesas 
desde que os arrancaram ao misté- 
rio e à solidão. 


CRONICA DA CAPITAL 


Casa da Estremadura — As bôdas de oiro do Coliseu — A ban- 
deira nacional — O aniversário de Aljubarrota — Medida 
incompreensível 


Deve ser inaugurada oficialmen- 


não é lícito esquecer, nem ter em 


te, dentro de breves dias, a nova] menos conta. 


sede da Junta da Província da Estre- 
madura. O primeiro organismo pro- 
vincial fica, de facto, instalado con- 
dignamente, num prédio próprio quê 
é, ao mesmo tempo, um dos melhores 
palacetes das chamadas avenidas no- 
vas. 

Numa capital onde as instalações 
oficiais costumam a primar por uma 
pobreza que vai além de francisca- 
na para atingir a mais vergonhosa 
e censurável penúria a decisão da 
actual comissão executiva da J. P. 
E. é digna dos maiores e mais mere- 
cidos louvores. 

A Provincia da Estremadura tem, 
enfim, a sua casa. Uma casa de- 
cente que não é o pardieiro dos 
velhos tempos, uma casa onde todos 
os estremenhos se sentirão à vonuade, 
cientes do seu valor, conscios das 
suas possibilidades. 

A «Casa da Estremadura» essa 
lacuna incompreensível que de há 
muito se vem fazendo sentir na nos- 
sa Capital está, enfim, a caminho de 
completa realização. Está pelo me- 
nos dado o primeiro grande passo. 

E vem a-propósito registar sem 
qualquer espécie de reclame que vi- 
ria fora de vila e termo a grande 
obra realizada pela Comissão Execu. 
tiva a que preside o major Santos 
Pedroso que iem sabido dar à Junta 
da Eruvincia não apenas aquela si- 
tuação que é a que lhe marca a letra 
do novo Código Administrativo como 
o prestígio necj o para bem Tea- 
néfica acção. 
ssem fodos os corpos 

tivos, não só os estreme- 
nhos, como os de todo o País, cobrar 
exemplo na acção da J. P. E. e certa- 
mente não havia, como infelizmente 
há, tanta e tanta falta a lamentar. 


vida citadina a con 
as de ro» do Ci 


na 
ed 
cre 


As 
de-se 
de êrro ou ex 
de facto, uma obra de educação que 


Se tem servido o seu interêsse co- 
mercial ou, industrial aqui e além 
capaz de ser digna de restrições 
quanto a elogios tem também, prin- 
cipalmente no auxílio a instituições 
de caridade e assistência, e na difu- 


dos e miseráveis que ainda se balou- 
çam, emsertas janelas, tocadas pela 
brisa alfacinha, 

Decididamente a bandeira nacio- 
nal pelo que é, pelo que representa, 
não pode nunca apresentar-se como 
um frangalho que não nos infunda o 
respeito a que o símbolo tem jús. 

E apetece-nos naturalmente pre- 
guntar: iporque se não tomam as 
medidas necessárias que evitem que 
em lugar de bandeiras nacionais nós 
tenhamos aí, por certas janelas, e às 
vezes até em estabelecimentos ofi- 
ciais, verdadeiros bocados de trapos 
verde-rubros? 


da Estremadura 


são da cultura musical popular, — 
chamemos-lhe assim — levado a cabo 
uma acção só digna de aplauso in- 
condicional. Foi, de resto, essa acção 
que, ainda agora, na celebração das 
bodas de oiro foi mais uma vez ce- 
tebrada e consagrada. 

E porque assim é houve um nome 
que com justiça não foi possível es- 
quecer, o de Ricardo Covões, o em- 
presário que sem preocupação de lu 
cros se tornou, de há muito um ver- 
dadeiro benemérito. 

* 


No meio deste embandeiramento 
a que Lisboa está servindo de mol- 
dura desde o dia 4 de Junho, notam- 
-se aqui e além uma ou outra man- 
cha destoante. 

Referimo-nos às bandeiras nacio- 
nais verdadeiros farrapos descora- 


A comemoração do aniversário da 
batalha de Aljubarrota teve êste ano 
uma especial significação com à 
inauguração duma lápida, no lugar: 
onde existiu, no convento do Carmo 
a cela de Nuno Alvares Pereira. 

Em verdade não há melhor ma- 
neira de comemorar Aljubarrota do 
que cultuar e venerar u Condestável, 
que deu a Portugal a vitória sôbre as 
armas castelhanas e soube, por isso. 
consolidar a Independência. 

Lisboa, recordando neste 14 de 
Agosto a imensa figura do compa- 
nheiro de D. João I, soube mostrar 
que Portugal não esquece as suas 
glórias, mas antes se ufana e enno- 
brece com as suas vitórias. 


o.P. 


2 A 
iéro de D Eragança vai festejar U) Nulf. e aro Dia a dia 
onsultório do Loutor lulheres e crianças mundial | 
Nossa Senhora das Graças + Contato 1 1 ramo 
E: : vitória. E' o «sangue-frioy. Material 
4 Cuidad á a! O desafõôgo das praias de guerra, munições, Ra hu- 
i ma u d | b : RO mano convenientemente adextrado e 
Braço co a as com grandes e eslumbrantes cerimonias| Terminada a fsina ex do 
Terminados os trabalhos escola- | em acrescentar a um litro de água , a parte maior da população 
res, vai-iniciar-se o periodo de férias; | suspeita uma gôta o máximo duas rocura o mar. Tanto mai 
deslocam-se para praias e aldeias | gôtas de ÁGUA DE JAVEL — que canicula- ; a o 
| muitas famílias, e por isso não nos | se poderá comprar no mercado. Der- alda. À espírito inventivo, de decisão e ini- 
parece descabido chamar-lhes a xase actuar durante 10 minutos, ivelmente, ciativa, vontade de vencer, tudo isto 
atenção para os perigos que umá | depois acrescenta-se uma colher das com a tentadora promessa duma | dos jacintos aci é magnífico para resultante final fa 
má água potável pode representar. | de sôpa de vinho maduro tinto ou frescura inetável. quais cintilam as Iyc ais Vivo | vorável. Mas à diseiplina moral fi 
Uma água de bebida para que | branco, que serve para neutralizar : Mencionadamente, para as crian- | encarnado, mesmo no camêço (8) mada em «sangue-friop imperturbi F 
seja bôa, tem de ser química e bac- | o cloro desinfectante que a água de Ê “3 sá ças, a estada, ali, durante algum | quela suave estação quando as árvo- | vel é condição «sine qua non» para o 
teriológicamente pura. Javel possue e lhe mascarar o gósto. nah tempo, represent mpre, um trá- | res, a-pesar-de já cobertas de fôlhas, | o pleno êxito Y 
Sob o ponto de vista quimico tem | E agora chegou o momento de expli- tamento de resulta seguros. Para | não insombram, ainda, as castas ane Ás it E 
E: = á ã E É - bandonar | Avanço moscovita 
de ser livre de nitratos, não devendo | car porque a água potável, não deve à mocidade, em geral, o banho do |-monas, tudo isso podemos a ar E ê 
conter quantidades apreciáveis de | ter quantidades apreciáveis de amo mar e a natação constituem, em re- | saciados ; mas da praia do mar, am Logo: que terminou a guerra F 
amoniaco, ureia, e até de sais ferro- | níaco, de ureia, de nitritos e até de gra, um prazer, uma voluptuosidade | da que mais não ofereça do que a russo-finlandesa, conjecturamos que k 
sos, e mais adiante diremos porquê. | sais ferrosos ; é que todos estes cor- grande. ma pobre alga ressequida, sinal da | os Sovietes se não contentariam com k 
| Três miligramas de matérias orgã-| pos são muito ávidos de cloro, e A CE EDS passagem da maré cheia, nunca nos | a parcela anexada. Premeditariam, F 
nicas por «tro, são o Lmite máximo | daí as probabilidades de o fixarem e não tomam banho, e-que p afastamos sem custo. Assim, como, | muito possivelmente, noutro surto a | 
que uma água deve comportar para | de impedirem assim a sua acção al, apenas, o descanso das fadigas | num espelho, se reflectem as feições | absornção total da Finlândia. Se K 
ser considerada boa. Sob o ponto de | desinfectante sôbre as bactérias e a Ceddigas que de dia para | do nosso rásto, assim no movimento | quiosos de mat, o Báltico não tinha : 


vista bacterioiógico, embremos o pa- 
recer da Comissão do Conselho Su- 
perior de Higiene Francês, em que 
nomes como Chantemesse, Masson, 
Pottevin, Dimitri, etc., etc. aconselha- 
vam em 1914, que a água de bebida 
«não deve conter baciérias que se en- 
contrem nas matérias feca:s, nem 
Bacilos Coli em 100 centime.ros cú- 


micróbios, 

Não possuindo, ou não querendo 
utilizar a água de Javel, um pro 
cesso também prático e a aconselhar 
é o recomendado pelo Prof. Tanon, 
com o emprêgo do IODO, que pos- 
sue um grande poder bactericida é 
pode ser empregado com relativa 
facilidade nos domicilios. 

Allain mostrou que uma água 


dia, cada vez se tornam mais for 
mente destruidoras das fórças huma- 
nas) as horas passadas à beira-mar, 
enchendo os pulmões de ar puro € 
saudável que os lava e avigora, e 
alongando a vista sôbre largos ho 
zontes, exercem, sempre, uma bené- 
vola influência, tanto sôbre o físico, 
como no moral. 


e 


imagem da nossa vida». 


tam, apenas, o modo u 
indivíduo em particular, mas, sim, 


ruído das vagas reconhecemos à | quantidade suficiente de água para 
os dessedentar. Só o Atlântico e tal- 
Estas palavras, que não represen- | vez, mais tarde, o Mediterrâneo, 
de sentir dum | conseguiriam apagar as ardências 
da sua requeimante secura secular. 


em regra, a opinião geral, explicam | Vinte e oito divisões de efectivos 


a 


razão porque o mar tem, desde | russos se acumulam na fronteira 


sempre, influído tão profundamente | fínica. Vai espraiar-se a vaga mosco. 
nos destinos dos povos. 


vita? Não seria para espantar nin- 
E porque neste — conforme disse o | guém. 


bicos e deve por igual ser isenta de 

, germens patogénicos» isto é causado 
res de doenças. 

As principais doenças que podem 


Quantas ideias desperta em nós, 
a contemplação do mar ! Ante os mo 
vimentos constantes das suas águas, 
a sua imensidade e uniformidade, a 


E IGNOTUS. 
Calendário Retrospectivo 


grande historiador e escritor Miche- 
lêt, numa das passagens da sua bela 
obra «O Mar» — existem inteiros, in- 
variáveis, completos, vivos, como que 


fortemente poluída tratada por 
1/10.000º de jodo durante 15 minu-. 
tos fica completamente estéril. Po- 
demo-nos servir da. tintura de iodo, 


Vista do lado Nascente, destacando-se a formosa Tôrre de Menagem-—Castelo de Bragança — e oc 
suas bem conservadas muralhas, que todo o turista muito aprecia e odmira 


ter a sua origem na água de bebida 

«são: as febres tifoides (não confun- 
dir com o tifo) as suas parentes 
muito afins — febres paratifoides — 
o cólera, a desinteria, e por vezes 
certos desarranjos de intestinos que 
se traduzem por dôres, diarreia, per- 
da de apetite, ete., etc, e que não 
atingem a gravidade daquelas, feliz- 
mente. 

Os clássicos filtros, devem ser 
abandonados, não por não darem 
resultados satisfatórios, mas porque 
exigem, para que estes sejam obtidos, 

idados especiais e que em geral 
ninguém pratica. Devem as velas fil- 
trantes (filtros com pressão) ou os 
vasos porosos (filtros sem pressão) 
serem escovados e fervidos idas as 
semanas, pelo menos uma vez, e 
nesta operação deve ser pôsto q mã- 
ximo cuidado — não pode ser feita 
pelas criadas — pois a mais ligeira 
fenda, a mais imperceptível racha- 
dela, inutiliza imediatamente tôda a 
sua função e destrói a confiança 
havida em tais aparelhos. 

Há clínicos que chamam à água 
filtrada um caldo de cultura e se 
bem que aqui possa haver certo 
exi todavia há igualmente um 
certo fundo de verdade que passa- 
mos a explicar: as velas ou vêsos 
porosos filtrantes realizam a sua 
missão retendo nos seus póros mi- 
croscópicos os micróbios que a 
água possa conter. Se estes fórem 
muito numerosos, o filtro tiver gran- 
de serventia, ou não houver com êle 
os cuidados precisos o que aconte- 
cerá será o seguinte: os micróbios 
acumulam-se em tal quantidade que 
ou impedirão a passagem da água — 
quem dera que assim acontecesse 
sempre —ou com exagêro de pressão 
a água sempre consegue passar 
arrastando adiante de si os obstá- 
culos que a impediam de progredir 
e carriando desta arte todos: os 
micróbios acumulados e portanto, 
muito maior número do que ela pos- 
sa conter antes da filtração. Daqui a 
expressão : caldo de cultura. 

Comercialmente há também so- 
lutos, comprimidos, pós, efe, que 
devem ser postos de parte, uns por 
ineficazes, outros por prejudiciais, 
pois dão excessos de produtos qui- 
micos que não convém à saúde : tais 
são os numerosos métodos baseados 
no uso de iodetos, peróxidos, hipoclo- 
ritos, hiposulfitos, hipofosfitos, sais 
de ferro, de manganésio, mangana- 
tos, pé anatos, bromo, ácidos 
tartárico, cítrico, alcoolatos, essên- 
cias associadas ou não, etc. etc. - 

O mais simples e eficaz prócesso, 
ge bem que não seja muito barato, 
consiste na FERVURA DA ÁGUA 
—durante 5 minutos, deixar arre- 
fecer um pouco e tornar a ferver 
outros 5 minutos. A água assim fica 
pouco saborosa, mas agitando-a du- 
rante algum tempo, para o que basta 
trasvasá-la de uma vasilha fervida 
para outra vasilha igualmente fer- 
vida, ganha gôsto pela mistura com 
o ar e pode ser conservada em gar- 
rafas de vidro fechadas com rôlhas 
de algodão. 

Outro processo de esterilização 
também simples e eficaz consiste 


deitando em um litro de água 6 
gôtas deixando 15 minutos de acção, 
ou apenas 4 gôtas deixando o con- 
tacto durante uma hora; antes de 
a utilizarmos. 

O processo. do Prof. Tanon con- 
siste em ter duas soluções a) e b): 


solução a) 
Todo f 
Todeto de potássio 
Agua destilada 
solução b) 


Hiposulfito de sódio 
Agua destilada 


10 gramas 
5 > 


Encham-se dois frascos conta- 
-gôtas de 500 c, c. cada um, com 
cada uma das ditas soluções, e desta 
arte estamos preparados para des- 
infectar ou melhor esterilizar 200 
litros de água suspeita. 

Por cada litro de água que se 
pretenda esterilizar deita-se-lhe gôta 
a gôta, tantas gôtas da solução a) 
— chamada solução de Lugol — até 
que o líquido fique com a côr cas- 
tanho clara do vinho do Pôrto di- 
luído, Esperam-se 20 minutos, Se, 
durante êste tempo, a côr do litro 
de água tiver ficado mais clara, ou 
tiver tendência a clarear, deitam-se- 
-lhe no litro, mais duas gótas de 
Lugol, Logo que, passado 20 minu- 
tos de contacto, a côr castanho-clara 
não tenha desaparecido, acrescenta- 
-se uma gôta da solução b) do hipo- 
sulfito ; agite-se a mistura com uma, 
vareta de vidro. A côr castanha 
desaparece e a água fica esterilizada, 
sem côr e sem cheiro que a torne 


desagradável. 
Há t: quem*aconselhe o 
processo V. D em que en- 


tram 3 comprimidos: 1.º de iodeto 
de potássio e de iodeto de sódio 
côrados pelo azul de metilêno. 2.º 
ácido tartárico córado. pela fucsina 
(vermelho). 3.º hiposulfito de sódio 
— branco — comprimido branco. 

O. processo LAMBERT, do per- 
manganato de potássio e do bióxido 
de manganésio, o método do Prof. 
MANCEAU etc., etc., mas achamos 
imútil e complicado falar em mais 
métodos — de que há um nunca aca- 
bar — quando os que atraz aponta- 
mos são práticos, eficazes, baratos, 
tómodos, e de facílimo uso domés- 
tico, pois. com esta nossa palestra 
apenas tivemos em mira fornecer aos 
nossos estimados leitores o meio de, 
em suas casas, -desinfectarem a 
água, que lhes não mereça confián- 
ca, e que já não esteja conveniente 
preparada pelas entidades oficiais 
ou particulares. encarregadas de a 
fornecerem. 

Quanto aos processos, que hodier-. 
mamente são recomendados, para es- 
terilização de grandes quantidades 
“de água — milhões e milhões de li- 
tros, isso poderá constituir assunto 
de ulterior palestra — caso os nossos 
leitores no-lo solicitem e achem útil 
sabêlo. E não lhes falamos da va- 
cinação que também é um processo 
de defesa e que constituirá o têma 
da próxima palestra. 


J. Martins Barbosa 


Como O Comercio do Porto já 


Ninbarota 


Ea 


referiu, decorreram com grande 


brilho e intenso fervor patriótico, as comemorações da Batalha 
de Aljubarrota, realizadas na Batalha e em S. Jorge. À gravura 
foca um aspecto da concentração das fórças militares, da Moci 


junto do histórico e 


ortuguesa 
admirável monumento da Batalha 


Diário de 


Guimarãis 


mese 


Festividade ém honra da Padroeira da cidade de Guimarais 
— S. Roque — O calor e o garotio — Outras notícias 


AGOSTO, 15. — A' hora que esere- 
18 horas, o sino do relógio da 
em repiques festivos 


de Nossa Senhora da Oliveira, Padroei 


ra da Cidade de Guimarães, cujo cor- 
fejo, segundo se observa, vai revestir 
grande imponência. 


Durante o dia centenas e centenas 
de pessoas ajoelharam perante a devo- 
ta imagem da Virgem Mãe de Deus. A 
cidade está movimentadíssima. 

— No próximo domingo realiza-se 
uma festa em honra de S. Roque, cuja 
imagem se venera na sua capelinha, na 
freguesia de Santa Marinha da Costa. 

Do programa constam actos relígio- 
sos e, no tim dêstes, bazar de prendas, 
fógo preso e do ar. 

O arraial, outrora tão concorrido, 
será abrilhantado pela banda dos rapa- 
zinhos das nossas Oficinas de S. José. 
E" mais uma tradição que revive, eain- 
da bem. 

— Hoje tem-se sentido tanto calôr, 
que até o próprio garotio ficou à som- 
bra, dando assim descanço aos bancos 
dos jardins, às portns pintadas de novo 
e às robinas que marginam as nossas 
avenidas, Ficou á sombra, à 
Como se êle, que tantos prejuiz cau- 
Sa, não ficasse sempre na sua «fresca 


tre 


ribeira», como diz a gente do povo. & 
palmatória não se mexe, não dá ao tor- 
niquete, e quem sofre as consequências 
são os inquilinos dos prédios, os bancos 
dos jardins e as graciosas árvores que 
enfeitam e ensombrelam as avenidas, 

Que ao menos o calôr tenha com- 
paixão de nós. Que seja éle o único a 
ter essa honra 

— Com sua espôsa e tilho, partiu 
para a Póvoa de Varzim, sua praia pre- 
dilecta, o publicista sr. A. L. de Car- 
valho. 

— Está na sua linda vivenda, na en- 
cantadora Penha, acompanhado de sua 
família, o industrial sr. João Rodrigues 
Loureiro. — C. 


— ee e O ee 
Orfeão do Pôrto 


Passeio Fluvial 


pertado entusiasmo o passeio 
alizar, imo domingo, 
9% do corrente mais encan 
tadoras quintas ribeívinhas 

A inscrição está aberta na 
das 22 às 24 horas, 


retauria 


ca exposição agropecuária; às 
ras: 

etc., no Campo de Santo Antonio (Tou- 
ral). 

lidade do disteiio é premios compensa 
jores; 
quermesse e das yerbenas no lindo jar- 
dim dr. A. 3, de Almeida, que apresen. 
tará onnamentações e tluminações de pa- 
radisiaca e sonhadora Deleza. 
do Jardim e 
queimado, todas as noites, 
fogo aquático, 


arriscado concurso de Boi 
disputa de valiosos e hontosos premios, 
no Campo de Santo Antonio. Estão já 
diversas corporações inscritas, 
dose ainda com as de Vila Real, Cha- 
ves, Regia, Lamego, Mirandela. Macedo 
de cavaleiros, Vimioso, etc.; ás 91 ho- 


messe, 
jardim. 


curiosos grupos folcloricos; 
ras: no Campo de Santo Antonio, nota- 
rel torneio de tiro aos pombos, com à 
comparticipação dos melhores atirado- 


linda Alv 
mésticas, da rua Gomes Freire, por se 
terem envolvido em desordem. 


Appesentaram 
grs.: Nestor qu tias estabelecido com 


BRAGANÇA, 15-Vão realizar-se, nes- 
ta cidade, de 94 a 25 do corrente, im 


tegradas has Comemorações Centenarias, 
as tradicionais festas em honra de Nos 
sa Senhora das Graças, as mais concor- 
ridas do Nordeste transmontano. 


Este ano, as festas serão revestidas 


de grande imponencia e brilhantismo. 


O programa é o Seguinte: 
Dia 21 — A's 6 horas — Alvorada pe 


las bandas de musica dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Bragança e da Colonia Cor- 
reccional 
teíros, exibição de gigantones e 


de Izeda. Glrandolas de mor- 


os; 4s 11 horas: abertura solene da 
feira; As 14 horas; abertura da magnifl- 
16 ho- 
ferro, 


curiosos jogos de barra é 
Ha concorrentes de diversas loca- 


às 9 horas: inauguração da 


Na Taça 
no Rio Fervença, será 
admiravel 
na sede do 


Dia 9 — Imauguração 


distrito, de varios melhoramentos devi- 
dos ao Estado Novo e particulares. Inau- 
oração DO” Museu Nemional da impor- 
17 horas: desafio de futebol entre um 
«onze» desta cidade e um outro Erupo 
do distrito; às 2 horas; lindo arraial 
minhoto e continuação das verbenas, 
onde haverá baile, tombola, eto., com à 
Colaboração das gentilissimas damas bri- 
gantinas, 


sala Dr. Diogo de Sá Vargas; ds 


Dia 23 — A's 9 horas — Corrida de 


bicicletas na Estrada de Turismo do Ca- 
Deço de 
se distruta uma das mais 
gens trasmontanas; ás 1 horas: Bap- 
tsmo do novo e excelente prontosocor- 
ro dos Bombeiros Voluntarios, pelo Bis- 
po da Diocese, 


S, Bartolomeu, de cuja estrada 
delas paisa- 


A's 13 horas — Imponente parada, e 
mbeiros em 


contan- 


ras; continuação das verbenas, quer 
Daile e agradaveis surpresas no 


Dia 4 — A's 10 horas — Exibição de 
às 15 no 


res do Norte e com premios de grande 
valor; ás 92 horas: deslumbrante mar- 
cha luminosa com carros alegoricos de 
extraondinario efeito; às “4 horas: 
grandiceo e  imponentiásimo. arraial, com 
fogo de três dos melhores pirotécnicos 
do país, e com as bandas de musica dos 
Bombeiros Voluntarios de Bragança, 


E copa 
= Pela Cidade = 


Prisões 


Foram presos: 
Maria Fernanda, de 37 anos, serviçal, 


—Deolinda Pereira, de 39 anos e Deo- 
da Silva, de 41 anos, do- 


sem morada certa, por insultos. 


— Manuel Martins Teixeira, de 21 


anos, trabalhador, da rua S. Roque da 
Lameira e Domingos Pereira Baptista. 
de 28 anos, vendedor ambulante, da tr 
vessa Antero de Quental, 

agressão. 


ambos por 
'— Rita de Jesus, de 23 anos, serviçal, 


da' rua de Costa Cabral, por insultos e 
embriaguês. 


Quem perdeu? 


Na poiicia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos acha- 
dos nas ruas da cidade e que se entre- 
gam a quem provar pertencer-lhes, a 


saber: 


Uma mola com quatro chaves, uma 
chapa de vendedor ambulante de lota- 
rias com o n.º 609, uma nota de 20800 e 
uma moeda de 1800. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na polícia, os srs.: An- 
dré Moreira Domingues, de Gulpilhares, 
Gata, de que, do átrio do Montepio Ge- 
ral, lhe furtiram uma bicicleta, no va- 
lor de 300800. 

— A fitma A, Lencart e Silva & C., 
Lda, da ua das Flores, de que furta- 
ram da montra do seu estabelecimento 
uma máquina fotográfica, no valor de 
810500. 

— Luiz da Silva Almeida, da rua dos 
Pelames, de que lhe furtaram uma bí- 
citleta, no valor de 400500, indicando a 
péssoa de quem suspeita. 


Abusos de confiança 


queixa na polícia os 


icina de electricista nas Escadas do 
Codeçal contra um individuo que indi 
eou, por que tendo-lhe confiado um 
cibo de 500800, a-fim-de proceder á sua 
cobrança, recebeu-o e não prestou con- 
tas, ausentando-se para parte incerta. 

— Américo Ribeiro, da rua do Cor- 
po da Guarda, contra uma pessoa que 
indicou, acusando-o de, abusivamente, 
ter vendido 2 pares de alpargatas, no 
valor de 145880, que lhe confiára para 
leyar á estação de Campanhã, a-fim-de 
seguirem no comboio para Monção. 

— A firma Rafael & Fontes, com es- 
tabelecimento de móveis na Avenida Sa- 
raiva de Carvalho contra um individuo 
que indicou, por que tendo-lhe confia- 
do um guarda-vestidos, no valor de 
500800, com o fim de o vender a um 
freguês que disse ter arranjado, o ar- 
guido não procedeu assim e foi empe- 
nhá-lo por 250500, vendendo a cédula 
por 50500, gastando o dinheiro em pro- 
veito próprio. 

A policia vai averiguar. 


Viação desastrada 


Na rua de Santa Catarina, o automó- 
vel N.-14.088, conduzido pelo seu pro- 
prietário Bernardino da Costa Salgado, 
da rua Heliodoro Salgado, foi embater 
com o automóvel D. F. 10-73, guiado 
por Alexandre Freire Gomes, da tra- 
vessa da Fábrica, de que resultou ava- 
rias em ambos os veículos 


Desaparecido 


- Arnaldo da Costa, da rua Cunha Ju- 
nior, participou á policia de que lhe 
desapareceu de casa, no dia 12 do cor- 
rente, seu filho Ernesto Rodrigues da 
Costa, de 14 anos, aprendiz de carpin- 
teiro. O desaparecido é moreno, baixo 
e cheio, tendo olhos castanhos e as ca- 
beças dos dedos da mão esquerda am- 
putadas; veste fato de cotim claro, usa 
boné escuro com riscas brancas a0s qua- 
drados e calça sapatos pretos. 


Despejo forçado 


Maria Emília, da rua da Bouça, 189, 
casa 1, participou á policia que um neto 
do seú senhorio, por ordem dêste, ar- 
rombou a porta da sua residência e co- 
locou-lhe na rua os móveis, tendo a 
participante de ficar, por esmola, em 
casa dum vizinho. 
Averigua-se 


Reclamando o relógio 


Arnaldo Faria, da rua da Cor- 
apresentou queixa na polícia 


O sr 
ticeira, 


Colonia Correccional de Izêda, Muntol- 
pal de Vinhais e Casa do Povo de Izeda. 
Venbenas, quermesse, etc, no jardim e 
bailes populares na praça do Seixo. 
Dia 25 — Ao melo dia, missa à gran- 


de instrumental, na igreja /de Santa 


Clara, onde se encontra a Imagem de 
Nossa Senhora das Graças; ás 14 horas: 
importantissima gincana de automoveis, 
com premios multo superiores a um mi- 
, é com à inscrição dos 


lhar 


horas: distribuição de “premios nas ver- 
Denas do jardim 
* 


Promovidas pela respectiva Contra- 
ria, erecta ma igreja de Santa Clara, 
realizarse-ão as seguintes solenidades 
religiosas: 

Novena preparatoria que começará na 
proxima sexta-feira, 16, ás 3 horas e 
meia. 

Missa rezada é Comunhão geral, na 

quinta-feira, 9, ás 78 90, e à seguir 
procissão de penitencia. 
Triduo de prática, que começam na 
quintaseira, 9º, à mesma hora da no- 
vena é que serão feitas por um ilustre 
orador sagrado. 


O importante «Mus: 


eu do 


Albino de Sá Vargas», que doou aquela 
riquíssimos objectos de arte e numerosas 
alto valor: 


contra um individuo que indicou, por 
se recusar a entregar-lhe um relógio, 
que lhe confiára para consertar. 
Averigua-se. 
Descuido 


Recolheu à enfermaria 15-P. do Hos- 
pital da Misericórdia, Maria Aurora Pe- 
reira Vieira Pinto, de 2 anos, da Rua dos 
Caldeireiros, que ingeriu, por descuido 
de seus pais, uma: porção de petróleo. 


Agressão á navalha 


Fot socorrido no Hospital da Miseri- 
córdia, Domingos Fontes Luiz da Costa, 
de 41 anos, pintor, de Ramalde do Meio, 
com um ferimento no queixo por ter sido 
agredido à navalha. 


Explosão de bomba de foguete 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital da Misericórdia, Félix Gon- 
çalves Lima, de 18 anos, louzeiro, da Rua 
Luiz de Camões, Gaia, que sofreu esta- 
celamento dos dedos polegar, indicador 
e médio da mão direita, em consequên- 
cia da explosão duma bomba de foguete 
na romaria da Serra do Pilar. 


Acidentes de trabalho 


Vítimas de aqidentes de trabalho, fo- 
xam socarridos no Hospital da Misericór- 

Maria Augusta S, Teireira, de 16 anos, 
do lugar do Outeiro, Argoncilhe, Vila da 
Feira, que foi colhida por uma carroça, 
causando-lhe fractura da perna esquerda 
e escoriações dos dedos do pé, Recolheu 
à enfermaria 8, 

— Manuel Tavares Vieira, de 15 anos, 
marçano, da Rua Coelho Neto, com um 
ferimento na cabeça, por ter sido atin- 
gido pelo braço do volante duma bomba 
quando tirava água. 


Quedas graves 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital da Miseri- 
córdia : 

Edgardo Sousa Lago, de 7 anos, da 
Rua das Eirinhas, que Se feriu na per- 
na direita. 

— Rita Pereira de Lima, de 27 anos, 
doméstica, da Rua do Rosário, com es- 
coriações do cotovelo e pé direitos. 

— Joaquina Rosa de Almeida, de 56 
anos, doméstica, da Travessa da China, 
que 'sofreu fractura do punho esquerdo. 

— José Oliveira da Silva, de 4 anos, 
da Afurada de Baixo, Gaia, com fractu- 
ra da clavícula direita. 

—Manuel Bernardino Moreira, de 15 
anos, latoeiro, da Rua Lindo Vale, que 
se feriu na cabeça, 

— Eduardo Pinho Graça, de 13 anos, 
estudante, da Travessa do Monte S. João, 
com um ferimento no cotovelo esquerdo. 

—Julia Pereira da Silva, de 49 anos, 
doméstica, de Oliveira do Douro, Gaia, 
que fracturou o punho direito, 


Atropelamentos 


Na rua da Rasa, em Gaia, uma ca- 
minheta atropelou Rosa Alves da Sil. 
va, de 32 anos, domestica, do lugar da 
Ilha, Vilar do Paraizo, que sofreu es- 
coriações da face e contiisão do pé es. 

uerdo, e uma outra mulher, cuja iden- 
idade 'se ignora, por ficar sem fala, 
sofrendo hematoma da coxa e escoria- 
qões da perna e mão direitas. A pri. 
meira. recolheu á enfermaria lá 6 a se- 
gunda, à enfermaria 13, depois de re- 
ceberem os respectivos curativos no 
Hospital da Misericordia, onde foram 
conduzidas. 

— Também, na rua Oliveira Mon- 
teiro, o automovel S. 25.368, atropelou 
Joaquim dos Santos Canudo, de 5 anos, 
residente naquela rua, que ficou ferido 
na cabe: e com escoriações no dorso. 
Conduzido ao Hospital da Misericordia, 
recebeu o devido tratamento, 


Principio de incêndio 


Pouco depois das 18 horas e meta de 
ontem, foram reclamados os socorros 
dos bombeiros pars. o prédio n.º 598, da 
Avenida da Franca, pertencente ao sr. 
Afonso Ramos e habitado pelo sr. 
Leandro Martins, por se haver decla- 
rado incendio na chaminé, devido  fu- 


lige. 

O fogo, que não teve importancia, 
foisextinto pelos Bombeiros Munici- 
pais, que empregaram baldes de água. 

Também, cérca das 20 horas, foram 
solicitados os socorros dos hombeitos 
para um prédio da rus Francisco « 

jocha Soares, habitado pelo sr. F 


| dos os catolicos conscientes da sua fé, 


Abade de Baçal», de 


r no saba 
as 15 horas em 


terá 
Desde 


em 


Eolene, no domingo, 
com sermão pelo mes 
mo orador. A seguir: exposição do: San- 
tissimo, que ficará à adoração dos fieis 
até á tarde, 
Terço, preces e benção eucaristica, às 
18 horas. 
Procissão, com o andor de Nossa: Se- 
5 na qual se 
» Assogiações. 


as, ao melo dia 


encorporarão as 
religiosas da cidade, muitos anjinhos e 
figuras  alegoricas, que percorrerá as 
principais ruas da cidade, ús 19 horas, 
precisas, 

Em todos estes actos 
está à cargo do Grupo 
das Filhas de Marta. 

Atendendo - às clrcunstanci 
da hora presente, é de espe 


a parte coral 
Santa Cecilia. 


dificeis 
r que to- 


tomem parte nestas solenidades como 
homenagem de gratidão 4 nossa Celeste 
ladeiro espirito de 


Bragança, tão 
conhecido em todo o país, onde, durante q realização das 
Festas da Cidade, vai ser inaugurado a «Sala Dr. Diogo 


notável instituição 
obras do mais 


mando Duarte, por se ter manifestado 

incendio na cozinha, devido a brazas 

mai apagadas, sendo extinto por pes- 

pera ES Dos "os sinistros compareceram 
ambos os 

aB corporações dos bombeiros, 


Contra o fógo «ZAS 
extintor rápido & eficaz 
NIEPOORT S, A.— Aliados, 200 — Pôrto 
pi 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 

Fazem, Amanhã, anos, as senhoras : 

D. Maria Josefa de Almeida Garrett 
Lemos e Carvalho, D. Carolina Seradio 
de Almeida Garrett, D. Maria Eugénia 
“Amaral Taveira de Paixão Metêlo, D. Ma- 
ria Luiza Braancamp de Matos Fernan- 
des de Vasconcelos e: Sá, D. Maria Cân- 
dida da Costa Pereira Peixoto, D. Cons- 
tança Maria Tórres de Noronha e Cruz, 
D. Maria de Lourdes Amaral. 

E, os senhores : 

Augusto Lecog da Costa e Silva (Al- 
marjão), eng. Vicente Machado de Pai- 
va Leite Brandão, Pedro de Azevedo 
Coutinho, António Maria Rangel de 
“Araújo Pamplona, Domingos de Lacerda 
Pinto Barreiros, José Veloso da Cruz, 
Filipe de Queiroz Folque,, Pedro Eduar- 
do Amorim Guedes. 


NASCIMENTOS 
Nasceu um menino, filho da sr.* D. 
Maria Clara de Saldanha da Gama 
Miranda Vasconcelos Pais e do sr. eng. 
Irineu M. Pais. 


A 
PRAIAS E TERMAS 

EM MIRAMAR — Há o maior inte- 
rêsse — ou não fósse uma festa no Par- 
que da Gândara — pela ceia dançante 
que, nesta linda praia se realiza na noite 
do próximo sábado, 

“NA FOZ — Uma comissão composta 


pelas senhoras : 
D. Albina de Lima Figueirinhas, D. 
farta 
D. Ma- 


Maria Alice Marinho Cálem, D. 
“Amália Lobo van Zeller Guedes, 

ria Antónia Ramos Pinto, D. Maria do 
Carmo Martins de Macedo Rosas, D. 
Maria Emília Nunes da Ponte Fuimardis, 
D. Maria Helena Pacheco Cálem, D. Ma- 
ria Isabel Alves Machado van Zeller 
Guedes, D. Maria José Rosas Nicolau de 
Almeiia, D. Maria de Lourdes Kendall 
van Zeller e D. Maria Luiza Kendall do 
Costa Bastos, realiza, no próximo dia 24, 
um «garden-party» nos jardins da resi- 
dência ão sr. Alberto de Lima Figuetri= 
mhas, à Rua do Monte, na Foz, gentil- 
mente cedidos a favor desta iniciativa, 
que se destina a socorrer os pobres da 
frêguesia de Nevogilde. 

A comissão começou já os seus tra- 
balhos, tendo contratado uma boa or- 
questra e aceitando, desde já, marca- 
ções para as mesas de «mah-jong» e de 
«bridgen, pelo telefono 51, Foz, 


EM vIAGEM 


Com sua espósa sr.* D. Isabel de Avi- 
lez de Sousa Régo, está em Vila do Con- 
de, vindo de Lisboa, o sr. eng, Alberto de 
Lima de Sousa Rêgo. 

— Com suas filhas, sr”s D. Maria 
José e D. Maria Clotilde, está em Lis- 
doa, ida do Pórto, a sr* D. Maria de 
Lourdes Martins de Menezes Pinto Ma- 
chado. 

— Ido da Quinta de Santo António, 
está na Granja, com sua espôsa, sr* D. 
Margarida Moutinho de Oliveira Mourão 
e seus filhos, o sr. dr. André M. O. Mou- 
rão. 

— Está em Louzada, ida do Pórto, a 
D. Josefina Veloso de Araújo. 
1————————— 


Pelo Mutualismo 


Associação Portuense de Socorros * 
Mutuos das Classes Laboriosas 


Presidindo o sr. Inácio dos Santos 
viseu Juníor e com a assistência dos 
restantes membros e representado o 
Conselho Fiscal pelo seu presidente o 
sr. Domingos Pereira da Silva, reuniu a 
direcção desta colectividade mutualista. 

Depois de ter despachado o expedien- 
te, deferiu diversos requerimentos de 
associados que pedíam subsídios para 
uso de ares de campo e águas na ori- 
gem, aprovando mais 23 novos sócios o 
que eleva as admissões dêste ano ao 
numero de 227 Conferiu e aprovou as 
contas referentes ao 2" trimestre do 
ano corrente que acusam um saldo de 
2,0710849, que junto com o do 1.º trimes- 
tre totaliza um saldo de 4849520. 

Tomou conhecimento de que os asso- 
elados continuam a utilizar-se dos ser- 

s de carretas grátis, e que pelos 
mesmos prossegue a distribuição de cir- 
culares que solicitam a proposição dum 
novo associado. 


sr. 


transparência da sua superfície, da 
qual os raios intensos do sol parecem 
extrair faíscas de ouro, e em que os 
reflexos suaves da lua simulam, por 
vezes, arabescos de prata, a nossa 
alma fica extática e absôrta. 

É, por isso, talvez, que, sempre, 
que o homem o encarou, com aten- 
ção, ficou preso, a êle, pela mais pro- 
funda simpatia. 

«i Porque é que nunca nos cansa- 
mos de contemplar o mar?» pregun- 
tou alguém, um dia, a um muito 
ilustre professor inglês, a que êste 
respondeu : 

«É que os nossos olhos desviam-se 
sem custo, e satisfeitos, das paisa- 


te 


Diario de Braga 


em depósito para reconstituirem a 


seus banhos se deve as melhoras 
muitos enfermos, e, por vezes, 
curas mais extraordinárias. 


Neste dia. E no, de st rai- 
ida, todos os mais preciosos elemen- | nha D. Maria 1 'rubricou o decreto 
tos da nimalidade terrestre», aos | determinando a sentença lavrada 
de| no processo instaurado contra o 
as| Marquês de Pombal e que correra, 

durante quatorse meses e no qual 
O povo tem a intuição dessa indis- | à rainha, fazendo alarde da sua 


cutível verdade. É por isso que uma | clemência e justiça, perdoava as | 
grande maioria das pessoas, a quem 
o trabalho prende, nas cidades, du- 
rante todos os dias úteis, preferem, 
aos domingos, a todos os outros pas- 
satempos, o desafôgo das praias. 


nas corporais que lhe deviam ser 
impostas e condenava o Marquês 
d pena de exilio para vinte lê 
da córte, «emquanto lhe não fosse 
determinado de diferente modo: 
E 


De La mêg 


Festas a Nossa Senhora dos Remé- 
dios — Pelo nosso hospital — 
Operações 

LAMEGO, 14— Como temos informa- 
do, Lamego vai-se preparando para às 
tradicionais e grandiosas festas a Nossa 
Senhora dos Remédios, que aqui costu- 
ma chamar milhares de forasteiros, 
atraídos pelo extenso e brilhante pro. 


Peregrinação anual ao Sami 


AGOSTO, 15 — Tem Início amanha, a 
novena preparatoria da grande peregri- 
nação anual ao Sameiro, que se efectua 
no proximo domingo, % do cornente, 

No decorrer da novena, usará da pa- 
lavra um distinto orador, que prepa- 
rará os espiritos para a grandiosa ma- 
nifestação de fé que no dia 3, vai si 
Dir aos pés da Virgem, para implorar 
a sua protecção. 

A peregrinação anual 6 sempre das 
mais grandiosas, mas este ano, à sua 
grandeza deve ser aínda superior à ha- 
Ditual, visto que as circunstancias tor- 
nam mais do que nunca as bençãos da 
Padroeira de Portugal para o «U pve. 

De todo o distrito será enorme a con- 
correncia de Irmandades, Contrarias, 
Cruzadas Eucarísticas, etc. Mas sabe-se 
tambem que de toda à Arquidiocese, as- 
sim como das dioceses vizinhas, virão 
muitos milhares de “pessoas encorporar: 
Se na peregrinação. 

No sabado anterior ao dia da pere- 
grinação realiza-se, 4 nolte, uma pro 

esplendor 


cissão de velas. 

— Atingiu grande a festa 
de Santa Maria Bracarense, realizada 
hoje, na Sé Primaz, e presidida pelo 
rev.so Arcebispo. A festa da Padroeira 
da Arquidiocese. constou de Pontifical e 
ordenação geral, na qual foram trans 
mitidas pelo - prelado, as seguintes or 
lens: 

Exorcista e acolito, Sebastião da Cos- 
ta Cruz e José Gonçalves de Araujo; 
presbítero, André Gonçalves Vasques Ju- 
nfor, Antonio de Oliveira, Armando 
Vieira Gonçalves, Deltim Rodrigues de 
Sá, Joaquim Ferreira, José Barroso Pe- 
reira e José de Oliveira Guimaráis. 

— Foram presas, em Fafe, s transte- 
ridas para os calabouços da Polícia de 
Segurança Publica, desta “cidade, Lau- 
rinda Pereira, casada, de 52 anos, e 
Laura Antunês, solteira. de 96 anos, 
ambas da freguesia de Serafão, daquels 
concelho, que foram detidas para ave- 
riguações do furto de um cordão de 
presidente da Camara Municipal 
de Famalicão, tambem 


ES 
do Vila Nova 


ova a an 
versas vezes que nos temos ocupado 
a O gatiae tente 
terra—o Hospital Santa Casa 

Misericórdia — a braços com a 
maior crise de todos os 


15—Por dí- 


tempos, em con- 
Sequência ca reduzida receita que tem. 
'À média de doentes é de 


guecents “por dia e de centenas que no 
jamco recebem curativos e aceitam me- 
dicamentos para uso em casa, sendo a 
maior parte especialidades estrangeiras 
de grande preço. 

A despesa que tem o Hospital, anual. 
mente, feita com a maior economia, é 
de cêrca de 150 contos, e a receita da 
sua renda perpetua, unico capital, é de 
cêrca de 32 contos A receita do Asilo 
é de 30 contos. 

Não chegam s 70 contos as receitas 
do Hospital, Asilo e Misericórdia. 

As receitas aqui declaradas e 0 subsí- 
dio do Estado são insuficientes para as 
necessidades duma casa que não pode 
negar os soccoros We sejam 


carácter da doença 


AGOSTO, 15. — E' obrigação de todo 
o crente lembrar as festas da Virgem 
da Agonia, cuja solenidade se realiza 
no dia 20 de Agósto, na linda Igreja 
que os nautas e os pescadores, quando 
no alto mar em sua frente passam, se 
descobrem reverentes! E' imagem de 
grande devoção, que os marinheiros in- 
vocam quando a procela Os assalta) 

Quem quiser vêr como éles a ado- 
ram e dela se lembram na ocasião em 
que o «pampeiros se desenvolve, é ír no 
seu Santuário. Pendentes das paredes lá 
encontrarão quadros votivos prova 
irrefutável de como os marinheiros à 
ela recorrem quando os elementos se 
desencade am alterosos, ameaçadores! 

— No domingo realiza-se a anuncia- 
da tourada. 

— O calor é tropical. Parece que uma 
vaga de calor está passando sôbre nó: 

- das Festas da Agonia 

nos para 

da Meadela e Carreço, 


resolv 
ranchos 1 


| 
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— A festa da padroeira da Arqui- 
diocese — Ordenação geral — Outras notícias 


O Hospital da Misericórdia do Póvoa de Varzim - 


requisitados, e até exigidos. conforme o 


Diario de Viana 


A devoção pela Virgem da Agonia — A tourada de domingo será 
grandiosa — Calor — As festas da Agonia 


rama das solenidades, que durarão W 
fiãs. “a começar no dia 30 do corrente 
mês. 


* 
O nosso Hospital continua a prestar 
relevantes serviços, destacando-se muito 
comunicou 4 Policia de Investigação |B secção cirúrgica, efectuando-Se ope- 
Criminal de Braga, que foi ali furtado | rações de vulto, com magníficos resul- 
um cordão de ouro massiço, antigo, com | tados. 
uma cruz de Cristo, pedindo, por 1sso,) Foi éste mês excessivamente árdua a 
para serem avisadas as casas prestamis, | tareia do nosso querido patrício, amigo 
fas de que não devem transacionar tal | & distinto médico cirurgião sr. dr. João 
objecto. de Almeida, não só pelo número ele- 
CFrancisco da Silva Caldas, indus- | vados das operações, mas ainda pela sua 
trial, da rua de S, Vitor, queixou-so à | importância, como se verifica pela nota 
P. 1. C, conira Manuel da Silva, chape- | que se segue : 
Jeiro, da Avenida Artur Soares e Rosa) Duas apendicectomias, por apendicite, 
Ferreira, costureira, da rua da Ponte, | crónica; cura radical de hérnia inguinal 
por terem induzido um filho menor do | (Técnica de Kofmann); histerectomia 
queixoso a entregarlhes alguns cha-|total (Wertheim) por cancro do útero; 
peus, sem seu consentimento. gastro-enterostomia posterior. por úlcera. 
—A” ordem do Tribunal Criminal, foi | do estomago; exerese de duas fistulas. 
ços da ano-rectais; hérnia inguinal direita es- 


pareceu a julgamento. 
—O guarda n.º 10, da Polícia de Se- 
gurança comunicou, que ontem, na rua 


de s. os, Se deu uma grave des 
ordem entra Os moradores de tim predio 
aquela *arteria” tendo ficado ferido, 
naletro, que teve de ir receber chrati- 
Na ao eo de S. Marcos, por ter 
7 com um coníleiro de De Estória da Alusiea, Portuguesas com 


magníficas demonstrações de piano e de 
canto. 


contenda. k 
— Por desobediencia à autoridade, 19) No próximo sabado realiza-se a ultima 
Dm BASeS Jonduim Abraão. Goi, | Niro de Férias da Escola de Tae 
r, é o Ives do o e 
ferreiro, ambos do concelho de Famali- | mácia. fizeram hoje . o sr, dr, Sil 
cão, q va Carvalho, fe a antas 
— Por ter caído pelas escadas da sua | endocrinas e seu interesse na industria 
residencia, ferindose no frontal, foi so- | biológica». e a sr* dr D. Maria Corne- 


corrido no Hospital de S. Marcos, Ma-|lia Teles Grilo, que dissertou sóbre «A 
nuel Domingos Costa, de 9 anos, da fre- | uz de Wood e suas aplicaçõese. - 
s. CIRIO DA NAZARE — Com 


ia de Lazaro, gran 

— Amanhã, sexta-feira, estão de ser a de cavaleiros e auto 

rio permanente, durante a noite, as de- | mov: hoje conduzido da igreja de 

Eúrios” amarante. Santos, na rua de 

S. Vicente, e Silva, no largo da Senho- | Ribeira de Fradas, O círio 
raa-Branca. — 4. M. a : 

tanino Mesasafan co ia o calõE putos 

cante, no areal do Mondego. que tinha 


um aspecto interessante. 
Na praia fluvial realízou-ss o 


cones 


O Hospital da Santa Casa de Misericórdia [sd ifs srta dassas 
da Póvoa de Varzim 


e a sua aflitiva situação financeira 


mente concorrido, cortando os ares nume 
rosos voadores, que fizeram a delícia da, 
«petizadas, 
CRIANI 


recentemente havia sido préso. sob a atu: 
sação de ter incendiado o sem estabeleci- 


mento «Industrial Decorativas, na rua 
da Manutenção Militar, cujos prejuizos 
foram cobertos por uma comi de 
Seguros, fa 

RE Ea já é a segunda vez, E 
arguii Prêso e agora havia sido | 
vado para "Lisboa, onde, no Torel. 
snterrogado. 

GATUNAGEM ACÇÃO — 


Dos fizeram esta nolte u! 


nas capoeiras da Fonte do 
ooo io Po 
ca Colmbra-Tomar, E MON 


sr. 
to Eres E ry Falcão. qui 
antonio am cinta Go rata 
PRAIA FLUVIAL — Fof adiado 
primeiro domingo de Setembro o 
Egg gr 
Mentânço guto Na E 
E como tão adiitiva eitua- 8 
ana Excursões 
cmd i tido Aiii ; 


Reunir todos os elementos de valor 


E. 


*OS BRANCOS» —No gôzo de férias 
de 8 dias, êste conhecido Grupo exeur- 
sionista em Vizela, donde troi- 


cre Xe as mais gratas recordações. 


Falanse em realizar uma festa em be- 
nefício do Hospital —O Cortejo das Oje- 
rendas — fazendo-se representar tôdas às | nté agora tem proporcionado dos seus 
Essociados a visita de tôdas as terras de 
Portugal, fê-lo sômente com o intento 
de que dessas férias os ceus associados 
colhessem os maiores benefícios, — 

cotheesem es fotos; — (Vêr. 


GRUPO «MAGESTIC» — A'manhã, sá- 
bado, éste Grupo realiza o seu passeio 
anual a Lisboa, com a visita á Grande 
Exposição do Mundo Português. c 

A partida é da estação de S, Bento, Ra 
10 Horas da noite e a chegada no dia 


improvi- 
zado mercado para vender or produtos 
a Testa, fôr 
se fôr por diante, deve 
ser muito curiosa pela sua originalidade. 
Amanhã, haverá uma reunião na sala 
das sessões do Hospital, pelas 15 horas, 
com a assistência dos melhores elemen- 


tos do concelho e da Imprensa, onde 
se tratará da aflitiva situação da pri- 
meira casa de caridade desta vila. —J. M. GRUPO «OS TREZE DO MONTE DA 


LAPA» — Realiza nos próximos dias 17, 
18, 19 e 20, o seu 6º passeio anusl, com 
O seguinte itinerário : 

— Partida. às 20 horas, para 
Lisboa, visitando a Exposição do Mundo 
Português, 

Dia 19 — Visita aos principais mont- 
Dia 20 —Regreseo por Sintra, Cascals 
iq gresso por Sintra, 

Estoril. Matra (visita ao Convento), Al 
cobaça, Caldas da Raínha, Mosteiro da 
Batalha, onde será prestada homenagem 
ao Soldado Desconhecido. com a entrega. 
de uma mensagem, e Coimbra, onde ne 
realizar; an' confi iza( 

Dar! caridade) “o conteatemnizição 


= 


GRUPO «OS BACANOS DO BESSA! 
— Realiza o seu passeio com éste itine- 
rário: Partida do Pôrto ás 5 horas dê 
manhã para: Vila do Conde, Póvoa de 


que se exibem no festival de amanhã 
á noite no Jardim Publico, e ao de San- 
ta Marta, que, com o Grupo dos Cava- 
quinhos de Vila do Conde, se apresen- 


tará na Serenata, na noite de domingo. | Varzim, Espozende, Barcelos, Bral 
Resolveu mais a referida Comissão des- | Guimarães, Santo Tirso e Pôrto, — er 
idade 


tinar três prémios para grupos de ra- 
pazes e raparigas que, trajando á mo- 
da da sua aldeia e acompanhados de to- 
catas, se encorporarem no cortejo do 
trajo, a efectuar sábado, ás 10 horas, 
organizando-se no Jardim Publico e per- 
correndo as principaís ruas da cidade, 
até ao Campo da Agonia. 

Aos três barcos de turismo que me- 


GRUPO «OS PERFEITOS» — Esto 
grupo realiza o seu passeio anual nó 
proximo domingo, 18, para Lisboa, em 
visita oficial á Exposição; Evora, 

Ja e arredores, regressando n8 quintas 
“feira. 


thor iluminados e ornamentados se apre- «AVANTE POR JOVIM» — Éste Gru- 
sentarem na «Serenata», serão concedi- | po realiza, no próximo domingo, 0 Seu 
dos prémios. — B. S, Passeio anual, com êste itinerário 


> “urtida da séde, 5 horas da man 
para: Santo Tirso, Famalicão, Braga, 
Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Mon- 
ção, Valença, Caminha, Viana, Espozen- 
de, Póvoa, Vila do Conde, Pórto e Jo- 


ametista — Recomenda se 
« GARAGEM O Comercio do Porto na rua Elisio 
de Melo, é Avenida das Nações Alindes, onde 
encontrarão todas as facilidades. 

tm 


O Comercio do Borto 
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Pela Província 


e 


[q : 
À reportagem da semana 


Um passeio à Foz 


O matagal da Boavista, as romarias na praia, as sujidades de 
todo c ano e abusos que convém reprimir 


As Festas das Caldas 
da Raínha 


As solenidades realizadas ontem 
decorreram com grande brilho 


CALDAS DA RAINHA, 15. — In- 
tegradas nas comemorações centená- 
rias da Província da Extremadura, 
realizaram-se, hoje, nesta cidade, 
mais algumas solenidades, que de- 
correram com grande brilho, 


———— soe 


musical, constituido por alunos do Se- 
tes do Onieão da. 
Manuel Pereira 


Caminheta desarvorada 


Córca das 16 horas de ontem, 
quando descia a Avenida da Repú- 
blica, em Gaia, em direcção ao Pôr- 
to, uma caminheta de' carga, guia- 
da pelo motorista Joaquim de Je- 
sus Gaspur, so chegar próximo do 

-Jhe OS] Num ambiente é 
mpo o tubo | vácão 


minario e por compon 
Sadalena, regidos por 
ja 


Barreira que desaba— Dois homens 


mortos e um em perigo de vida 


ANADIA, 15. — No vizinho lugar , mas já não puderem salvar o Flo 
de Ferreiros, no sítio da Cova da | riano eo Diamantino, que estavam 
Areia, ficaram sob uma barreira que | mortos. 
desabou, quando ali trabalhavam na Retiraram, ainda com vida, mas 
estação da Areia, Floriano Marques, | em estado grave, o João Simões, que 
casado, de 35 anos, morador no lu-| foi transportado para esta vila, dan- 
gar da Fontinha; Diamantino Mar-| do entrada no hospital, 
ques, casado, de 38 anos, do lugar No local do desastre comparece. 
do Amieiro e João Simões Pereira, | ram as autoridades, que tomaram 
casado, de 29 anos, morador em Fon- | conta do caso. 
temanha. O desastre causou grande cons- 
Dado o sinal de alarme o povo | ternação. 
acorreu ao local, começando a remo- Os infelizes deixam filhos na mi- 
ver a terra, para salvar os infelizes, | séria. — A. P. 


Hora, 

O aspecto oferecido pelo interior da 
igreja era surpreendente, 

Celebrau a missa o novo rev. Manuel 
Romero Vila, acolitado pelos revs. João 
Martins das Neves e Josá Gomes da Ro- 
cha, sendo presbitero assistente, O rev. 


eira, da Costa 
Marinha. 


abade de Santa 
Oine-Parque, pantir 
ao mesmo + 
gasolina. 


m pixitual cheio de ele 

depois do n erreira da Sil- 

pronunetado o sermão adequad 
solenizava, o baritono 


Até à Fi 

Porque não, se é a nossa praia, a praia do Pórto, 
preferida pelos portuenses e por todos quantos, neste 
tempo de calor intenso procuram o mar, acolhedor e 
amigo? A canicula desafia, e o ar fresco do mar retem- 

o corpo e o espirito. O sol é menos escaldante 
porque q brisa tem o condão de o suavizar. A Foz tem 
as suas atracções, os seus encantos, e também tem, 
infelizmente, os seus defeitos, que não são poucos. E 
são estes que hoje queremos destacar, levados, claro 
está, pelo desejo de ver progredir a Foz sob todos, os 
aspectos, mas principalmente sob o aspecto turístico. 
Sim, porque a Foz pode e deve constituir um bom mo- 
tivo de turismo. 

E num passeio à Foz é sempre aconselhável ir pela 
Avenida da Boavista e regressar pela marginal. Se 
isto agrada a nacionais muito mais agradará a estran- 
geiros, pois estes gostam imenso de encher os seus 
olhos de novos encantos, de novas perspectivas, E a 
polta pela Foz dá-nos fases diferentes de pitoresco. 


pouco levaram dali toneladas de areia) comportava 
milhares de pessoas Os farneis, breves cuidados de 
culinária com honras de mesa posta na areia, desapa- 
reciam nas guelas laboriosas daquela gente que, ao 
domingo, se diverte à sua maneira, não esquecendo, 
diga-se, também, o respeitável garrafão que, feliz 
mente, não tem espinhas... Mas, não seria muito mau 
o espectáculo se úquela gentinha, após a rejeição, 
se dispizesse a arrumar num canto da cêsta ou a 
embrulhar cuidadosamente os restos, as espinhas e 
as bezuntadas migalhas que sobram. Não senhor. 
Tudo ali fica na areia — espinhas, ossos e papeis. À 
higiene é especialidade cara que não convém a muita 
gente.. Mas o espectáculo continua. Nos rochedos per- Sbt à é 
dura-se a roupa, e aquilo, por vezes, parece um seca-| pelo chão, à n, por espírito de 
douro como aqueles que vemos nos bairros excêntricos | maldade, lancou-lhe o fógo. Como: 
da cidade. O Ze, entao, diverte-se. Aquilo pertence-lhe, | existe, próximo. uma bomba de 
e como tal faz nos rochedos tôda q sorte de necessida-| gasolina, esteve iminente uma 
des, confiado no mar que tudo limpa, mas que nem | grande tragédia, mas, reclamados 
sempre chega aos penêdos para varrer as pestilências, | rapidamente os soconros dos Bom- 
E a festa domingueira, com arraial e música, prossegue | Deir funicipais, êstes, com um 
até à noitinha. Aquilo é um nunca acabar de animação, | extintor « areia, apagaram a fôgo. 
de ruído. O motorista da caminheta. foi 
Sim, o poro tem direito a divertir-se na praia, mas | prêso. 
doutra maneira. 


O banho anual... 


IN Raparigas incipientes e mulheres rochunchudas 
arregaçam as saias e chapinam nas vagazinhas com 
alarido. E as vagas vêm e vão, e as mulheres correm 
na areia, fazendo banzé. Mas o mal não é grande, 
por aqui. O pior são os rapazes e as raparigas, bas- 
tante novos e enfezados (não há zombaria na classi- muitas centenas de 
jicação), que vestem uns trapos e que se confiam q S pessoas de todas 
banheiros para receberem o chamado baptismo do mar. date PAD 
Geralmente apresentam-se tão sujos que parecem nun- manifestação de fé 
ca terem tomado banho, ou, então, reservam-se para cristã e em home- 
o banho anual. A sujidade do corpo é tão evidente, que TEA ER 
envergonha quem vê. Os fatos de banho, quási tão su- criado no lugar. 
jos e carcomidos como os corpos, oferecem um espectá- Pelas 11 horas, 
culo deprimente para aqueles que querem ver a Foz e a 
limpa, «ceiada e digna da cidade que nela tem orgulho. residencia do rey. 
Tantos cuidados nos jardins, que são lindos, tantos do Vila, um 
cuidados na estética, que se requinta, e tão poucos cui- dna q 
dados na limpeza da praia! Todo o «bicho careta» ali as colectivi- 
vai depositar as imundícies. Sóbretudo certas mulhe- e Colm 
res, u quem devia ser vedada a praia, vão para ali aos 
domingos. não só exibirem-se, como, também, suscitar 
curiosidades escandalosas nada dignas e nada reco- 
mendáveis. A praia não é para lavar sujidades cróni- 
cas. À praia é para tratamento da saúde, é para repou- 
so e recreio, mas não para despejo de porcarias como 
tanta gente supõe. A praia é sala arejada de visitas e 
não cuixote do lixo... 


Mendigos e tocadores 


Mas outra fauna se exibe, impertinente, também. 
São os mendigos e os tocadores. Os mendigos, geral- 
mente crianças, com o seu ar lazarento, talvez propo- 
sitado (há pais que de tudo são capazes) fuzem às pes- 
soas uma verdadeira perseguição. Arreliam e irritam, 
pois muitas vezes penduram-se nos braços das pessoas, 
lamuriando insistentemente na mira da espórtula. E às 
vezes vem um dito insolente. Essas crianças não têm 
culpa. Não se lhes pode recusar o direito de irem para 
a praia. Mas, por isso mesmo, seria simpático que as 
entidades competentes protegessem essas pobres crian- 
ças, vestindo-as melhor e criando para elas uma coló- 
nia balnear. 

.. Os tocadores tem o direito de governarem a sua 
vida, mas não de maçarem as pessoas. Por vezes esta 
chusma de tocadores, com raros intervalos aparece nos 
mesmos pontos, supondo ser obrigação dos frequenta- 
dores darem quatro e cinco vezes os seus óbulos. Che- 
gam a esperar que outros acabem de tocar para tam- 
bém tocarem precisamente nos mesmos pontos, e assim 


O acto que se 

Antonio Coutinho cantou 
e a uAveMarlar, ré 

Luiz Rodrigues é ouvi 

to profando, por todo: 
cerimonia religiosa, 

No final da missa proceden-se 

ndo desfilado, 
muitas cente 


= Nova de Gaia 


caminheta 
grande velocidade, o motori 
sem perder o sangue frio, procu- 
rou mão atropelar ninguém e 
ar em frente do Paços d 
fez uma curva bastante 
para a rua Pinto Mourão. 
iheta, saltaram dois 
de resina, que entraram pelo 
estabelecimento do Jos 
Dias Magalhais, partindo 
cadeiras e o balcão. 
mo a gasolina se e: 


ndquirisse primorosamen. 
ida pelo prof.rei 
em recolhimen- 


as assistentes 


o 


residencia 
um ban- 


tusões internas, além de forte como- 


Desastr 
e ção cerebral. — C. 


CARVALHO (Celorico de Basto), 
14—0O sr. Agostinho Exposto, de 71 
anos, casado, caseiro, do lugar da 
Quinta, freguesia de Tecla, andando 
a arrancar batatas à margem dum 
campo, ontem, pelas 9 horas, des 
| equilibrando-se, caiu a uma que- 
lha com a altura de cêrea de 3 me- 
tros e meio, 


Morreu afogado em Lavadores, um 
rapaz de 14 anos 


Próximo da praia de Lavadores foi, 
ontem, tomar banho, Fernando Cunha de 
Sousa, de 14 anos, filho do sr. José de 
Sousa, estimado regedor da freguesia de 
Canidelo. 

á o Ra ia ava uma câmara 
le ar, de automóvel, e andava sôbre ela " 1, juiz 

Anon eae cncinanto aaa arrirs Foi socorrido pelo sr. dr. Oswaldo) Os prejuizos, avultados, estão |. 
tou à câmara de ar, submergindo-se rà Bastos, que verificou ter havido con- * cobertos pelo seguro — E. 

pidamente o infeliz menor, que foi reti- 


rado por algumas pessoas que se lança- E É Re : º 


ram à água para o salvar, ainda com si- 
Falecimentos 


nais de vida. 
O menor faleceu momentos depois de 

D. Ana de Sousa Varela 
Queiroz 


ter dado entrada em casa de seus pais, 
onde um médico local lhe prestou os de- 
vidos socorros; 
O caso caúsou grande consternação no 
lugar de Canidelo, onde residia a vítima, 
e onde o pai é geralmente estimado, 
Sindicato Agricola de Gaia ' em 
Faleceu, on na sia residên- 
a VR aa Dee, cia, à Rua da Assunção, aquela que- 
g a rida senhora, viuva do saudoso co- 
merciante sr. Luiz Teixeira de Quei- 
roz e sócia principal da firma Luiz 
Teixeira de Queiroz, Limitada. A 
extinta era sogra da sr? D. Belar- 
mina Rodrigues de Sousa Queiroz. 
e avó dos srs. Luiz Antônio de Sousa 


ximo domingo, pelas 16 horas, uma re- 
União da Assembleia Geral, a-fim-de 

Queiroz e Julio Belarmino Teixeira 
de Queiroz. 


por ordem da Direcção Geral dos Ser- 
Os nossos pêsames. 


viços Agrícolas, se apreciar a localiza- 
O funeral, a cargo da casa Alber- 


são do terreno a adquirir para a cons- 

trução da Casa da Lavoura, e autorizar 
to Pereira, realiza-se, hoje, às 18 ho- 
ras, na igreja dos Terceiros do 


Violento incêndio 


FELGUEIRAS, 15 (pelo telégra- 
fo). — Um grande incêndio des- 
truju a casa de habitação e estabe- 
lecimento comencial do sr João 
Pinto da Costa. 


O «matagal» da Boavista 


E dito isto façamos a nossa volta, vendo e verifi- 
cando q razão de tantas queixas que até nós têm che- 
gado e que hão-de encontrar, certamente, éco no espi- 
mito daqueles que directamente superintendem nos 
pusos que apontaremos. 


* Em Coimbrões — Missa nova 


era tio dos srs. dr. Luiz H'pólito Morais. 
Pimentel, Francisco Tórres Pimentel), Ju- 
lio Tórres Morais Pimentel, dr, Fran- » 
cisco Tórres Pimentel e Carlos Turces. 
Era aparentado com as famílias mais 
nobres, trasmontanas, sendo também om 
bemfeitor insigne do Seminário de Vi 
nhais e muito considerado, 
Os nossos pêsames, — C. Y 
COIMBRA, 15 — Faleceu a menina 
Odete Regêncio Coutinho, de 2 anos, ti- |; 
ha do st. Joaquim Lopes Pereira Coutis | 
o: — CL 


Faleceu o sr Luiz Seixas de Olívelra, 
xealizando-se o funeral hoje, da rua de 
Padeos Manuel, 26, meias 15 “horas, é 
meia, para O Pró jo Repouso. 

O Grupo «Cavaquinhos Lusitanoss 
convida para o funeral do seu consócio, 


TEATROS 


eCINEMAS 


S. JOAO — Continua obtendo êxito, 
vepetirido-se hoje, ás 9-15 da noite, o 
encantador filme «Andy conquistador». 

TRE ER «Jornal 'ortuguês, 
no 19), 

— Segunda-feira, estrela do filme. 
«Aqui, sou um estranhos. 

GUIA D'OURO — Hoje, às 4 horas 
da tarde e 9-15 da noite, o grande filme. 
português «Varanda dos rowxihoiso. 


O populoso Ingar de Colmbrões, as 
sistiu, ontem, à um acontecimento reli. 
gioso que ha perto de 30 anos 
registaya ali: a celebração de 
nova. 

Foi celehrante o novo sacerdote Ma- 
jel Romero vila, 


O padrão existente no muro do 
cemitério da Tornada, come- 
morativo da passagem da raí- 
nha D. Leonor por aquela 

localidade + 


A inauguração da tradicional Fei- 
ra das Caldas, constituiu um espe- 
etáculo cheio de pitoresco e anima- 
ção, em que punham uma nota de 
cor os trajos da gente estremenha. 

Houve, também, missa campal e 
procissão, solenidades em que o povo 
viveu intensos momentos de fé. 

A tourada, com a colaboração dos 
melhores toureiros portugueses, e o 
concêrto pela Banda da Guarda Na- 
cional Republicana, no recinto da 
Exposição, agradaram plenamente, 


Educação 
-/e Ensino 


BLEMA: E 
(A fonte principal da riqueza dum 
pais reside na terra: no solo (terra 
própriamente dita) e no sub-solo 
(camada inferior da terra). 

As respostas ao questionário 
que se segue, devem ser 
dadas perante a observação 
do mapa. 

1. Por que razão dizemos que o! 
solo ou terra dum pais constitue uma 
das suas maiores riquezas? 

2. Indique alguns factores que 
provam a riqueza do solo... 

Quais são, em geral, terras 
mais ricas: as que ficam nos bai- 
xos ou nos altos? 

4. As banhadas pelos rios ou as 
sêcas? 

5. Em regra, onde se aglomera 


a direcção « fazer a sua aquisição. 

Os avisos convocatórios foram envia- 
dos pelo Correio a todos os sócios, es- 
perando a direcção a, comparência “de 

os. 


Praia de Lavadores 

adores situado na orla maritima da. 
tão celebrada Costa das Flores, é prefe- 
vida pelas famílias de Gaia, visto que é 
uma praia sossegada que serve para toni- 
ficar o corpo e fortalecer o espirito. Ano 
para ano, vai aumentando o número de 
pessoas, que em caminhetas se fazem 
conduzir a Lavadores. Estas é que não 
são o suficiente para as exigências do 
movimento. São em número de 30 as car- 
rejras do Pórto para Lavadores e vice- 
-versa. carreiras têm desdobra- 
mento, mas alda assim, não satisfaz. A 
lotação -se em demasia, chegando 


O matagal da Avenida 


Rev. Manuel Romero 
Fila guia O novo pres 
“hitero, acompanha- 
do por pessoas de família e por minis 
tros da Igreja, entre os quais alguns 
professores do Seminario do Porto. 
Acompanhavam-no deputações de fo- 
das às colectividades locais, dos Bombet 
ros Voluntarios chefiados pelo sem co 
mandante sr. Manuel da Silva Reis, da 
banda marcial to de Agosto, do Spor- 
ting Clubo de Coimbrões do Montepio 
Beneficente, do Centro Recreativo Lati- 


da Boavista 


A Avenidc da Boavista é, indubitavelmente, a 
nossa melhor artéria : em extensão e em urbanização. 
Alinham-se de um e de outro lado edificações magni- 
ficas, geralmente ajardinadas. Claro, é uma artéria de 
trânsito intenso para a Foz e para Matozinhos. Pode- 
mos mesmo dizer de trânsito obrigatório. E, agora, 
temos junto desta avenida mais um motivo interes- 
sante : é o expressivo monumento ao glorioso marechal 
“Gomes da Costa, erigido no topo da avenida nova do 
mesmo nome. E vem a talho de foice lembrar a neces- 
sidade de dar aquele monumento carácter definitivo, 

— isto é, introduzir-lhe as modificações porque tem, ao 

* que parece, de passar. 

| Vamos adiante. Logo abaixo do Pinheiro Manso 
um péssimo espectáculo fere-nos a vista. Trata-se do 
verdadeiro matagal que se estende entre as linhas da 
Carris até ao Castelo do Queijo. Olhando bem aquela 
mancha verde, sertaneja, que há muito cresce de ma- 
neira desmedida, experimentamos uma sensação des- 
agradável. Em certos pontos carreiras de plantas, em 
forma de couves, dão-nos a impressão de hortas descui- 
dadas. E aquilo tem já alguns anos e não há umas te- 
souras bemjazejas que tosquiem aquele autêntico 
matagal, que afronta a principal artéria da cidade, 
onde diariamente passam dezenas de eléctricos, auto- 
móveis e outros veículos. 


Na Avenida da Boavista, n.º 219, 
em casa de seus avós, sr* D. Eulália 
Coimbra Peixoto Coelho e nosso 
amigo sr. António Candido Coelho, fp. 
faleceu, ontem, aquela saúdosa se- E a cqunda tetra bin AR 
nhora, filha querida da sr D. Elvira E à 
Peixoto Coelho Cortezão Abreu e do | exifução do mastica time de Peão 
nosso amigo sr. Camilo Zuzarte Cor- pd urRADA p. No programa var) 4 
fezão Abreu, irmã das sra D. Maria | oi ianRo q pro; de hoje, à 
Elvira, D. Maria Irene e D. Maria | tarde e noite, é constituido pelos. 
Luiza e do sr. Camilo Coelho Corte- | «Vamos à danças e «Filhos do divór- 
zão Abreu, neta da sr* D. Joaquina ar E 
Corterão Abreu e do saúdoso Gui | sete RR O Rede ER a | 

erme Zuza: le Freitas eu e — Hoje, de le e à noi- 
sobrinha das sr” D, Lina ERR oto o O ER ERA Ee 
Rostos a Epa Seo aca — Segunda-feira, «Vida futura e «O 
aria Pei ão e 
nosso amigo sr. João Matos Lobão, 
estimado negociante. 


prisioneiro do Castelo de Zend 
CARLOS ALBERTO — Maurice Che- 
valier aparece hoje, de tarde e à noite, 
e Ê em «O mistério das 11 desaparecidas». 
O féretro é trasladado hoje, da o ppsagentaa a ópera ci ica 
residência acima, às 15 horas e três | «Palhaços». 
quartos, para o Cemitério da Lapa, SP de Lato am Sra 
a-fim-de ser encerrada em jazigo de 
família, estando o funeral a cargo 
da conhecida casa Alberto Pereira. 


P 


Canção de Lisboas e «Maria Papoilan. 
anQUE DO. TERÇO Hoj 

je, será 
Epi O Ede io avennlrar RO capitão 
uriay. 
— Amanhã, «No turbilhão de Paris, 


P i ão: i + Sofia Pinto de Abreu 
a maçarem as pessoas com fadunchos pecaminosos. mais a população: nos lugares bai- D,:8o! p= 
Não sabemos se isto depende da Câmara ou da A Foz ressente-se da falta de polici Hã ns xos e banhados pelos rios, ou nos se - a 
Carris. Mas, enfim, seja quem fôr, deve acabar com | certos casos que remeriam ueião Damaia demais ta a elevados iniási sempre Aêdoa? Faleceu, ontem, esta salidosa se- TA Nota: dal Esrelao E 


A praia de Lavadores, à hora do banho 


Coelho e do Gimnasto de Coimbrões. | as caminhetas cuja lotação é de 25 e 28 
e ropols de devidamente organizado, 6 | passageiros a conduzrem 6 é 36, é às 
cortejo pôs-se em mareba em direcção à | vezes mais. 
capela, onde ja ser celebrada missa | Verifica-se, portanto, não haver como- 
ÉS foad Er | | didade, e estarem sujeitos a desastres. 

No decorrer do trajecto, sempre asi-| Ora antes que isto se dê, torna-se ne- 
mado pelo estralejar de foguetes e pe | cessário que os concessionários das car- 
tos acordes da banda de musica que O | reiras, ponham caminhetas suficientes 
acompanhava, assistin-se à uma das) para satisfazer as exigências do movi- 
mais belas fases da festa: mento, e com isto só terão a lucrar, não. 


em que o povo interveio, iamente, como evitando” gra- 
apaixonado entusiasmo. pesei ea Re di 


Das janelas e varandas que emoldu- 
Farmácias de serviço 


este espectáculo. 
As romarias aos domingos 


Chegamos à Foz, deixando para traz o matagal da 
Boavista, verdadeiro mostruário... da incúria e do 
desleixo. 

E logo a praia nos arripia. Domingo de sol abra- 

| Zador, em que tudo, Santo Deus, vai lavar-se para o 
mar como se aquilo fósse uma imensa banheira em 
família! O areal, já de si tão pequeno (e ainda há 


nhora, filha do sr. Casimiro Pinto de 
Abreu Junior e de D. Albina Emília 
dos Santos Pinto, já falecidos, e irmã 
dos nossos amigos srs, Casimiro Pin- 
to de Abreu e Viriato de Abreu e sr, 
D. Berta Abreu de Vasconcelos e 
cunhada do nosso também amigo sr. 
Camilo Conseil de Vasconcelos. 

O seu funeral, a cargo da conhe 
cida casa Alberto Pereira, realiza-se 
hoje, às 17 horas, na capela do Ce- 
mitério do Repouso. — (Ver CARI- 
DADE). 


quem incumbe a bôa ordem e a correcção na praia, 

Enfim, apontamos alguns factos, e outros, ainda, 
poderiamos apontar. Mas já consideravamos óptimo 
que os que acima se apontam fóssem convenientemente 
remediados, de maneira a libertar a Foz de mazelas e 
de sujidades que nada a honram, antes pelo contrário 
a desprestigiam. E quem poderá valer à Foz? Quem 
ordenará o corte do matagal da Boavista, a repressão 
dos desmandos que apontamos e dos abusos inqualifi- 
cúveis que se cometem? 


6. O solo de Portugal será rico 
ou pobre? 

7. Em que pontos é mais rico? 
8. Em que pontos é mais pobre? 
9. Quanto ao ar: onde é êle 
mais puro? 

10. Se tivesse de se dedicar a 
vida de camponês, que ponto ou lu- 
gar escolhia para viver? Porquê? 

11. E por que motivo afirmamos 
que o sub-solo dum país igualmente 
concorre para a sua riqueza? 


E âmanhã efectua, ' 
bre do Casino de Espinho, aÃ: eita das 
Estréias», com as' grandes e 
nacionais que tanto êxito Nesse 
es do Pavilhão da Exposição do Mun-. 
E a 


Mário Pedro, com a do acto 
Erico Braga, reijne os brilhantes 

tas Olga Valery, Vaida, Muller é 
quatro nomes célebres de 

europeu. irecção, a o, 

que não seja obrigatório o trajo de 
Tée», Além déste sarau de arte, 

baile com as duas orquestras do 


— à parte 
com O seu 


M.R. - 


ravam às ruas, pendiam colchas de se- 


da, imprimiam toda a beleza ao 12. O sub-solo de Portugal serã ade 
ã io, Sora ultas dores der turno — Estão, hoje, de serviço e eco Dara do Faleceu a sr, D. Rosa de Jesus te 
. - ; E então, sobre 0 cortejo, im . hoje, | Dastante conhecido peitos -D. À 
ii in q Real, que procedeu à bê 4 1 7 guintes : avaliar se é rico se é pobre? E F Alfredo Pereira 
Na Régua, estão q decorrer com gronde ORIMAÇÃO Cecrivãs andeiras o NSÃo das res. | de a residencia, do sacerdoie olá à feré- | O e: enida da Rêpública e) “13. Diga quais são os produtos | Nogueira Alves, realizando-se o seu 


funeral, hoje, pelas 16 horas, na 'gre- 
ja de Mafamude, Gaia. 


José Joaquim Pimentel 


VINHAIS, 15-—Faleceu, em Rio de 
Fomos, e ponta ao br José 
foaquim de iredo Pimentel, morga- 
do de Rio de Fornos. Tinha 87 anos e 


7 FERREIRA, de Coimbrões. Encontra-se, no Pórto, com curta de- 
abrilhantada por um conjunto coral é mora, o apreciável actor Alfredo Par 
reira, tendo-nos apresentado os seus 
cumprimentos. va 


Os nossos agradecimentos, 


que conhece do sub-solo português... 
14. Indique as terras de Portugal 
em que o sub-solo é mais rico... 
15. Se tivesse de dedicar-se a ex- 
trair do sub-solo os seus produtos, 
que terra do país escolheria para 
viver? 


Falaram, sôbre o significado do 
acto, o sr. dr. Nanfredo César Fran- 
co E Bispo de Vila Real. 7 

is aeroplanos, vindos do cam- no Galiza S. Freitas: 1635/4011, José 
po de Espinho, um dos quais pilo-)EM ESPINHO Almeida Costa ; 1658/32500, António Ma- 
tado j ir i- tos Vinhas; 1998/32843, Abílio Barros 
Pelo sr. major Oliva Teles, fi- E 32875. erreir: 
fo) é Monteiro ; 2092, , José Fá ra Car- 
zeram, sôbre a Régua, e a pequena morreu afogado um | oo: fosse, António as Sive: 
altura, várias evoluções, causando d d fé snes acaraiça aa Eneas 
admiração e entusiasmo aos milhares empregado de cafe | Tsncisco da Siva Sequeira ., E 
de forasteiros, que acenavam com pie sro cio, fi 
lenços brancos. ESPINHO, 15 — Hoje, pouco de-| isão Maria Ferveira da Silva : 2803/4241 
i imei - y 1 r Coelho de Magalh 
ão Oi a primeira vez que a popula-| pois gas 11 horas da manhã, ocorreu, | Sigo /a26785” autor úcio Méiheiso 
ção regúense teve ocasião de apre-|n, mraja, um lamentável desastre. | 2939/4209, Manuel Cardoso ; 2993/2491, 
ciar espectáculo tão encantador, vis- | pstando bastante calor e o mar bom, | Albino Ribeiro de Almeida: 3048/. 
do os dois aparelhos andarem a pe- | Hernani Pinhal, de 18 anos de ida- 
Entra, : ' de, filho do sr. Franquelim Pinhal, 
A procissão do Triunfo foi impo- | jmhos empregados num dos café 
desta praia, cometeu a infeliz im- 
prudência de ir tomar banho no mar 
depois de comer regular refeição. 
Logo que entrou na água, foi 


as festas do Socórro 


tendo-se realizado, ontem, a Procissão 
do iriunto e o testival no rio Domo 


NOTAS & ECOS y 


No panorama da vida teatral portu- 
guesa acaba de se dar um evento im- 
portante que não pode passar ante a 
costumada indiferença lusitana = o cin- 
gilentenário do Coliseu dos Recreios. Tra- 
ta-se, positivamente, dum verdadeiro e 
grande acontecimento. Nestes seus cin- 
qilenta anos de existência, esta monu- 
mental casa de espectáculos tem dado, 
à vida artistica nacional, desenvolvimen- 
to e aspectos deveras invulgares, Pela 
vasta e majestosa sala do Coliseu dos 
Recreios têm passado os maiores e mais 
surpreendentes espectáculos de teatro, 
circo, ópera amusic-hall», desporto, ci- 
nema, etc. Grandes realizações artísti- 


Vai realizar-se um espectáculo de rara beleza 
em Obidos, a «Vila-Museu» 


Gonçalves ; 4082/42275, Manuel da Rocha 
Pimenta; 4785/49406, Mário da Silva 
Moura ; 6001/31982, José Maria de Melo ; 
7266/5092, Manuel dos Amjos Costa; 
1297/4B118, Rodrigo Cardoso, 


José Ferreira Simões; 3305/40218, Gon- 
nente e majestosa. Milhares de pes- 


galo Uria de Sousa ; 3323/40283, Baltazar ; 
Goncalves Peixoto: 3620/41430, Mário É E STR NNE 
soas, que se comprimiana nas ruas, 
assistiram a éste acto religioso, 


Ribeiro Soares ; 3938/4607], João Manuel 
não havendo a mais pequena nota 


2 cas, atracções extraordinárias, grandio- 
desagradável. 5 ; acometido duma congestão. O infe- GR pasto) sas organizações teatrais — tudo ali, co- 
O arraial de hoje, no rio Douro, lj, ainda minutos depois veio ao M U N D A N | ç M 0 mo gm nenituma outra parte, de tem pi&o 
é . o. e qc «Coliseus ainda o privilégio 
foi E actEatéjos a da água, pon os segundo se de ter desenvolvido, com espectáculos 
Amanhã, 4 fe » | afirma, ser socorrido por um peque- populares, o gósto pelo teatro entre a 
com alvorada, torneio de tiro aos É: x Ea VILEGIATURAS o iagEa 


no barco que estava a pouca distan- 
cia, o que infelizmente não sucedeu. 
Esta lamentável ocorrência tem sido 
muito comentada e as autoridades 
marítimas devem averiguar o caso. 
O funeral do infeliz mancebo rea- 
liza-se amanhã, — C. 
———  Sase< 


«Legião Portuguesa» 


Batalhão nº 38 


Ficam avisados os graduados e legio- 
nários abaixo indicados pertencentes ao 
2º Terço déste Batalhão, a comparece- 
tem no prókimo dia 19 do corrente, na 
Sede, á rua Candido dos Reis, pelas 21,30 
horas, para assunto de serviço, 
que faltarem e não justiquem & 
falta no prazo de cinco dias, ser-lhes-á 
licado 9 disposto no $ único do artigo 
73º do Regulamento Disciplinar da Le- 


massa do povo, não se devendo deixar 
de citar os seus espectáculos de ópera 
popular. A par de tudo isto, há ainda a 
nota enternecedora e simpática da de- 
memerência — pois muitas têm sido as 
récitas de beneficência que o «Coliseils 
tem oferecido a vários organismos e en- 
tidades — e Os espectáculos gratuitos 
que tem proporcionado, generosamente, 
dos internados das casas de caridade de 
Lisboa. 
* 


Ao falar-se do Coliseu dos Recreios, 
um nome ressalta, luminoso e prestigia- 
do — o de Ricardo Covões, seu proprie- 
tório, empresário e director. Homem de- 
cidido e arrojado, espirito desempoeirado 
e moderno, êle, só êle, tem feito do seu 
«Coliseus à grandiosa organização artis- 
tica que ela é, sobrando-lhe tempo ain- 
da para se distinguir como autor teatral, 
ensaiador e organizador. Antigo jorna- 
lista — a Imprensa mereceu-lhe sempre 
especiais deferências. Nesta hora de fes- 
ta, Ricardo Covões viu, em tôrno déle, . 
inúmeras pessoas e muitos dos maiores E 
nomes da vida portuguesa, desde q am- 
biente oficial ao particular, nos seus vá- 
rios sectores. O espectáculo comemora- 
tivo das «Bódas de Ouro» do «Coliseun 
joi de apoteótica consagração. A Ricardo 
Covões, as nossas saidações. 
e 


V. Ex* recolha o seu automovel os mo 


pombos e, à noite, arraial na Ala- 
meda Municipal. — A, T, 
E do 


Notícias militares 


Regimento de Infantaria 6 
Avisam-se os soldados déste Regi- 

mento a seguir mencionados de que 

devem fazer à sua apresentação na Se- 


cretaria do B. M. desta Unidade, no 
próximo dia 15 de Setembro, pelas 12 


DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram do Pórto : para a Granja, o 
sr, Jorge Viterbo Ferreira ; para as Águas 
do Luso, o sr. Francisco Marques Pinto; 
para a Praia de Miramar, O sr. Ernest 
Ossibaldo ; para us Águas da Curia, O 
sr. Félir Alves da Costa; para as Ter- 
mas de São Vicente, a sr” D. Raquel Ba- 
ptista ; pura Vila do Conde, o sr. Enge- 
mheiro Paulino de Sousa Melo; para a 
Póvoa de Varzim, o sr. José Maria Ro- 
drigues Formigal ; para os Arcos de Val- 
devez, o sr. Alberto Manuel de Maga- 
Thais Plácido ; para Braga, o sr. Jere- 
mias Tomaz Cardoso ; para o Marco de 
Canave: r.* D. Tereza de Jesus 
Campos Silva ; para Couto de Cocujais, 
o sr. Conselheiro Antônio Ferreira da 
Silva ; para Baião, a sr. D. Belmira Ca- 
bral ; para São João da Pesqueira, o 5 
José Maria Ss. Veloso: para Monçós, o 
sr. Antônio Moreira Salvador ; para Li 


oras, para frequentarem o Curso de 
Sargentos Milicianos no B. M. 3. 

Ni: 213/40, Manuel Correia de Sã; 
356/40, Lino da Silva Leite; 191/40, Antó- 
nio Jacinto Cabral de Magalhais Quei- 
roz; 321/40, António Humberto Ferreira 
da Silva; 285/40, Abel Pereira Pinto; 
205/40, Eugênio Paiva Freixo Guedes da 
Silva; 248/40, José Pereira de Araújo 
Júnior; 269/40, Júlio de Oliveira Pinho; 
282/40, Bernardino Lopes Moreira; 242/40, 
Carlos da Cruz Rodrigues; 244/40, Anté 

Martins Araújo Júnior; 362/40, An- 
tónio Sousa Moreira; .32/40, Fernand 
Manuel Barbosa Afonso; 361/40, Fei 
nando da Graça Benevides Pinheiro; 
5/40, Nefetali Augusto da Silva; 1 
José Coimbra da Costa Lima 
Gaspar Cabral Queiroz Ribeiro 
Vasconcelos Sousa Coutinho) 
Henrique Prata de Almeida 
Eduardo Henriques de Arrochela Lóôbí 
332/40, Mário de Oliveira Bessa; 141/40, 


O castelo e um lanço da muralha que cinge a vila de Obidos 


OBIDOS, 15 — A «Vila-Museuy 
de Portugal — Obidos — burgo hisió- 
rico onde se escreveram páginas 
brilhantes, foi a terra escolhida para 
o Serão Medieval, comemorat. 
Duplo Centenário, a realizar no dia 
18 do corrente. Espectáculo de rara 

ara inda Ci ria - | Deleza, no qual toma parte a actriz 
pará fe e ora :| Palmira Bastos, o Serão Medieval 
nandes ; de Albergaria-a-Velha para Es- | ct tuirá, pela sumptuosidade do 


pinho, sr Agostinho Ferreira Martins :| cenário onde se desenrola, uma das 

le Matozinhos para Miramar, o sr. José | o SE 5 ? 

EM Coste Dreaa! mais belas realizações dêste, ano 
triunfa 


— Regressaram : das Caldas das Tat. 
pas a esta cidade, a sr. Armando Branco; | Na noite de 18 de Agosto, a vila 
de Obidos aparecerá envolvida em 


Uma das fontes ornamentais da Avenida João Franco, 
ontem inaugurada 


mouros, Dentro da cinta de mura- 
lhas, trava-se o duelo entre as tro- 
pas cristãs e as hostes mouriscas, 
enquanto nas ameias doiradas es- 
preitam os mantos brancos dos sar- 
racênos, 

Obidos — página imaculada da 
história que as mãos piedosas do 
tempo e dos homens não se atre- 
veram a voltar, merece ser conhe- 
cida de todos os portugueses. Visitar 
êste burgo medievo, trepar ao cas- 
telo roqueiro, respirar o perfume 
evocador de uma paisagem de mara- 
vilha, é assistir a um espectáculo 


RÉGUA, 15-—Têm decorrido, com 
a maior animação e esplendor, as fes 
tas de Nossa Senhora do Socôrro, in- 
fegradas nas Comemorações Cente- 
Nárias, Todos os números do extenso 
Programa têm sido cumpridos rigo- 
Tosamente. 


Os números de hoje estão desper- 
tando grande entusiasmo. Pelas ruas, 
apinhadas de forasteiros, que cons- 
tantemente chegam, o trânsito tor- 
na-se difícil, sendo de louvar o ser- 
viço de policiamento. 

Além das cerimónias religiosas na 
Igreja Matriz, realizaram-se a anun- 
ciada parada legionária e o juramen- 
to de bandeira no Largo do Mercado 
Municipal. 

Assstiram a esta cerimônia as 
autoridades militares, governador 


Chefe de Secção n.º 547/15128, Manuel 
da Costa Pe: ; Chefe de quina nº 
Vitorino de Freitas Rodrigues. 

» 143/4032, Mário Gan- 

António Fernando de 
1/14983, Antônio Ferrei- 
5/4009, Celestino Loureiro 
osé Mendes 

1048/15783, Pedro J. Lo- 
1395/32868, Agos- 


enico Ramalhêda. As bandas 


de Carvalho ; 
Rio de Moinhos e Vila Boa de Qui- 


das Águas de Vidago a Ervedosa do 
pes Antunes F. 


Douro, o sr. José Pessanha Seixas; das 


n Ro E | Fernando Leite da Silva; 336/40, Alfredo | nho de Exito 1398/32748, José | Caldas do Gerez per do Vouga, o sr. | luz misteriosa, como na madrugada sonho inolvidável. EE e 
Tes agradaram nos seus concertos. Leivil do distrito e” o Bispo de Vila Lopes Fsanço Alves de Carvalho; 1912/36011, Gesma- | José Maria de Macedo” “o Veto de 1148, em que foi tomada aos | ' porque reculhe com segurança. 


FOLHETIM DE O) Comercio do Porto = Sexta-feira, lo de Agosto de 1940 (55)] um novo Pigmalião prestes a ena- 


com ouvir as descrições de Oscari- [ ser a mais formosa do baile. Como | campaínha para que a criada trou- | um velho soldado. A' sua saúde, Le- | ter-me direita, quando antes eu cur- 
morar-se da sua obra. na do que ver eu própria as coisas, | lhe ficava tão bem o vestido ! xesse os utensilios necessários, e a | ninha ! vava-me tanto que o meu nariz to- 
= Rerao  consetaro Por ela ter uma maneira de contar Oscar suspirou, pensando em que | donzela começou alegremente a dis- Terminada a pequena refeição, | cava nas agulhas. 
T | Ss Ã M | G A Ss tão animada e tão viva. Como ela | gostava ainda mais de vê-la com o | pôr as coi Madalena colocou as chávenas num) — Enquanto a donzela trabalhava, 
subiu para a carruagem com o seu| ia formosa, não é verdade? seu bonito vestido de todos os dias singular, disse o mancebo | taboleiro e foi em seguida sentar-se | Oscar poz-se a folhear uma colecção 
RE —— — ms PETARi ado de uAiRo Ho raça — Oh! se ia! respondeu simples. | e as simples tranças, e em que ficasse a O | perto da mesa com a qua Eeptinta Hei] do TOA sra e PRN 
Madalena e Oscar, que assistiram | mente Oscar ali ao pé déle, como dantes, pacífica | «5 dos movimentos, a menina não se | trabalho. dans EE 
As umissesy Sullivan deviam re- bado a cabeça, não se pode imagi-| do alto da escadaria à partida, dese- Ao seu orgulho de irmão mais ve-| e satisfeita, cantando enquanto tra: g a 


Eresentar as quatro estações. Quanto 
& Jorge, não quis êle revelar a nin- 

Eob que aspecto ia apresentar- 
se no baile, mas o caso é que a sua 
fisfonomia triunfante patenteava que 
Contava com um sucesso. 

Chegou o grande dia. Cada qual 
Começou cedo a preparar-se, pois já 
hão se tratava desta vez duma «toi- 

ttep ordinária, 

A?s três horas da tarde, o jovem 
Pintor saiu do seu quarto com uma 

Eça da mais pura Renascença, 
fara em ponta, e gorra de veludo 


di =>Muito bem! não há nada a 
pa exclamou r ao vê-lo en- 
ar, Meu caro, dás ares de ter rou- 


nar que ela pertença a éste cava- 
lheiro encasacado, que a traz sôbre 
os ombros. 

Marcos. procedera sensatamente 
com acabar cedo a sua cabeça, pois 
levou duas horas e meia a pentear 
Oscarina. Mas não foi tempo perdi- 
do, todos os assistentes se extasia- 
ram quando a donzela lhe saiu das 
mãos penteada à Isabel d'Austria, 
com os cabelos entremeados de pé- 
rolas. Adornavam-lhe também o pes- 
coço, os braços e o corpete do vesti- 
do de setim azul, cordões daqueles 
nacarados glóbulos perliferos. 

Ela estava maravilhosamente for- 
mosa e o mancebo c vi 
com tal arrebatamento como se fôs: 


jaram feliz sucesso ao par Rena: 
cença e ao mergulhados, e à tia; 
Helena tôda a paciência necessária e 
depois foram filosoficamente para a 
salinha onde iam passar o serão a 
sós, como duas pessoas de senso, des- 
prezadoras dos prazeres mundanos. 

Já estava bastante frio e ambos 
foram colocar-se diante do fogão: 
Madalena, sentada sôbre o tapete, 
tirava pinhas duma cesta e lança- 
va-as ao brazeiro. 

—Há-de ser interessante ver tô- 
das aquelas cabeças, disse ela. Mui- 
to queria saber como é que Jorge 
apresentou ; julgo que não o di 
ninguém, nem mesmo à 

E' singular, 


e a 
tias, 
mas divirto-me mais 


o seu rosto 
habitual até ao último momento e 


lho quási paternal juntava algu- 
ma tristeza ; êle bem pressentia que 
a sua irmã, esta única alegria da 
sua vida sacrificada, lhe escapava 
rápidamente, e que era do seu dever 
regosijar-se com isso em vez de o 
lamentai 

— Coitadinha, pensou êle, tenho- 
-lhe feito uma existência bastante 
triste e séria; já é tempo de ela 
conhecer os prazeres da sociedade ; 
seria um crime pregar à minha ca- 
deira aquela criatura tão cheia de 
vida e de alegria. 


usiasmo 
que ela h 


balhava, mr pesar 
egoista que êle im elimi- 
nou do coração. Passando a mão aca- 
riciadora pela cabeça de Madalena. 
êle proferiu meio sorridente, meio 
enternecido 

—E a menina é a pobre Gata 
Borralheira com o avental e os 
cabelos em desalinho. Quere a me- 
nina que eu a transforme também 
em princesa e a mande para o baile 
a juntar-se a Oscarina? 

— Não, quero ante: 

— Contudo, aqui 


fim-de nos 
? Que me d 
aprovado o 


rece certamente nada com Os 
rina, 
não 


E 


tada: agora que ela aqui 
à, a Leninha faz-ma recordar, 
tem alguma coisa dos seus gestos 
e das suas maneiras ; a menina deita 
água na chaleira absolutamente 
como ela 

Madalena teria corado de prazer 
se não tivesse estado tão vermelha 
quanto possível 

— Tanto melhor, retorquiu ela, se 
eu pudesse parecer-me com ela em 
tudo, poderia então dizer-me feliz. 
Não há ninguém no mundo a quem 
tanto e como a Oscarina. Quere 
eite no seu chá? 

— Não, mas um pouco de rhum, 
e faz favor.; oferece leite a 


não se 


— Vai já trabalhar depois do chá? 
Tem 
fazer? 

— Tenho alguma ; é um vestidi- 
nho de lã que estou fazendo para O 
filho de Francelina, aquela mulher 
la montanha, que está de ama em 
Paris. O seu pobre Antoninho tem 
apenas velhas roupas de musselina 
branca, que a mãe lhe manda, e 
assim mal agasalhado o pequenito 
deve tiritar de frio. 

Madalena votou-se ao seu tra- 
balho e Oscar fez de novo a refle- 


muita pressa no que está a 


xão de que ela se mantinha como 
Oscarina e tinha a mesma maneira 
de manejar as agulhas, 


me ensi- 
como vê. e a man- 


— Foi Oscarina quem 
nou a trabalhar 


—Oh! que lindas coisas! excla- 
mou Madalena lançando a vista cu- 
riosa por cima das suas agulhas: 
tenha a bondade de me mostrar. Oh! 
que linda cabeça! quem é? 

— Intitula-se Fabiola ; parece que 
em pintura é dum efeito empolgante, 
um rosto pálido, debaixo dum véu 
vermelho, Ora, veja que expressão 
nos olhos! A menina já a deve ter 
visto; não foi ao Salon? 

—Oh! não, não fui a parte al- 
guma. 

—Não foi também aô Louvre? 

— Nem sei mesmo onde é. 

—O seu tio deveria têla leva- 
do Já. 

(Continua 
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B campanha de Africa 


Os italianos desencadea- 
ram violento ataque 


na Somália inglêsa, 


A FRANÇA 


— depois do Armistício 


O ministro dos Estrangeiros do Govêrno 
francês queixa-se das dificuldades criadas 


pelo bloqueio britânico 
VICHY, 15. s dias depois devia tomar antes de a examinar 
de Pélain ter pronunciado uma y maduramente e proceder a minu- 
alocução, explicando as razões que | cioso exame de consciência. 


A defesa das ilhas 

Neerlandesas já está 
preparada 

BANDOENG, 15. — Oficialmen- 


te, foi revelado, boje, que os prepa- 
rativos para a defesa das Ilhas Neer- 


E s BRANCAS "'! coLoso 
BATALHA 454º Sucos AS AesROR DA CIDADE com nuck JONES. 
TEL. 454 SAPARECIDAS om MAURICE Dia 
CARLOS ALBERTO 4: fz O Mo, Din pa Sai | 5; 


EEE EE, 
Tel. 2458. 914 
ESTREIAS TODAS AS SEMANAS! 
MICKEY ROONEY no encantador filme de grande Exito 


ANDY CONQUISTADOR 


(«Out West With the Hardy's>) 
Um novo episodio da série «A FAMILIA HARDY» 


«Jornal Português n.º 19» 


A FAMILIA JULGAVA 
QUE ELE IA MORRER 


DEVIDO A ULCERAS 
NO ESTOMAGO 


E a 


Todos julgaram que êle ia morrer — 
devido às úlceras do estômago e fi- 
camam assombrados com as rápidas 
melhoras. Como foi isto? 

Sofria havia anos de úlceras gás- 
tricas. Estava sempre com dores e 
não podia trabalhar. Há meses a es- 
posa dêste homem leu um anúneio 
sôbre as Pastilhas Digestivas Rennie 


tornaram obrigatória a adopção de 
providências de racionamento, a 
posição do Govérno francês, peran- 
fe o bloqueio da. Inglaterra, é preci 
sada, em declanação feita à Impren- 
por Pierre Baudouin. 

Baudouin explicou, designada- 
mente, que o bloqueio maritimo era 
uma das causas que deram origem 
ao racionamento: «Presentemente 
— sublinhou — o pais encontra-se 
privado dos recursos que vinham, 
antes do Armistício, de determina- 
dos paises e das nossas posses- 
sões do ultramar». Demonstrou que 
as colónias podem abastecer am- 
plamente a metrópole e que a es- 
quadra mercante francesa está 
apta a garantir todos os transpor- 
tes necessários. «O único obstáculo 
que se opõe ao nosso abastecimen- 
to por via marítima — afirmou — 
é constituido pelo bloqueio integral 
da Inglaterra. Sem pensamentos 
reservados, mas com firmeza, en- 
tendo que devo tornar público, pelo 
que se refere a éste assunto, da im- 
portância primordial para o pais, 
a posição do Govérmo francês. E” 
evidente que a Inglaterra conside- 
ra o bloqueio comó uma das armas 
mais eficazes mas não posso, en- 
tretanto, deixar de pensar que a 
Inglaterra devia utilizar o bloqueio 
de forma a ter maior consideração 
pelos sacrifícios enormes feitos 
pela França e atender, sóbretudo, 
à situação trágica em que ela se 
emcontra. Privar das mercadorias 
indispensáveis milhões de não com- 


depois de terem recebido grandes reforços 


ções à relaguanda, onde continua 
a luta. 

Sabe-se que o inimigo está a 
empregar contra as fônças britâni- 
cas a maior pante dos efevtivos de 
duas divisões completas, com ar- 
tilhania e carros blindados que ti- 
nham sido organizadas para com- 
bater as fônças da Somália fran- 
cesa, — Easl. ET. 


GAIRO, 15. — Comunicado do 
Grande Quartel Genaral : 

«Na quarta-feira, os italianos 
desemcadearam na Somália violen- 
to alfaique depois de recabenun no- 
vos reforç 

As trapas britânicas mantive- 
ram-se nas euas posições durante 
algumas horas, causando graves 

das alo inimigo. À 

Retiraram, depois, para pos 


Os italianos estão a empregar 10 mil homens 
nas suas operações, partindo de Hargeisa 


longo da costa, pela estrada de Zei- 
la, para Berbera, a qual era conside. 
rada, virtualmente, como impraticá- 
vel. Esta coluna, porém, progrediu 
mais, rápidamente, do que se espe- 
rava, tendo já atingido Beyofogo, a 
75 milhas de Berbera. A situação, 
portanto, não é menos séria do que 
9 era ontem. 

Entretanto, noticias chegadas do 
Cairo, dizem que a pressão da ofen- 
siva italiana está a diminuir clara- 
mente, registando-se pouca activida- 
de aérea por parte do inimigo. 

Nos círculos bem informados des- 
ta cidade existe a crescente convi- 
eção de que a Itália está a envere- 
dar por um bêco sem saída e que 
terá de encarar o problema de ficar 
com as suas tropas isoladas no Con- 
tinente Negro. — East. ET. 


LONDRES, 15. — Os círculos au- 
torizados desta cidade ao referirem- 
-se às perdas britânicas causadas 
pela ofensiva italiana na Somália, 
comentam a sua pequena importân- 
“cia, excepto num ponto, onde os ita- 
lianos conseguiram penetrar mais 
“profundamente e, mesmo ai, as per- 
das do inimigo são mais pesadas do 
que as inglesas. O dia de ontem de- 
correu mais tranquilo, calculando-se, 
porém, que os italianos estão a em- 
pregar cêrca de 10.000 homens nas 
operações que partem de Hargeisa. 

Como a outra coluna, cujo ponto 
de partida é em Odweina, ainda não 
entrou em contacto connosco, as tro- 
pas britânicas encontram-se em si- 
tuação numérica inferior. Outro fa- 
ctor importante consiste na coluna 
italiana que segue para Leste, ao 


Os italianos comunicam que estão a avançar 
com vigor sôbre a estrada de Berbera 


ROMA, 15. — Comunica-se dej com vigor sóbre a estrada de Berbe- 
fonite oficiosa: É: ra. A resistencia inimiga, reforçada 
«A manobra ofensiva italiana na| nos ultimos dias com o intento de 
Somalia inglêsa, desenvolve-se meto- cortar o avanço em direcção ao mar 
É dicamente. Ultrapassando o baluarte | Vermelho, é um obstaculo inutil ao 
montanhoso e vencida a resistencia | desenvolvimento da manobra italia- 
inimiga, as tropas italianas, depois | na, antecipadamente, ordenada», — 

k da ocupação de Adadleh, avançam Ctf. RR. 


civis e militares, o ministro assistiu 
em Mentone à inauguração da ilumi. 
nação eléctrica e dos canos de abas- 
tecimento de água potável, o que 
permite agora à população o regresso 


Os bombardeiros italianos em acção 


MILÃO, 15. — Comunicam que 
bombardeiros italianos na frente da 
Libia bombardearam grandes acam- 
pamentos de tropas britanicas e in-| os seus lares. O ministro ordenou, 
cendiaram as tendas. também, o alargamento da ponte sô- 

Comunicam da frente da Somalia | pro o rio Roia, em Ventimiglia, — 
que os italianos bombardearam alil Gr DNB, 


úm campo de aviação britanico. Al- 
guns aviões foram destruídos no so- Stadt de um cruzador 
italiano 


lo, sem que a D. C. A. britanica p! 
desse entrar eficazmente, em acçã E 
Durante um combate aereo foi ESTOCOLMO, 15. — Dizem de 
abatido um avião britanico. — Ctf. | Londres que o Almirantado comuni- 

ca que o cruzador «Transylvania» foi 
torpedeado por um submarino e 


DNB. 
Os italianos afirmam que os aviões | afundado. — Ctf. DNB. 
O comunicado italiano 


“inglêses não atingiram as fábricas 
«Capronin e «Fiat» 

— "ROMA, 15, — Comunica-se de GRANDE QUARTEL GENERAL 

“fonte oficios. DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 

“<A «radio» Londres afirmou on-| NAS, 15. — Comunicado oficial n.º 

tem que durante as incursões aereas | 67: «As openações na Somália bri- 
inglesas sôbre Milão e Turim, os| tâmica continuam em plemo desen- 
aviadores britanicos tinham atingi- volvimento, através de duras com- 
Egido as fabricas «Caproni> e «Fiat», | bates, nos quais colabora, eficaz- 
Tal afirmação é completamente fal- | mente, a aviação. Foram feitos 
sa, Nem as fabricas «Caproni> nem| prisioneiros e apreendidas ammais». 
«Fiat» sofreram danos, pois que as) Ctj. AR. 
“bombas cairam sôbre um bairro ha- ) 
ditado, muito longe daqueles obje- 
ctivos. - 

Os jornalistas estrangeiros tive- 
ram mais uma vez ocasião de visitar 
o local da queda das bombas e mais 


Afundamento de um navio por um 
submarino italiano 


batentes, incluíndo grande número 
de feridos ou de debilitados pela 
guerna, (conduzida em comum, até 
25 de Junho de 1940), sem falar nos 
milhões de mulheres e crianças 
cujos chefes de família, em grande 
porte dos casos, se encontram ain- 
da. prisioneiros, parece ser uma de- 
cisão gravissima que um Govêrno 
estrangeiro, e antigo aliado, não 


Os horrores da guerra esquece- 
rão mas a lembrança das mulhe- 
res e crianças debilitadas fisica- 
mente por falta de alimentos ou 
remédios grava-se na memória de 
uma geração inteira. 

E" possível que a Inglaterra — 
porque nunca sentiu sofrimentos. 
idênticos — não alcance o despeito 
suscitado, mesmo nos individuos 
mais serenos e pacientes, A Grã- 
-Brelanha pode alegar que o blo- 
queio não é dirigido contra Fran- 
ça, mas, sim, contra a potência que 
ocupa grande parte do país. Po- 
rém, êstes argumentos não são ver- 
dadeiros nem justos. O bloqueio de 
géneros alimentícios atinge, pri- 
meiramente, mulheres e crianças 
e os seus efeitos nas pessoas for- 
tes sô se sentirão passado muito 
tempo. O bloqueio, dirigido contra 
a Alemanha, através da França 
vencida, afectará seguramente a 
França, emquanto que a sua acção 
contra a Alemanha — cuja capaci- 
dade de resistência é considerável 
— se apresenta muito problemáti- 
ca. Consequentemente, não se tra- 
ta de uma arma eficaz. A Alema- 
mha aceitou garantir que as mer- 
cadorias importadas seriam exclu- 
sivamente reservadas à nossa po- 
pulação civil e éste jacto permitiu 
que dirigissemos propostas preci- 
sas à Inglaterra. Cheguei mesmo a 
oferecer garantias especiais mas 
foi impossível conseguir a atenua- 
ção da sorte tão injustamente im- 


posta aos nossos compatriotas. Te-| 


nho ainda esperança de que o 
nosso pedido seja atendido mas se 
o não fôr, é preciso que a França 
saiba que se fizeram impor aueia 
para a poupar a privações. ne- 
cessário que o povo da França não 
acuse injustamente o Govêrno ou 
as autoridades d eocupação». — 
Cu, H. 


Os estragos causados pela guerra 


CLERMONT FERRAND, 15. — 
Um viajante que regressou do de- 
partamento do Eure e cujas impres- 
sões foram dadas à publicidade no 
«Petit Parisien», diz que o referido 
departamento, que pouco atingido foi 
pela guerra de 1914, sofreu, pelo con- 
trário, grandes estragos, durante a 
actual guerra. O referido viajante 
cita, como localidades particular- 
mente atingidas, Pont de IArche, 
Les-Andelys, Gisors, Vermon, Lou- 
viers e Evreux, cujo campanário foi 
danificado, 

Por outro lado, o «Journal» publi. 
ca algumas ões sôbre o es- 
tado em que se encontra Dunkerque, 
Constava já que esta cidade tinha 
ficado quási totalmente destruída e 
agora confirma-se, segundo diz o 
«Journal» que essa informação não 


se afasta muito da verdade. Quási | qi 
tôdas as casas de Dunkerque foram, | da regulam 
itando-se 


com efeito, di cit o 
caso da rua mais comercial, onde 
se encontram apenas três casas de 
pé. A cidade baixa, em compensação, 


foi relativamente poupada. — Ctt, H.1 son 


meço da actividade no porto de 


uma vez poderão dar à propaganda 


RE dedo a - russos brancos, residentes 
A aqui, mas que viajavam com o pa 
Foram afundados dois navios vilhão inglês, e que foi afundado 


por um submarino italiano, no Me- 
diterrâneo Oriental. 

Os aficiais contam tenem emcon- 
Irado o submarino a vinte milhas 
de Caifa, e que a unidade italiana. 
avisou com duas salvas o navio 
para parar, o que só foi atendido. 
à terceira salve. O comandante pe- 
diu então vinte minutos para os 
trabalhos de salvamento da imipu- 
e Ea po BEMHO. sem di- 
iculdade, ois dos tripulantes 
estarem nas pequenas embanrca- 
ques, io-ci foi então 


suecos 


- ESTOCOLMO, 15. — Segundo te- 
Jegramas chegados de Gathembourg, 
os navios suecos «Variar, de 1,800 
toneladas e «Canton» de 4.306 tone- 
fadas, foram ontem afundados. O! 
“primeiro barco foi atingido por bom- 
bas aereas, no Canal da Mancha, e o 
segundo foi torpedeado no mar da 
Irlanda. 

“Parte das tripulações consegui- 
ram salvar-se. Julga-se que morre- 
“ram 25 marinheiros. — Ctf. RR. 


A Suiça vai apresentar um protesto 
ad em Londres 


BERNE, 15. — As autoridades mi- 
ares helvéticas fazem um inquéri- 
a-propósito da violação da neutra- 


MADRID, 15. — Os esforços desen- 
volvidos pelos espanhois para garantir 
levaram os téor 


para o 
resultados satisfatórios. 


inhol, 
aqui ai por falta dos 
“para a sua industria. — Gtf. D. 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 15 — A exportação 
argentina no mês de Julho diminuiu. 
Elevou-se, apenas, a 103 milhões de pê- 
sos, contra a média de 150 milhões, — 


e IB. 
JAPÃO 


o niavio-cisterna, 
Os aficiuis e marinhel 
ros foram todos salvos. — crf. RR. 


A acção dos aviões italianos 
em Africa 


MAROBI, 15, — Comunicado ofi- 
cial: «Wajir foi hoje bombardeada 
por três aviões italianos, que lança- 
ram bombas pesadas, sem causar 
danos. No momento do raid encon- 
tmavam-se no ar caças britânicos que 
imediatamente entraram em conta- 
cto com os aviões inimigos. Estes po- 
rém conseguiram escapar, graças à 


ENS e 


ss 
to 
— lidade suíça por parte da aviação 
- britânica. Confirma-se que será apre- 
* sentado em Londres vigoroso protes- 
“to, sendo como é evidente que não se 
pode falar de êrro dos pilotos e que 
“evidentemente o comando das tôrcas 
aéreas britânicas tinha disposto an- 
tecipadamente o plano contra tôdas 
as mormas do Direita internacional. 


sucursais do clube no Japão e na Man- 
denuria. — Ctf. DNB. 


ALEMANHA 


BAD GYNHAUSEN, 15 — Durante a 
11: volta do torneto de xadrês para o 
Campeonato da Grande Alemanha, hou- 
ve uma luta áspera entre jert e Kie- 
migo Rue êste ganhou, Schmidt, que 


te com Kleninger, atingiu a 
dguaidado” com éste, vanhando “contra 
Lange. 

Também Rudi Keller ganhou contra o 
ez-campeão da Alemanha, Richter, que 


detém ainda o tercéiro lugar, mas per- 
deu terreno, — Ctf. DN) 


ESTADOS UNIDOS 


Os inglêses fortificam a fronteira 
+ Norte da Birmania 


penetrou profunda- 
pede Sl cc Ainda cos 
í 


) Ê 
Tumultos políticos 
no México 


Pormenores da luta em Africa 
Ras 


e 
» no Corrgio Padano, de Fer- 
rara, que a coluna do deserto italia- 
no composta 


batss e de tropas coloniais está a 
abrir caminho em direcção ao im- 
portante centro de caravanas de Bu- 
- ras, situado no centro da Somália 


Representantes votar, tam- 
ão do Presidente Roo- 
elo 


Eoas mortas e olto feridas. 

O Procurador Geral da Republica de- 
anunciou para sér processada toda a co 
missão executiva do Partido da União 


MARROCOS 


TANGER, 15 — Devido à nomeação do 
embaixador espanhol Amieva como admi- 
nistrador da zona de Tânger, Carlos de 
Miranda Quartin, foi nomeado represen- 
tante diplomático da Espanha em Tânger, 
onde chegará hoje. — Ctf. DNB. 


ROMÉNIA 


BUCARESTE, 15 — O «comitéy dire- 
ctivo jurídico de Bucareste acaba de 
convidar os membros judeus a provar, 
até 27 de Agosto, se estão mas condi- 
ções previstas para os casos excepoio- 

ma lei, recentemente promulgada, 
que regula o estatuto dos judeus. Os 
que estiverem na impossibilidade de 


entidade mandatária da sublevação que 
pretende lançar no pais, — Marct. UP. 


Condenação dum judeu 


- Segundo o Jori, uma vez 
ocupado este centro de Buras, tôda 
a parte oriental da Somália inglesa 
cairia nas mãos dos italianos, auto- 
máticamente. Depois de recordar a 
acção da primeira coluna italiana, 
que ocupou Zeila, no golfo de Aden, 
* penetrando na Somália inglesa atra- 
vês de Aiscia, o general Jori decla- 
rou que a penetração italiana, é 
grandemente apoiada pelos bombar- 
deiros italianos, que «pavimentam» 
o para trilharem as tropas 
coloniais e os «debats», que encon- 
tram, assim, pequena resistência. 
Acrescenta que os italianos bombar- 
dearam Berbera seis vezes e Zeila, 


que ele e conseguiu obter os documentos 
de Identidade desse indivíduo facto esse 
que permitiu realizar os seus: inten- 
tos, — Aer. UP, 


CARIDADE 


Donativos" 
recebidos ontem: 


ções que teem como fim acelerar a 
reparação dos estragos na zona 0cu- 


ça A transportar ... 
pada. Na presença das autoridades P 


87156855 


Marselha, facto êsto devéras ne- 
confortante pana todos os france- 
ses. Se bem que, em comparação 
com o passado, o movimento seja 
ainda bastante neduzido, é de no- 
tar que a semana passada, entra- 
nem no porto de Marselha 49 na- 
vios. As importações atingiram, 
durante o mesmo período, 22.935 
toneladas, das quais 4.850 de trigo, 
e 10.800 de camneiros, A restante 
tonelagem refere-se a azeite e ou- 
tras mercadorias, Ainda, durante 
o mesmo período, desembancarem 
Em Poa 7.160 passageiros. — 


Novo regime de trabalho 


VICHY, 15 — Em virtude do novo de 
ereto visa a distribuição equitativa 
. Os prefeitos poderão fixar 


tom 
inferior á resultante 
entação nacional em vigor, 
numero de horas suplementares permiti- 
do é uniformemente fixado em 7> horas 


por ano, 

Por outro lado, a taxa de 40 % sobre 
a remuneração das horas suplementares 
& suprimida mas o patrão terá de pagar 


de 30 de sobra ATAMo HoráMio- nora. 
Te O É 
Rasomegou a atividade no porto |B siodio aa ida Beata er 
Jum d 
do ipa solidariedade estabelecido por profissão 6 
CLERMONT FERRAND, 15.—| “A nov: 

1 do a Tr Lenta, 
O correspondente em Manselha do |n adaptação de Condições do Westaiho as 
«Petit Parisien» assinala um meco- | Necessidades das industrias, permitirá que 


estas dem o seu máximo rendim . 
TA ms 


Dna on 


e 


apresentar as provas exigidas, serão ris- 
cúdos da lista dos advogados -Ctf. DNB. 


ESPANHA 


| MADRID, 15 — O Conselho de Mi- 
a decidiu conceder a soma de 
500.000 pesetas para a reconstrução das 
igrejas destruídas durante a guerra ei- 
vil, — Ctf. DN; 


FINLÂNDIA 


HELSINQUIA, 15 — Deixa, âmanhã, 
este pórto, o paquete americano «Ame- 
rican Le: , com 597 passageiros que 
so destinam aos Estados Unidos—Cij. 


QUAL É A SUA 


BRUN SOLEIL 


9 mulheres em 
cadal0 empregam 
uma côr imprópria 

de Pó d'Arroz 


Uma côr imprópria de | 
pó de arroz dá-lhe uma me- 


três. — Marct, UP. Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 36:786$55| donha aparência dura, «ma- 

A reparação dos estragos causados | Da sr” D. Olivia Lyra Pinto de Abreu e do sr. José Pinto de quilhada» —que a faz parecer | 
pela guerra em Itália Abreu, em sulrágio da alma de sua saiúidosa sebrinha sr.* muitos anos mais velha. O único 
ot D. Sofia Pinto de Abreu, sendo: 100800 para o Seminário meio de encontrar o tom que 
MILÃO, 15. — Serena, ministro dos Meninos de Campanhã e roo$o0 para o Asilo das Rapa- lhe convém, consiste em experimen- 
das Obras Públicas, fez uma viagem rigas Abandonadas,.. ... e es er aerea res Er 20c$00| tar uma côr numa das faces e uma 
de inspecção na Riviera italiana, | Em sufrágio, tambem, da alma da saiidosa D. Sofia Pinto de nuance diferente na outra. Faça esta 
para verificar os trabalhos de repa- Abreu, de seus irmãos D. Berta, Casimiro e Viriato, para experiência hoje mesmo com as no- 
ração dos tragos causados pela guer- (OS UDESOS pODIES qi... canedo Mol noel aço nhoo ane) nhE casa) caso 150800) vas e sedutoras cambiantes do Pó 
za..O ministro dirigiu-se em seguida | Do Grupo Excursionista «Os Brancos», para pobres protegidos Tokalon. Estes novos «tons de pele», 
a Mentone, para alí também verificar por ” Somerro do Porto Ro BS SC ces 10800) são misturados com a ajuda duma 
os trabalhos. Segundo os princípios | Do Grupo «(Is Bacanos do Bessa», para os nossos pobres ... 5800 | máquina muito moderna o «Cromos- 
ordenado pelo «Duce», deu instru-| Do Grupo «Os 13 do Monte da Lapa», para os nossos pobres... 3800) cópio. Tal como um olho mágico, 
z selecciona as córes com uma precisão 


infalível. Acaba com o aspecto «ma- 
quilhado». Um pó que se funde 


landesas estão substancialmente em 
vias de conclusão e serão completa- 
das com destruição dos depósitos e 
poços de petróleo, na hipótese de 
surgir um ataque por parte do 
Japão. 

A fôrça em homens e em material 
de guerra é agora suficientemente 
poderosa para enfrentar com sucesso 
o mais forte ataque que fôr dirigido 
contra as Ilhas Neerlandesas, afir- 
mam os altos comandos do Exército. 

As comunidades oficiais do Exér- 


2.º FEIRA: 
Aqui, sou um estranho, 


com RICHARD GREENE 
e BRENDA JOYCE 


Tel. 1748 
Reprise do grande filme português 


PREÇOS POPULARES 


(ho CRUSSSISDO UrES E enenanaDetTatS quer Ei ST] 
EEE ED ESSE 


a's 4 da torde e 9 14 da noite 


Varanda dos Rouxinois 


e comprou-lhe um pacote que êle 
principiou a tomar. Agora, há já se- 
manas, que não sente dôres, nem fla-. 
tulência, nem azia, Já pode comer 
coisas que lhe eram proibidas. Desde 
que toma as Pastilhas Rennie tem 
aumentado de pêso e sente-se me- 
lhor. 

As Pastilhas Digestivas Rennie 
actuam de 3 maneiras: contêm | 
ANTI-ÁCIDOS que neutralizam a. 
acidez; ABSORVENTES que redu- 


2,º feira; MANEQUIM, OAN CRAWFORD; e UM 
ira O IGANGS, com LAUREL e HARDY. 


RIVOLI 


— Telefone 2788. mm TE 
A impressionante Super-Produção 


A Fera 


cito holandês declararam à U. P., 
que o Japão está dependente das 
Tlhas Neerlandesas no que diz res- 
peito ao fornecimento de petróleo, 
fornecimento que lhe seria cortado 
por muito tempo se êle atacasse 
aquelas possessões holandesas por- 
que mediante uma nova técnica de 
guerra em poucos minutos, tanto o! 
petróleo como os seus depósitos e 
instalações seriam destruídos, para 
um período de duração pelo menos 
de um ano, — Marct. UP. 


Um fime que é assombroso de imprevisto e emoção 
ENTARES 


Morreu a madrinha 


de Caruso Vamos à Dança 


com Fred Astaire 
e Ginger Rogers 


Humana 


em que são principais figuras interpretativas SIMONE SIMON e JEAN GABIN 


Filhos do Divórcio 
com Morlay 
e Edward Arnold 


zem os gazes do estômago e FER- 
MENTOS que auxiliam a digestão. 
Rennie dissolve-se na bôca. Os seus 
componentes entram imediatamente 
em actividade, pois chegam ao esto- 
mago COM TÓDA A SUA FORÇA 
que não é diluída pela água. Duas | 
Pastilhas Rennie acabam com as 
dôres de estômago em 5 minutos. 
Vendem-se em tôdas as farmã- 
cias a Esc. 6$00 os pacotes de 25 e 
Esc. 20$00 os de 100. » 


(eee 
Não foi repreendido 
por Roosevelt 


PAR 


OLIMPIA 


A's4e às 914 
PLATEIA desde 1500 


NAPOLES, 15. — Faleceu com a 
idade de. 90 anos, Maria Castaldi, 
madrinha do famoso tenor Enrico 
Caruso. — Aer. UP. 


As ultimas invenções 


de guerra alemãs 
segundo informações de origem 


Amenhã 


Branca de Neve e os Sete Anões 
e «O Rei dos Adivinhos» 


B situação nos Baicans 


o embaixador dos Estados Unidos 
na Bélgica 


WASHINGTON, 15. — Cudahy, 
embaixador dos Estados Unidos na. 
Bélgica, teve ontem uma. entrevis- 
ta com o Presidente Roosevelt. De- 
pois desta entrevista, Cudahy de 
clarou á Imprensa que estava. aus 


francesa 


que a Alemanha utilt 
fensiva contra & Inglaterra, 
a & constituída por uma pis- 
Industrle 


para 
óculos especiais 


que são 5 
porracha sintética; 


tas 
automáticamente, 
qualquer corpo; edids de 
lanchas-couraçadas velozes. A sexia, é 
um aparelho automático para assinalar 

undo se diz 48 Os ale 


depois 
serão prec 


ingleses na batalha 
ma é um minuto, 
ma tem uma fórça concentri 


, que céga OS as 
manjfestas condições de inferioridade 
» 6 uma metralha- 
dispara 

tada 


torpedos € avlões dirigidos pelo rádio, 
dora me Vora de destruição, é sem 
necessidade de se exporem ns vidas dos 
pilotos. — Aer. UP. 


O pavilhão de Nelson 
continua a flutuar na nau «Vitória» 


LONDRES, 15. — A inexactidão pos- 
sívelmente propositada das afirmações 
alemãs sôbre os seus êxitos ficarão pa- 
tentes com o exemplo da nau «Vitória» 
o histórico navio do almirante Nelson. 

Na tarde de quinta-feira, os alemães 
afirmaram que a «Vitórias tinha sido 
atingida durante um dos vôos de segun- 
da-feira e que um dos seus mastros ti- 
nha sido projectado no mar. 

Afirmaram também que os marítimos 
britanicos tem a vuuperstição que éste 
facto significa a derrota certa. 

O caso porém é que tal facto não se 
deu eo pavilhão de Nelson continua 
tremulando, orgulhosamente, no navio, 
que nada sofreu. 

O «Vitórias hã muitos anos que se 
encontra na doca séca, à várias cente- 
nas de metros do mar. 

A unica diferença que se nota é 
antes da guerra o pavilhão flutuava 
num mastro mais alto, visto que 0 mas- 
tro principal foi retirado e armazenado 
no primeiro dia da guerra. — East. E. T. 


COR MASCOTE 


tão perfeitamente com 
a pele que parece dela 
fazer parte integrante. O 
Pó Tokalon está mistura- 
do, segundo um processo 
patenteado, com mousse 
de creme». Esta, não só o faz 
aderir durante Foras e horas 
como também impede o pó 
de absorver as secreções 
oleosas naturais da pele, Im- 
pede esta de secar e enrugar 
— evita a formação de rugas. 
Experimente a marca Toka- 
Ton -— o célebre pó de arroz 
com «mousse de creme». Veja 
as melhoras surpreendentes 
que em poucos dias dá à sua 
tez. Se hesita quanto à esco- 
“lha da nuance que melhor 
convém a sua tez, teremos muito 
prazer em lhe enviar gratuitamente 
alguns conselhos, Indique o tom do 
pó que utiliza habitualmente, Ende- 
rêço: Depósito Tokalon —88, Rua 
da Assunção — Lisboa, Importante : 
Os modêlos correntes de Pó Tokalon: 
encontram-se à venda em tôdas a: 
perfumarias a Esc. 4$50, 8$00 
12500. Exija o nome Tokalon em 
cada caixa. Não os encontrando es- 
creva para o Depósito Tokalon. Rua 
da Assunção, n.º 88-2.º, Lisboa, que 
atende com < maio: brevidade. , 


ménia e a Hungria 


BUCARESTE, 15. — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros fez, esta 
tarde, a seguinte comunicação | ofi- 
cial: «Inspirada pelo desejo de che 
'gar à solução pacífica, de todos os 
problemas que poderão separar a 
Roménia dos seus vizinhos, elevada 
pela intenção de traçar a situação 
pólítica desta parte do mundo na 
colaboração amigável e na vida co- 


hungara chefiada pelo sminisiro 
Hory. A delegação romena, que dei- 


Popp. — Ctf. DNB. 


Os inglêses anunciam a destruição 
de 31 aparelhos alemães 


LONDRES, 15. — Foi comunicado y ' ã E irado: 
ferem sido abatidos iai aaiatdE | ae as nn EA 
ontem 31 aparelhos alemães, 24 dos | quer notícias de que êstes tivessem 
quais pela RAF. e 7 pelo fôgo das | sido derrubados, quer pela RAF. 

anti-aéreas, prddo Bat s 

ouve podas atividade ldnrante quer pela artilharia anti-aérea. En 

a noite passada, tendo lançadas al- 

gumas bombas em pontos isolados do 

país de Galles e do Nordesie da Es- 

cóssia, não tendo sido assinaladas 
quaisquer vitimas. 

Hoje de manhã, foram encontra- 
dos, na costa Oriental da Escóssia, 


| nossos pilotos. — East, ET. 


seus depositos estão bloqueados. — 
Ctf. DNB. 
As relações italo-gregas 
ESTAMBUL, 1! embaixa- 
dor grego avistou-se ontem com o 
Sarad 


A viagem do Presidente da Turquia 


ANKARA, 15. — O Presidente da 
Republica continua a sua viagem na 
Anatolia e sôbre a costa do mar Ne- 
gro. Afirma-se que para aderir aos 
desejos das populações o Presidente 
da Republica decidiu prolongar a du- 
ração da sua viagem. — Ctf. RR. 


Política jugoslava 


BELGRADO, 15. — Os jornais 
croatas referem que o Govêrno pro- 
mulgará, no dia 26, novo programa 
economia de grande envergadura. — 
Ctf. DNB. 


A orientação política da Turquia 
ANKARA, 15 — O Govêrno turco or- 
denou o encerramento por tempo inde- 
termiiado do jornal de maior circulação 
no país, eCuhuriets, -em virtude de ter 
publicado um artigo a favor da Alema- 
nha, no qual dizia que a Turquia devia 


Os créditos romenos em Inglaterra 


O inicio das conversações entre a RO») torizaio a comunicar que Roose- 
velt não o tinha «repreendido», 


mem. sequer tinha pensado em qual. 
= quer repreensão. Cudahy declarou 
mum de delta oa ue o Govémo | ainda que se tinha Filiado É 
Tomeno entra em negociações com a) Presidente pelo facto do departa- 
Hungria. Chegará, âmanhã, para tal] mento do SR ter aprovado 
efeito, a Turn-Severin, a delegação | q sua declaração em Londres. 


p a que a administração não tinha tido 
xou esta noite Bucareste, será che-| q intenção de criticar o embaixa- 
fiada pelo antigo ministro Valery | dor por causa dêste facto. Cudahy 
acrescentou que não tenc: 
deixar o serviço diplomático, — 
Ctf. DNB. 


A actividade de Mandel. 


para se apossar do poder, em França. 


jornal «Temps», publica uma 
do seu correspondente em Tanger, 


Roosevelt respondeu-lhe, então, 


ionava 


CLERMONT FERRAND, 15. — 0. 


regular francês. Depois, Rai 
Casablanca onde redigiu uma not 
anunciando ao pais que | e 


BUCARESTE, 15. — Os possui- 
dores romenos de contas correntes 
em Bancos inglêses receberam cir- 
culares informando-os de que os 


entre aviões al 


BERLIM, fã. — A D.N.B. infor- 
ma que, durante o dia de hoje, se 
travaram violentos combates 
aéreos sôbre Dover. Emquanto 
aviões alemães bombardeavam em 
«pique», o aeródromo de Hawkings, 

Comunicado inglês 

LONDRES, 15.—Comunicado ofi- 
cial das 3 e 30 de hoje: 

O numero global de aparelhos da 
aeronautica inimiga abatidos sóbre 
territorio da Grã-Bretanha e em 
volta das suas costas durante o dia 
de ontem, quarta-feira, foi de 26, nu- 
mero que compreende 14 aviões de 
bombardeamento, 3 bimotores de 
combate e bombardeamento e 9 
aviões de caça mono-motores. O nu- 
mero de pilotos bri! cos perdidos 
verificou-se ter-se elevado a 4. 

Ontem, á tarde, o inímigo reno- 
vou os seus ataques aereos sóbre o 
Sudoeste da Inglaterra e o País de 
Gales causando pequenos prejuizos 
materiais e ferindo numerosas pes- 
soas das quais uma morreu. 

Foi também atacado pela aviação 
inimiga um aerodromo da R.A.F, re- 
sultando um pequeno numero de fe- 
ridos e alguns mortos. — East. ET. 


Ataque alemão a Kent 


, 15 — Aviões de bombardea- 
mento «a pique alemáis, acompanhados 
de «caçasn Messerschmitt, e de aviões 
de destruição, atacaram, de novo, 05 
objectivos militares no condado de Kent, 
segundo a DNB, fol informada em fon- 
tes militares. Não obstante defesa vio- 
lenta e numerosos combates travados en- 
tre os «caçasp inglêses e os aparelhos 
de cestruição alemãis, as formações de 
ãs puderam transpôr a li-| 
nha de resistência inglêsa, sôbre o ter- 
xitório britânico, sem baixas —Ctf. DNB. 


Segundo a informação alemã foram 
destruídos 106 aparelhos britânicos 


BERLIM, 15. — Notícias fide- 
dignas, recebidas durante a madru- 
gada, afirmam que até agora, — 
durante o dia de hoje — foram des- 
truídos 106 aparelhos britânicos, 8 
destes no solo quando dos ataques 
a aeródromos, Foram também des- 
truídos 5 balões de barragem du- 
rante os combates aióreos, em ter- 
ritório inglés, Não recolheram ás 
suas bases 29 aparelhos germâni- 
cos. — Ctf. DNB. 


Ataque ao aerodromo de Oroydon 


LONDRES, 15. — Bombardeiros 
alemãs atacaram ao principio da noi- 
te ao aerodromo de Croydon. 

Supõe-se que esta esquadrilha era 
constituida por 20 ou 30 aparelhos 
de bombardeamento dois dos quais 
foram abatidos. 

Imediatamente os «caças» brita- 
nicos, postos em acção, atacaram os 
restantes bombardeiros inimigos. — 
Marct. UP. 


Sóbre Dover 


travaram-se, ontem, duros combates, 


emães e inglêses 


a Oeste de Dover, travaram-se in- 
tensos e perigosos combates entre 
aviões «Messerchmits» e «Spitfire», 
sendo derrubados 4 «Spitfires» e 4 
«Hurricane», da R.A.F. — Cif.DNB. 


Comunicado britânico da tard 
LONDRES, 15. — Comunicado do 

Ministério do Ar das 18 horas: 1 
Foram abatidos 57 aviões inimi-| 

gos, pat mais 25 de provavel- 

meni Te) bases. jaterra 
Considera-se provavel a destrui- arm it 

ção de mais 17. a Es NOVA a 15. 
Aguardam-se no' informaçi | pond 

—Esst. ET. x Y 

A questão dos paraquedas lançados 

em território to k 
— Uma 


está a ser posta em evid ] 
jornalistas americanos 


Pode afirmar-se com segurança 
que não surgiram paraquedistas, — 
Marct. UP. 


Um episódio da guerra 


no mar da Mancha 

LONDRES, 15, — O Almiranta- 
do comunica que a tripulação duma 
vedeta torpedeina britânica desco- 
briu, na tarde de hoje, um piloto 
mia flutuando na zona da Man- 
cha. 

Estava ferido e embaraçado no 
paraquedas. 

Um dos tripilantes da vedeta 
britânica lançou-se ao mar para 
ajudar a desembanaçá-lo. 

A vedeta fez paragem para cum- 
prir aquela obra humanitária. 

Neste momento apareceram três 
hidro-aviões alemães, que alveja- 
ram a tivos de metralhadoras o 
barco e o marinheiro que proce- 
diam ao salvamento. 

Três tripulantes ficaram feridos. 

Para evitar novas baixas, o co- 
mandante mandou embarcar o ma- 
rinheiro que estava na água e se- 
guiu o seu caminho, tendo deixado 
o piloto alemão entregue ao seu 
destino. — Ear. ET. 


A furi dos elementos 


nos Estados Unidos 


ATLANTA, 14 — Depois do horrível 
furacão que, há poucos dias, varreu as 
costas do Estado de Carolina do Sul, 
que encheu de ruínas os campos e cau- 
sou várias vítimas, começaram a cair 
sôbre o Este chuvas torrenciais, que ala- 
gam os campos, destruindo as culturas 
é causando elevados prejuizos, na parte 
oriental do Vale do Tennessee. 

Até agora, há notícia de cinco mortos 
e de quatro pessoas desaparecidas. 
der, UP, 


migos e ass) 
tensidade e 


mando a sua fé no Govêérno é no 
seu Chefe, sem extenioriza: q 

quer sinal de fraqueza ou 
mor». — East. ET. 


nd 
-para se chegar a acórdo sôbre a vigi- 
4ancia do sector britânico de X: 


XANGAI, 15 — A 
destinada a discutir as proy 
a adoptar de futuro para o & 
mento em tropas do sector bril 
devido às retiradas das tro) 
sas, terminou sem que se che) 
qualquer conclusão, depois 
estado reunida durante 4 ho: 

A proposta para que o secl 
taníco passasse a ser guarn 
tropas americanas, foi regeital 
lo Japão o qual deseja que, 
atribua o sector inteiro. E 

Os representantes dos Estados 


4 


do Japão, tendo-se os 
tido de votar. 


Os japoneses recusaram-se BA 


aceitar esta decisão, de forma que O 
posto pe- | 


assunto agora terá de ser 

rante os diferentes Govérnos, a-fim | 
de que êstês enviem novas instru- 
ções. — East. ET.. R 


InformaÇÕES da madrugada 


Ce ao eee e O qu 


Às comunicações telefónicas entre Atenas 


e Roma estão 


ATENAS, 15. — Poucos minutos 
epois de ser comunicado oflcialmen- 
“fe o afundamento do «Helle» foram 
cortadas as comunicações telefoni. 
com Roma. — East. ET, 


LONDRES, 15. — De origem au- 


Os alemães emprega- 
- ram mil aviões nos 
ataques a Inglaterra 


LONDRES, 15, — Anuncia-se ofl- 
nte que os alemães emprega- 
para cima de mil aviões entre os 
leiros e caças em bombardea- 


Ea 
“bomb 
“mentos que fizeram ontem sob a In- 


ja quinta vez depois do principio 
da guerra soaram as sereias 
À em Londres 


LONDRES, 15, — Esta noite por 
lão do ataque de bombardeiros 
és no aerodromo de Croydon 


E' a quinta vez durante a guerra 
o se dá este alarme em Londres. 
- Marct. UP. 


5 porta-aviões 
am, o cruzador Emile Papim, e 
a escola Joune d'Arc, vão 
armados por acôrdo entre as 
des britânicas e francesas 

— East. ET. 


otícias das operações em Africa 
são satisfatórias para os inglêses 


ONDRES, 15. — O Primeiro 
tro inglês referiu-se, esta tar- 
ma Câmara dos Comuns, á luta. 
cmália e declarou que as noli- 
| não eram Sa visto 
e as enas Is britânicas 
a aleipedas & retinam, 
ainda, que na próxima 
amtes de se iniciarem as 


Providências tomadas pelas 
ú autoridades gregas 


ATENAS, 15. — As autoridades 
Marinha mandaram fechar os 
s ao publico, estabelecendo tam- 

certas zonas costeiras de acêsso 


A Nossa Senhora da Saude, 
em Paranhos 


caprichosamente ornamentadas em 


a. 
Hoje, haverá alvorada com morteiros. 
“Das 18 às 20 horas e das 22 às 24 ho- 
Teiço, fogo de 'artticio e lançamento de 
'erço, fogo de ar! e lançamento 
lindos aerostatos luminosos, 
Amanhã, às 18 horas, entrada das Ban- 


serviço de eléctricos pelas linhas 
e 8, durante as festas. 


A Nosso Senhor do Triunfo, 
em Arnelas, Gaia 


poupado a 
éste ano atinja O maior” brilho possível, 
: já organizado o seguinte progra- 


darão entrada na Praia de Arnelas, as 
bandas de Crestuma e dos Bombeiros de 
ar. Seguem em direcção á capela 
“de S, Mateus onde dão concerto até és 
a horas. A's 225 horas começará o 
arraial nocturmo com concerto pelas re 
— feridas bandas até és 3 horas da manh 
Aº meia-noite será queimado um vistoso 
fogo de artifício formecido por eprecia- 
dos pirotécnicos. Haverá iluminação à 
moda do Minho tanto na Capela como 
ia praia onde se realiza o arraial 
Dia 18—A's 6 horas uma girandola 
de foguetes e repique de sinos, e às 
“Bhoras misea e concerto de musica até 
ás 10 horas. A's Il horas começará a 
solene e ao Evangelho subirá ao 
ito o rev. Luiz da Vergada orador 
“e grande fama e muito apreciado. Have- 
Tá exposição do Santíssimo Sacramento 
€ no fim da missa sairá uma mages- 
“tosa procissão, que percorrerá o itine- 
rário do costume. A's 16 horas comerá 
a festa de arraial com concerto pelas 
mesmas bandas até és 20 horas. Durante 
todo o dia, será queimado diverso fogo. 
| Dia 19 A's 8 horas, haverá missa, e 
Uma salva de 21 tiros com repique de 
Sinos ; ás 3 horas começará a festa, com 
mais divertimentos na forma dos anos 
anteriores. 


“A Nossa Senhora do Livramento 


SÃO JOAO DE LOURE, 14 — Nos dias 
W, 18 e 19 do corrente realizam-se no 
 Bprazível Cabeço de São Silvestre, os 
festejos a 


RE Eeqeiom peso. tncapeçãe 
e 
=se-ão numerosos anjinhos. 

Pelas W horas sobem as duas bandas 
Bos corêtos, dando concertos até ás 21 


O fogo de artifício será queimado em 
grande quantidade. — C 


A Nossa Senhora da Saude 


VALBOM, 18—No próximo sábado 
& domingo realiza-se na paroquial desta 

guesia a festa em honra de Nossa 

 Semhora da Saúde, que se venera na sua 
no lugar de S. Roque 

No sábado, ás 21 horas, haverá pro- 
Dissão de velas para condução da ima- 
Eem da capelinha pars a paroquial 

| As 22 horas começa o festival noc- 
tumo, corr luminações, fogo de artifício 
E concerto por duas músicas, 

No domingo, ás 10 e meia, haverá 
missa solene com sermão, saíndo no fim 
lima procissão até o lugar do Senhor do 
Padrão. 

De tarde, arca: 

| e bonecos, etc,, saín 
Uma procissão conduzindo & imagem da 
ora da Saúde para & sus capeli- 

nha —A. s 


q A Sara Bárbara 

CARRAZEDA DE MONTENEGRO, 13 
=Com grande solenidade, realizou-se a 
festivilidade a Santa Barbara. com duas 
imponentes procissões. 

igou dois sermões o rev 

Vieira, de Anêlhe que muito 3: 

À banda municipal «Os 
abrilhantou a ade 
alito apreciada. 

=—No final 


fogo 


Manuel 


tendi 


da festa 


realizou-se as 


interrompidas 


torizada declara-se que não ha ne- 
nhum submarino britanico nas pro- 
ximidades da ilha de Tines, 
Sabe-se porem que ha 
nos italianos em operações 
paragens. — East. ET, 


submari- 
naquelas 


proibido. Estas disposições provaca- 
ram grande tensão na opinião pu- 
blica. — Marct. UP. 

" 


. ATENAS, 15. — Em consequên- 
cias do torpedeamento do Helle, o 
Ministério da Marinha mandou apre- 
sentar imediatamente nos seus respe- 
ctivos navios todos os marinheiros 
que se encontravam de licença. Para 
isso foram avisados por estafetas 
que percorreram a capital em moto- 
cicletas deixando aviso nas habita- 
ções dos marinheiros. — Marct. UP. 


(o) Japão ainda não 
definiu 
a sua política em relação a Europa, 


mas crê-se que continuará fiel 
à política de não - intervenção 


TOQUIO, 15. — Não se realizou 
a conferência marcada para ontem, 
à noite, entre Konoye, o general Tojo, 
ministro da Guerra, e Matsuoka, e na 
qual a Imprensa esperava que ficas- 
se definitivamente estabelecida a 
orientação política do Japão, em re- 
lação à guerra europeia. Essa conje- 
rência era destinada a discutir a pro- 
posta enviada pelo general Koiso, an- 
tigo ministro do Ultramar enviado às 
Indias Orientais Neerlandesas como 
enviado especial. Supõe-se que o ge- 
meral Koiso iria ali defender política 
mais enérgica do que aquela que o 


disposição de ligar os destinos do Ja- 
pão aos da Alemanha, porquanto a 
sua adesão à causa alemã teria im- 
portancia bastante para tornar o país 
merecedor de compartilhar os lucros 
do vencedor. 

A conferência que se devia ter 
realizado a noite passada parecia 
também vir ao encontro dos desejos 
do exército, no sentido de resolução 
imediata. O facto dela se não ter rea- 
lizado conduz à conclusão de que o 
Govêrno japonês continua fiel à po- 
lítica de não-ingerência. — East. ET. 


E a de futebol, 
GEE a Capo aca Toc io 
Eméres, ganhando 


estes por 2a L—C. 
Ao Senhor dos Aflitos 


Brandy Borges 


——————— ed 
A Batalha de Aljubarrota 


No Grupo «Lanceiros da Vitória» 


O Grupo Excursionista Lanceiros da. 
Vitória comemorou, com uma sessão so- 
lene, à Batalha de Aljubarrota. Fizeram- 
-se representar irtmeras colectividades 
congéneres. Presidiu à sessão O sr. José 
Afonso, presidente do Grupo Portica- 
Jenses. 

Fez uso da palavra o sr. Antônio 


por 
No decorrer da sessão, foi descerra- 
do o quadro de D. Nuno Alvares Pe- 


reira, patrono da colectividade, Em se- |: 


guida, foi oferecido um Porto de Honra. 
— ret e 


Drganização 


ES 
Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


Ferroviários do Norte de Portugal 

Por êste Sindicato foram dirigidos te- 
legramas de agradecimento aos srs. Sub- 
-Secretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social ; Presidente da Co- 
missão Administrativa da Compánhia do 
Norte de Portugal e presidente do Con- 
selho de Administração da Companhia 
Portuguesa, agradecendo o restabeleci- 
mento do convénio que concede a per- 
muta de bonus nas passagens para o 
pessoal das duas Companhias. 


Pintores do Distrito do Pôrto 


Os profissionais de trolha e estuca- 
dor, reiinem no próximo domingo, pe 
las 15 horas, na séde, à Rua do Bom- 
jardim, 276-: 


Operários Pedreiros do Distrito 

do Pôrto 

Sob a presidência do sr. Alberto Do- 
mingos da Silva, reúniu a direcção que 
deliberou apresentar no tribunal res- 
pectivo as transgressões ao decreto-lei 
n. 29.931. 

Tratou de outros assuntos de inte- 
rêsse pera a classe e resolveu agradeceu 
ao sr. Ministro das Obras Públicas e Co- 
municações, pela forma como recebeu os 
seus delegados. 


Operários e Empregados na Indus- 
tria de Panificação do Distrito 
do Póôrto 

A nova séde dêste organismo é na 
Rua Formosa, 223-1º, onde todos os as- 
suntos devem ser tratados, 


Operários Tamanqueiros do Distrito 
do Póôrto 
Reúnem, hoje, sexta-feira, pel 20 
horas, os compónentes desta classe, na 
séde, à Rua do Paraíso, 317-2: andar. 


De Santo Tirso 


Regatas no Ave — Missa nova — 
Outras notícias 

SANTO TIRSO, 13 — Realiza-se, no 
rio Ave, por iniciativa do Clube Fluvial 
Tirsense, anexo à Comissão Mun-cipal de 
Turismo, que está sob a proficiente 
xecção dos srs. António Nascimento Costa 
e dr. Marcos Borges de Morais, a primei 
ra festa dos campeonatos reg.onais de 
Têmo, em escaieres e erunhers», e de nã- 
tação (100 metros livres), que obteve 
agrado geral, conquistando a simpatia € 
admiração da enorme ass.stência que se 
deslocou às margens do Ave e à praia 
fluvial Y 

Saíram vencedoras as seguintes équi- 
pas : 

Escaleres — Principiantes, Clube Nau- 
tico Abel de Figueiredo, «Praça Camilo 
Castelo Branco», A e B da Fábrica Anto- 
mio Félix & €: 

Iniciados, S. Rozendo. 

«Runners»—Principiantes, B dos Bom- 
beiros Voluntários Tirsenses e «Parque 
Conde de S, Bento: 

Às regatas em escaleres entre trpuia- 
ções infantis, em que tomaram parte O 
infantil do Parque e o Nautico infantil, 
e as de iniciados, em que entraram as 
equ.pas dos Novatos do Rêmo e da «Rua 
Ferreira de Lemos», foram anuiadas, re- 
petindo-se no próximo domingo. 

As meias finais serão d-sputadas entre 
aquelas equipas e a apurada da prova à 
repetir entre as ultimas, também no Pró- 
próximo domingo. 

Os resultados da natação foram os se- 


guintes 

1º, Manuel Gonçalves Martins; 
Francisco Pereira da Costa, ambos do 
Fluvial Tirsense, 

— Santo Tirso esteve, domingo, em 
festa, com a subida pela primeira vez aos 
degraus do altar, do novo presbítero, rev. 
José Miranda de Sousa Dias, desta vila 

Esta cerimónia, que se não verificava 
em Santo Tirso há cérca de 40 anos 
a nga proporções de verdadeira epo- 

se 


Às cerimônias litúrgicas tiveram à 
cooperação de uma excelente orquestra, 
do Pórto, e do Orfeão da Acção Católica, 
desta vila e a assistência de grande parte 
da população, que enchia compietamente 
o vasto templo. 

Ao novo sacerdote endereçamos as 
nossas sinceras felicitações, 

— Comemoraram, há dias, as «Bodas 
de Ouro» do seu casamento o &r. Antó- 
mio da Silva Godinho e a sr* D. Maria 
da Conceição da Silva Godinho. 

Ao velho amigo, hábil solicitador que 
no nosso foro conquistou gerais simpatias 
pela sua correcção e competência, assim 
como a sua dedicada espôsa, apresenta- 
mos as nostae felcitações e desejos de 
longa vída. - 

— Tem sido coroada de êxito a feliz 
iniciativa da nossa Câmara Municipal, que 
mandou construir, no Parque de S. Bento, 
a bela «casa de chá» e, no rio Áve, a 
praia artificial. 

— No próximo domingo, toca no co- 
reto dó Parque Conde de S. Bento, das 21 
e 30 às 24 horas, a banda de música de 
Famalicão. —C. 


De Matozinhos - Leco 


Rancho Infantil — Leixões, porto de 
pesca — Assalto a uma escola 


AGOSTO, 15. — O Rancho Infantil de 
Matozirhos-Leça, vai comemorar, festl 
vamente, a passagem do 5.0 aniversário 
da sua fundação, pára O que, organizou 


o seguinte programa, 

SABADO, 17 — A'S M horas e meia, 
baile de gála, se prolongará até de 
mad: ja, em honra dos sócios, com 
a colaboração de distintos amadores de 
diversas csiectividades, que «é farão OU 
vir em numeros variados. 

TERÇA-FEIRA, 9) — A's 21 horas é 
meia, sessão sólena, no sálão nobre do 
Teatro Constantino Nery, comemorativa 
da pessagem do 5.0 aniversário, no qual 
Sé fazem representar enti ofeiais, 
colectividades recreativas, etc. Farão uso 
da palavra diversos oradores. 

QUINTA-FEIRA 2 — A'c 24 horas e 
meia, no salão de festas da colectividade, 
exposição de fitas e ofertas feitas ao 
Rancho: entrega solene de diplomas de 
mérito é fundação; inauguração de qua. 
dios de homenagem e, exibição do 
e ABADO, 24 — AS 31 horas o meia, 

q — As e ] 
EE An 
de E ; ué 
dades, por vários amadores; exibição 
dos primeiros componentes do Rancho, 
sob à dirceção do sr. Jose Afonso de 
Azevedo. 

A orquestra do Rancho, sob a direc- 
gão do sr. Orlando Cunha, tarse-d ouvir, 
hum programa. 

pt venda de peixe, efectuada no 
nosso mercado. durante o mês de Julho 
Te tapa a impostos, cobra, 

A percentagem, 3 
dos para o Estado e Camara Municipal, 
toi, respectivamente, de 371080870 é 
E 


STOSIO. 

— Foi assaltada a Escola n.º 9, da 
Senhora da Hora, na Avenida Fabril do 
Norte, nada tendo sido furtado, a não 
ser duas chaves, graças á intervenção 
do guarda nocturno daquela freguesia, 
que capturou Manuel Ferreira da Silva, 
de 28 anos, natural de Custoias, quando 
saia, disfarçadamente, da referida Es 
cola, 

Uma das janelas do lado Sul ficou 
aberta e com dois vidros partidos, tudo 
levando a crêr que o assaltante se ser- 
visse deste meio para ali se introduzir. 

Foram encontrados vários papels quei. 
mados. à 

Segundo consta, já não é a primeira 
vez que este edifício escolar tem sido 
assaltado e Toubado — S. L. 


=== —s 


Noticiário Religioso 


Agosto, 17 — S. Jacinto, Confes- 
sor. Missa. Os justi. Oração 22 da 
oitava da Assunção. 3.º da oitava de 
S. Lourenço. Credo. Prefácio de 
Nossa Senhora. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: dos 
Clérigos, das 11 às 16 h.; S. Nicolau, 
das 8 % às 13; Orfãs, das 11 às 13h. 
Hospital de Crianças «Maria Pia», 
das 6 & às 17 horas. 


Festa do Coração de Jesus 


LEVER, Í3-— Realiza-se no próximo 
domingo & festividade ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus. 

O tríduo preparatório começou na 
quinta-feira, havendo no domingo Co- 
munhão geral, missa solene e sermão. 

De terde sstrá, na forma do costu- 
me, a procissão ao lugar da Cruz. — C. 


Se E Saes — 
Comissão de Viticultura da Re- 


gião dos Vinhos Verdes 


A Brigada de Fiscalização exerceu, 
durante o mês de Julho, os seus traba- 
lhos nos concelhos de Árcos de Valde- 
vez, Arouca, Baião, Barcelos, Braga, 
Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, 
Espozende, Felgueiras, Gondomar, Gui- 
marãis, Marco de Canavezes, Matozinhos, 
Mondim de Basto, Paredes de Coura, 
Penaflel, Ponte da Barca, Ponte do 
Lima, Póvoa do Lanhoso, Póvoa de Var- 
zim, Ribeira de Pena, Valença, Valongo, 
Vale de Cambra, Viana do Castelo, Vila 
do Conde, Vila Nova de Cerveira, Vila 
Nova de Famalicão, onde visitou 3184 
estabelecimentos e 45 adegas de produ- 
tores, a-fim-de averiguar ze estão a ser 
cumpridas as disposições legais. 

Foram apreendidos 5733 litros de vi- 
nho estranho à região. 

Na área da região demarcada, 
ram-se amostras de vinho verde. 

Colheram-se mais 388 amostras de 
vinho verde entrado na cidade do Pórto 
e Entreposto de Gaia e 75 de vinho des- 
tinado à exportação 

Em Lisboa, foram visitados 123 esta- 
belecimentos onde se vende vinho verde 
e colheram-sg 56 amostras, sendo 52 re- 
ferentes aos vinhos entrados na cidade 
e 4 de vinho destinado à exportação. 

Levantaram-se 220 autos. 

Foram analizadas tôdas as amostras 
de vinho, excepto as colhidas em Lisboa 
e as destinadas à exportação. 


colhe- 
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As Comemorações Centenárias 


NO PORTO 
Pavilhão de informações 


O pavilhão de informações da Avent- 
da dos Aliados, criado por ocasião do 
Cortejo do Trabalho pelo S; 
da Propaganda Nacional, continua a ser 
muito procurado por nacionais e estran- 
getros, que al! teem todos os esciarect- 
mentos. 

Vendem-se, ali, revistas e guias vá- 


los, de propaganda nacional e referen- 
108, s 


A avaliar altos serviços de 
dação prestados no referido pavilhão, 
ria conveniente que o Secretariado da 


Propaganda Nacional 
tempo indeterminado. 


NA PROVÍNCIA 


Saudação dos habitantes de Castro 
Daire 
14 


o conservasse por 


— Com 
assinatur: 
Lisboa O 


numero 


embaixada 
s na pes 


& Comercio do Borte 


iário de Lisboa 


Ao sr. ministro 


do Comércio 


foi enviado uma representação pelo 
presidente da Associação Comercial 
de Lisboa 


Roque da Fonseca presidente ga 
A ão Comercial de Lisboa, acaba 
de enviar ao sr. Ministro do Comércio é 
Industria em cumprimento de importan- 
tes deliberações, uma representação do 
teor seguinte : 

=Ezcelencia — A Associação Comercial 
de Lisboa teve a honra de dirigir-se a V. 
Ex, em meu ofício n.º 896, de 24 de Jú 
lho do ano corrente, solicitando a modi- 
ficação do prazo estabelecido no artigo 
4? da portaria n.º 
que determinou que o mesmo diploma e! 
trasse em vigôr no prazo de 15 dias à 
contar da data da sua publicação no 
Diário do Govêrno, 

Conquanto não fosse, ainda, comuni- 
cado despacho ou decisão de V. 
ca do exposto naquele ofício tomamos a 
liberdade de novamente nos dirigirmos a 
V. Exs, sbre o mêsmo assunto, pois 
além dos factos alegados outros ocorrem. 
que diversas firmas da nossa praça € 
nossas associadas nos apresentam. 

Trata-se de mercadorias encomendadas 
e Já pagas antes da publicação da refe 
rida portaria (parte delas vindas em en- 
comendas postais), e que não puderam 
chegar dentro do prazo estabelecido que 
terminou no dia 90 de Julho, em virtude 
da irremularidade e dificuldade de trans 
porte. 

Acontece. porém. que eridas por 
firmas interessadas as autorizações para 
45 mercadorias serem despachadas é re 

ra alfandega. essas autorizações 
têm sido Negadas, o “sas 

ra pareceme que a proibição de im- 
portações. estabelecida” na omaria ns 
9558 não póde abranger estes casos. 

a) O facto da mercadoria já ter sido 
paga, em data anterior a 18 de Julho de- 
monstra que o contracto foi fechado an- 
tes da publicação da portaria e, portan- 
to. esta não se póde aplicar rectroactiva 
mente, 

b) A não autorização de levantamento 
das mercadorias nessas congiições não evi- 
ta a saída de ouro do país, objectivo 
que principalmente se quis atingir por- 
que o pagamento já toi efectuado. 

5 e! Nessas condições flcam prejudica. 
= O Estado porque não cobra os dt- 
reltos aduaneiros: 

— Os comerelantes porque não podem 
vender as mercadorias e já as pagaram, 
em data em que não podiam prevêr a 
proibição da importação; 

= O publico porque delas carece e em: 
muitos casos as não pode adqutrir. 

d) Acresce ainda que se às mercado 
rias vindas pelo correio como encomen- 
das postais não forem levantadas deniro 
do prazo regulamentar. podém ser reex- 
pedidas, sendo esousado indicar as difi- 
culdades que daí resultaria. 

Certo de que não foi intenção do le- 
gislador ampliar a proíbição és merca- 

lorias que acabamos de indicar, a Asso- 
ciação Comercia de Lito vem Poqas 
a Y. Ex: que sejam autorizados os des. 
Pachos das mercadorias encomendadas é 
já pagas antes de 13 de Julho de 1940, 
uma voz feita perante o Conselho Té- 
shito Corporativo do Comércio e Indus 
fria a prova da encomenda, pagamento 
* expedição das referidas mercadorias 

- Exa apresento os protestos da 
minha mais elevada consideração. 

A Bem da Nação — Associação Co 
mercial de Lisboa — Camara de Comér- 
cio a) Joaquim Roque da Fonseca. 


Um crédito de 550 
contos 


destinado às despesas de conversão 
da divida externa 


LISBOA, 15 — Pelo Ministério 
das Finanças, foi aberto um crédito 
especial de 550.000$00, destinado a 
despesas de conversão da dívida ex- 
terna, devendo esta importancia ser 
adicionada à verba de 200.000500, 
inscrita no n.º 1 do artigo 8.º, capi- 
tulo 1.º, do orçamento respeitante ao 
corrente ano económico do mencio- 
nado Ministério, 


o 


Movimento marítimo 


Despacharam para sair, os seguintes 
navios: americano «S. R. Ranson» para 
Nova Iorca; espanhol «Montes Mulha- 
cen», para Bilbau; grego «Delphin». pa- 
ra o inar alto, vasio, 


Furto importante 


Queixou-se na P. I. C., Carlos Alberto 
de Carvalho, da Rua Barros Rodrigues, 
contra um indivíduo cujo nome indicou 
que lhe furtou papeis de crédito e joia! 
no valor de 30 contos, que pertenciam 
ão espólio do seu falecido pai. 


Embarque de refugiados 
estrangeiros 


No paquete americano «Exeter», par- 
tiram, ontem, para Nova Torca, 173 passa- 
geiros de várias nacionalidades que se 
Tefugiaram em Portugal devido à guer- 


ra. 
Entre Bles seguiram um diplomata 
holandês, a filha do cônsul da Hungria 


em Nova Torca, um banqueiro belga, o 
cônsul da Bélgica na América, etc, 


Se tôr a Lisboa 


Lembre-se que tem a tor- 
tuna ao seu alcance. 


COMPRE LOTARIA 
CASA DA SORTE 


e voltará rico 
ROCIO, 119 (atesáeiio) 


“ A-propósito dum incêndio | 
Beco 


vo du duas, 07 qncénd 
muo numa fábrica de saltos, no 
do Forno, á Graça, 

A PLC, infciou, então, várias inves- 
tigações, por se suspeitar de que o fógo 
não fora casual 

Pelas investigações realizadas pela 
polícia e pelos bombeiros, verificou-se, 
porém que não houve crime. 


A caça à rôla no concelho 
de Bragança 


De um grupo de caçadores do conce- 
lho de' Bragança, recebemos um tele- 
grama em que se chama a atenção para 
o facto da Comissão Venatória local ter 
proibido, a partir de ontem, a caça á 
rôla, decisão que se tornou estranha 
porque não foi tomada pelos outros or- 
ganismos congéneres de todo q país. 


AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.º TURNO 
= Secção de Farmacia 
Bial 


LARGO DO PADRAO 

Farmácia Sarabando, Largo dos 
Loios, 35 a 87. 

Farmácia Central, Rua de 81 de 
Janeiro, 208. 

Farmácia Lemos, Praça de Car- 
los Alberto, 81 — Telefone, 309. 

Alírio Barros, Sucr., Rua Costa Ca- 
bral 240 — Bial, Largo do Padrão, 342 — 
Brito, Suc., Rua da Boavista, 473 Coru- 
jeira (da), Rua S. Roque da Lameira, 1473 
— Central, Rua 31 de Janeiro, 203 — Le- 
mos & Filhos, Sucr: Praça Carlos Al- 
berto, 31 — Pen! ir, Rua Chã, 100 — 
Pinheiro Manso ( , Avenida da Boavis- 
ta, 2371 Rebelo, Rua Garrett, 6 e Rua 
do Freixo, 1834 — Sá, Rua Vale Formoso, 
181 — Sarabando, Largo dos Loiós, 35. 


Assistência Médica de 8. Frel GIl— 
Para os pobres das Conferências de S 
Vicente de Paulo, Rua Duque de Loulé 
116, Pôrto Consultas todos os dias às 2 
horas. Medicamentos gratuítos Todos 
os doentes deverão ser portadores de 
um impresso preenchido pela Conferên- 
cia que o protege e fornecido por esta 
Assistência 


Festas a Santo Ovídio, em Fafe 


No dia 18 de Agosto de 1940 
Por êste motivo, os combóios 
221 e 29, do referido dia, ef 
> 1º 9.100, 


Tomou, ontem, posse o 
novo director geral 
da administração 


Política e Civil 
do Ministério das Colónias 


5 Foi concorridisima à do novo 

director geral da Administração Politi- 

ca e Civil do Ministerio das Golonias, 

dr. José Silvestre Ferreira Bossa, que 

se realizon, ontem. pelas 17 horas, no 
gabinete do ministro das Colonia: 

dr. Antero Correla, que exercia 

Ju o auto de 

e em seguida o sr. dr. Ferreira 

Bossa prestou o compromisso de honra, 

em harmonia com a let, tendo assinado 

o auto o sr. ministro das Colonias e O 

empossado. 

Usando da palavra o sr. ministro das 
Colonias, agradeceu ao sr. dr. Ferreira 
Bossa o ter aceitado o convite que o Go- 
vêrno lhe fizera para exercer tão im- 
partante cargo, dizendo que tinha a 
certeza que à sua cooperação com o Go- 
vêrno seria notabilissima, devido à sua 
grande inteligencia, competencia e fa- 
culdades de trabalho, de que tinha da- 
do sobejas provas como subsecretario 
de Estado e ministro das Coloni; 
ainda como inspector superior va à 
nistração ultramarina. 

Acrescentou que o sr dr. 

Bossa vinha encontrar os serviços da sua 
direcção em dia, pois tinha sempre u 
cuidado de pedir aos seus colaborado 
Tês que logo que tivessem concluidos os 
estudos dos varios e complexos proble- 
mas, lhe trouxessem os seus pareceres 
para ele por seu tumo os apreciar 6 
despachar, 

O ministro das Colonias disse. ainda, 
gue 0 sr. dr. Ferreira Bossa vinha subs 
tituir o sr dr. Tamagnini Barbosa, de 
quem tracou o elogio, quer como dire- 
ctor geral, quer como governador de 
Macau. 

Terminando, agradeceu ao sr dr 
Antero Correia a sua leal e valiosa co- 
laboração que lhe deu como director 
geral interino durante quatro anos. 

O sr. dr, Ferreira Bossa, que usou a 
seguir da palavra, depois de apresen- 
tar ao sr. ministro das Colontas agra- 
decimentos pelas palavras elogiosas que 
acabava de lhe dirigir, vincou quanta 
honra sentia em poder servir a maior 
das causas nacionais, a causa do Impe 
rio, aquela — afirmou — que deu cu. 
mho a esta nação de mareantes é desco- 
bridores de mundos é insuflou o gran- 
de, o legitimo orgulho dos Aybuquer- 
ques, dos Mousinhos, e de tantos outros 
Portugueses ilustres 

O sr. dr. Ferreira Bossa prestou a 
seguir, homenagem aos antigos 'irscto- 
Tes gerais sr. dr. Manuel Fratel & Ar- 
tur Ta Barbosa, infelizmente já 
falecido, referindo-se tambem, .em ter- 
mos elogiosos ao sr. dr. Antero Correla, 
que acaba de deixar de exercer o car- 
o de director geral interino, esparan- 
jo que este magistrado continue : pras 
tarlhe a sua valiosa colaboração. 

E acrescentou: 

«Antes de terminar, desejo aprasen- 
tar a v. ex”, sr. ministro das Colonias, 
as minhas homenagens pela notavel 
obra que tem realizado nesta pasta, 
com evidente sacrificio pessoal, agrade- 
cendo-lhe, tambem, as palavras que aca- 
da de dinigirme, as quais excedendo os 
limites da justiça, entraram no domi- 
nio da amizade, 

Por ultimo, falou o sr. dr. Antero 
Correia “para agradecer ao sr. ministro 
das Colonias as palavras elogiosas que 
lhe dirigira, agradecendo também ao sr. 
dr. Ferreira Bossa os louvores que lhe 
fez e terminou por afirmar que conti- 
quaria a prestar a sua leal: colabora: 

o». 


Bancos e Companhias 


COMPANHIA BEIRA ALTA — Reuniu 
ontem a assembleia geral ordinária da 
Companhia dos Caminhos de “erro da 
Beira Alta para apreciar as contas go 
exercicio de 19%. discutir e votar as con- 
clusões do relatório do conselho ge admi- 
nistração e do respectivo parecer do con- 
selho fiscal. e aínda para eleger os mem- 
bros do Conselho de administração que 
terminam o seu mandato e três vogais 
sleetivos e dois suplentes Dara o Conselho 

iscal, É 

Presidiu o sr. dr. Antônio Centeno e 
tomaram assento na mesa da presidencia 
o comissário do Govérno junto da (oi 
panhia, sr. engenheiro Esmeraldo Carva- 
Thais, é o comissário-adjunto, sr. David 
Pestana. 

Acfrca da acta da anterior assembleia. 
gera] usaram da palavra os srs. José Par- 
Teira e Secudino Branco Junior e, ácêrea 
do depósito de acção; o sr. Alberto Gra- 
ca. Entrou-se seguidamente na aprecia- 
ção do relatório que diz, em resumo o 
seguinte : 

Pelo que fica exposto — diz-o relató- 
Tlo — vê-se que O ano de 1939 foi de ma- 
re] receitas e. como em anos anteriores, 
insuficientes para acudir ás exigencias 
da exploração». ; 

Depois foi posto em discussão o rela- 
tório da gerencia de 1990. 

O sn. José Parreira, depois de anali- 
zar várias rubricas do relatório, disse 
haver grande necessidade da fusão da 
Companhia da Beira Alta com à C, P. 

O, relatório foi aprovado na mnera- 
lidade e especialidaa» por maloria. 

Foram eleitos para o Conselho de 
Administração os srs. Armando Afonso 
dos Reis, Henrique Galez e dr. José An- 
tónio Marques, e para o Conselho Fis- 
cal, dr, José dos Reis, Julio Analgora 
de "Quental Calheiros e dr, Virgílio Sa- 
que e suplentes, Eduardo Maria Rodrn- 
gues e Mário Guimaráis Nobre. 

Antes de ser encerrada, O sr. José 
Parreira, censurou a maneira como de 
correram os trabalhos da ultima assem- 
dieta, tendo o comissário do Govarno, 
tenente-coronel Esmeraldo Carvalha!s. 
dado explicações, 

= 


As comemorações 
centenárias 


Concurso de janelas engalanadas 
em Lisboa 


Vão ser distribuídos, brevemente, os 
prémios aos concorrentes cujas janelas 
foram classificadas quando se efectuou 
em 9 de Junho passado, a romagem do 
povo de Lisboa à Sé e ao castelo de São 
Jorge, número das comemorações cente- 
nárias organizado pelo grupo «Amigos 
de Lisboan. 

a. 


Ainda não foi apanhado 
o facinora que matou o pai e feriu 
a mãi 


A P. LC tomou todas as providen: 
clas para a captura de Antonio Rodrt- 
gues, que matou O paí 4 machadada e 
deixou em perigo de vida a sia mãl, à 
quem agrediu pelo mesmo processo, 

Presume-se que o facinora ande por 
varias serras e montes, fugi acção 
da Policia, 

Segundo um livro de apontamentos 
apreendido na mala do criminoso, ele 
fugiu de casa de seus pais em 9 de 
Abril de 1697. Em 3 de Abril de 193 
evadiuse da Colonia Pemal. e em 2 
do mesmo mês e ano apresentouse em 
casa dos seus país que O receberam fes. 
tivamente. Em 16 de Maio de 1939 o 2º 
Juízo do Tribunal da Infancia da co 
marca de Lisboa, ordenava à sua capfu- 
ra. que foi efeciivada em 93 do mesmo 
mês. Este individuo tinha o n.º &, na 
referida colonia 

Fol-lhe também encontrada, entre va 
ria correspondencia, uma carta de sua 
mãt, datada de 10 de Janeiro de 1940, 
em que lhe dava varios conselhos e lhe 
pedia para voltar para casa, onde sé 
ria bem recebido. Nessa carta, escrita 
com o maior afecto e toda a ternura, 
a mai dizialhe que mão encontraria 
mélhor amor que o dos pais que muito 
o estimavam 

Terminava a carta por estranhar 
que ele dissesco que se não habitua 
a tratalos por pais, por não ter sido 
criado na companhia deles, Uma passa 
gem da carta: 

“Eu gosto muito de te chamar meu 
timo, como meu filho és das mínhi 
entranhas. Tanto eu como teu paí es- 
peramoste a qualquer hora para te 
abraçar». 

Mal pensaríam os pais que com 
convite, feito com tanta alegria, asta 
vam provocando a sua mort 

igação 

as 

o que 
«eu estado 


esteve 
D 
Seque não 


devido ao 


A morte da mãi do facinora 
A Maria Esperança Sequeira faleceu, 
ontem. & meia-noite, no hospital de S 
osé 


Jornalista brasileiro 


do Sindicato Nacional 
ctas e da Caixa de Preyíden 
ofissionals da Imprensa rece 
18 horas, na rua do Lo- 
jornalista prasileiro 

velo em missão espe 


bem hoje, De 
reto, 13,0 Ilustre 


que 


Campanha do trigo 
A assistência financeira 
aos produtores 


Um decreto ontem publicado, permite 
que a Caixa Nacional de Crédito preste 
assistência financeira aos produtores de 
trigo e de centeio na campanha cerealí- 
fera de 1940-1941. 

Os empréstimos aos produtores de 
trigo serão concedidos em fracções de 
quantitativo não superior às fixadas no 
artigo 2 do Decreto, por hectare ou 7 
alqueires de sementeira; 

1º fracção — para adubos, semen 
e despesas de sementeira, 400500 ; 

fracção — para mondas, 50800 : 

3» fracção — para ceifas e debulhas, 


50$00. 

— Nos empréstimos para adubos, 
ceifa e debulha de centeio, o limite má- 
ximo das fracções, por hectare, é o se- 
guinte 

fracção — para adubos e semen- 
teiras, 120500 
2.» tracção — para ceifa e debulha, 


Os pedidos de empréstimo devem ser 
apresentados de 20 de Agosto a 31 de 
Dezembro. 


Presidente do Conselho 


“Trabalhou, ontem, com o sr. Presi 
dente do Conselho, o sr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações. 


Os cursos de habilitação 


das Escolas Regimentais 


Em virtude de terem sido extintos os 
2" e 3º cursos de habilitação das Esco- 
seja Permitido às “pr Trequen- 
seja pei lo às praças que - 
taram os mesmos cursos no ano lectivo 
de 1939-1940 e não conseguiram aprova- 
ção nos respectivos exames a sua repe- 
tição numa segunda época a realizar na 
primeira quinzena do próximo mês de 
Outubro, mediante requerimentos dos 
interessados, dirigidos aos comandantes 
das unidades ou estabelecimentos mili- 
tares em que os referidos cursos fun- 
clonaram. 

go o 


A representação 


da Finlândia 


O Presidente da Rêpública da Finlân- 
dia nomeou o encarregado de negócios 
da Finlândia em Lisboa, sr, George Win- 
ckelmann, enviado extraordinário e mi- 
nistro plenipotenciário da Finlândia em 
Portugal, 


Medicina tropical 


Os ars, drs. Vasco Palmeirim e Manuel 
Reimão da Cunha Pinto foram nomea- 
dos para, em comissão urgente de ser- 
viço público, visitarem e colherem ele- 
mentos de estudo nos institutos de me- 
dicina tropical e estabelecimentos con- 
géneres dos Estados Unidos, 

O sr. dr. Vasco Palmeirim é director 
do Instituto de Medicina Tropical e o 
sr. dr, Reimão da Cunha Pinto, 
ce ao quadro dos serviços de saúde do 
Império Colonial. 


[eco ato SAE ERA aee cer To] 
Se fôr a Lisboa 
Lembre-se que tem a for- 
tuna ao seu alcance. 


COMPRE LOTARIA 
CASA DA,SORTE 


e voltará rico 
OCIO, 119 ((aPPismetiei) 


Educação Nacional 
Ensino primário 


A fólha oficial insere as seguintes por- 
jasdad pela pasta da Educação Nacional ; 

Mário José de Castro, professor da es- 
cola de Seixas, concelho de Caminha, no- 
meada delegado do director do distrito 
escolar de Viana do Castelo naquele con- 
celho; Camil Fernandes da Costa, pro- 
fessor da extinta escola de Bemíeitas, 
concelho de Oliveira de Frades, promo 
vido na escola do sexo masculino de 
Francelhe, do referido concelho; Rosa 
Borges de Almeida Borrelho, professora 
da extinta escola de Sosa, concelho de 
Vagos, provida na escola do sexo femint- 
no de Vale de Ilhavo, concelho de Ilhavo; 
Elvira Tália de Almeida Papão, profes 
Sora do ensino primário elementar na 
situação de licença ilimitada, exonerada, 
a seu pedido; Edite Pena Dias. regente 
do quadro de agregados do distrito esco- 
lar da Guarda, exonerada a seu pelido. 


O auxílio financeiro aos 


produtores de trigo 


No gabinete do sr. Ministro da Agri 
cultura têm sido recebidos muitos tel 
gramas dos Grémios da Lavoura, Sindi- 
catos Agrícolas e lavradores, agradecen- 
do ao Govérno as medidas recentemente 
promulgadas ácêrca do auxílio financel- 
To aos produtores de trigo e centeio e 
concessão de bonus sóbre adubos, 


Ministro da Agricultura 


Conferenciaram, ontem, com o sr. 
Ministro da Agricultura, o seu colega 
das Colónias, deputado sr. André Navar- 
To e uma comissão de oleicultores do 
Centro e Sul de Portugal 


Aparecimento 


de cadáver 


Apareteu a bolar em frente do Ter- 
reiro do Paço e foi conduzido para a 
Morgue, o cadáver de Antônio Martins 
Lopes. de 18 anos; que há dias cafra 30 
Tio em Xabregas, 

E ge 


Hospedes indesejáveis 


Deram entrada nos calabouços do 
Torel, sob prisão Américo Ruy Santos 
e Maria Martins «ue roubaram, na 
casa onde estavam ho-vedados na ma 
dos Ferreiros á Estrela, 63-10, objectos 
de ouro e roupas no valor gé 6,000800. 

A polícia apreendeu parte do furto. 


Palestra na Emissora 
Nacional 


Ao microfone da Emissora Nacional 
diz, hoje, às 19 e 45, algumas palavras 
sôbre Uma doença grave nos batatais da 
área da V Região Agricola, o sr. enge- 
nhelro-agrónomo José Luiz do Couto. 


A tábrica de molhos de sêda ” CORONA,, tem o 


honra de apresentar à sua 


Ex."º e dedicada Clientela, 


os últimos novidades em- roupas de senhora, que se É 
encontram expostas durante a semona de W o 17, nas 
principois cosos da especialidade no Porto e Coimbra. 


“COR 


Evasão dum preso 
F da Colónia renal de Sintra, o 
Er Jose de Apa qua En 
se encontrava a cumprir à pi a 
fôra conde! m pelo Tribunal da Co 
marca de Celorico da Beira. 


pia 
Organização Corporativa 


Despachos do Sub-Seocretário 
das Corporações 


de Fafe, Vi A 

Foram sancionadas as eleições dos cor- 
pos gerentes das Casas do Povo de Cer- 
va, Ribeira de Pena; Afife, Viana do Cas- 
telo; e Riacho, Eras Novas. 

Foram aprovados os estatutos dos Sin- 
dicatos do Pessoal da Companhia Nacio- 
nal dos Caminhos de Ferro, com sede em 
Mirandela; Profissionais de Alfalataria e 
Costura de Braga, e sancionada a elei- 
ção dos corpos gerentes do Sindicato 
dos Profissionais da Industria Hoteleira 
e Similares de Lisboa. 


Casas do Povo 
O Govêrno autorizou a constituição e 
funcionamento. das Casas do Povo de 
Frazoeira e Eira-Vedra, respectivamente, 
dos concelhos de Ferreira do Zezere e 
Vieira do Minho. 


ONA«. 


Publicações 


Dicionário Universal de Literatus 
— Continua a publicar tôda 
regularidade, 


teratura po) 
— que é à 


samente, engrandecida com notas 

juizo critico sôbre cada um dos escrito 
Tes focados. Henrique Perdigão, com a 
sua pujante erudição e a sua delicada 
sensibilidade de homem de letraf, está 
a escrever uma obra monumental, pro- 
fusamente flustrada, bio-bibliogrática e 
cronológica"de elevada cultura e de alto 
valor, Dêste Dicionário — que é dado & 
estampa pela Livraria Lopes da Silva, 


desta cidade — já estão publicados oito | 


tomos, tendo já começado a lista- dos es- 
critores. vivos, 
«Revista de Contabilidade e Comércio; 
Nini tee tente 
, que se pl a 
direcção “do sr José Henriques Garcia, 
Insere entre outros os seguintes ar- 


Comemorações centenárias, Algumas 
motas ácêrca da influência portuguesa 
ma linguagem comercial dos povos da 
Europa; O penhor de cotas, qc o 
facto social proíbe a sua cessão sem o 
consentimento da sociedade; O 
pai Ri eira no prevenção dl E 

Isões cont z 3 
| Fiais nfaiabenasão do orçêmênto 
geral do Estado, etc., etc. 


O Comercio do porto 


PELO 


Pooinho, 7 

HAI Gjas que veria: Toragonde jam 
faz sentir calor abrazador. 

“A continuarem éstes fraudes Feia 

ibam jueimar as poucas uv 
tentes, pois às colheitas dêste ano devem 
estar talvez já reduzidas a um terço-—C. 


Vila Nova de Tazem, 7 
Apareceu já o «pintor» em algumas 
vinhas, peer regular Vesgo 
elas que conseguiram escapar - 
a ac midio, a maior G0s ultimos 
anos, 
dO famêntável é que o vinho que ainda 
existe em algumas adegas, se não valo- 
rize, poís os compradores não oferecem 
mais de $80 por litro. — C. 


Afife, 8 


vemnador civil da Guarda, e dr. 
Honem de Melo e famílias. —C. 


Nespereira (Sinfães), 7 

Realizou-se, ontem, com grande con- 
corrência, a feira anual, conhecida por 
«Feira-Franca». A-pesar-do calor sufo- 
cante, a animação era grande e em 
todos os ramos se fizeram grandes 
cios. O gado manteve preços já anima- 
dores, subindo alguma coisa o de engor- 
da. Venderam-se umas 5 pipas de vinho 
e pelo meio da tarde já não havia pão, 
A-pesar do vinho consumido, tudo de- 
correu na melhor ordem. 

—O tempo tem decorrido bom para 
a cultura do milho, 

—Os estragos causados pelo míldio 
fazem prever pequena colheita de vi- 
nho, Por isso, os preços têm subido, 
pagando-se actualmente a 500500 e mais, 
a 


Foi muito concorrida a missa do 
7: dias, rezada na Capela da Feira por 
alma de Joaquim Brito, avô do agente 
de O Comercio do Porto nesta freguesia. 
Em todos. deixou um amigo e uma admi- 
rador das suas qualidades. — C. 


Freixeda do Torrão, 8 

Publicamos hoje, a relação de todos 
os alunos desta freguesia, que no cor 
rente ano foram aprovados. Por ela se 
faz melhor ideia ou conceito do movi- 
mento escolar da Freixeda. 

Instrução primária — Fizeram a 3 
classe : Carlos Lima, Ari Perpetuo, Amé- 
nico Besteiro, Altce Correia, Emília Pe- 
reira Esperança Fonseca, Suzele Al- 


D. Ana de Souza Varela Queiroz 
FPrALECE TU 


B6g6 sSva nora e netos, cumprem o doloroso dever de participar ás pes- 
soas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e 
rogam o favor da assistencia aos responsos que, por sua alma, se celebram 
hoje, ás 18 horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 16 de Agosto de 1949. 


Bela» mina Rodrigues de Sousa Queiros 


Luiz Antonto de Souza Queiros 
Juhto Brarmino Tesxerra de Queiros. 


EESC RS 
D. Ana de Souza Varela Queiroz 
FALECETU 


Luiz Teixeira de Queiroz, Limitado, cumpre o doloroso dever 
de comunicar ás pessoas que os honram com a sua amizade, o falecimento 
de sua princip-l sócia, e rogam o favor da assistencia ao funeral que se rea- 
liza hoje, às 18 horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo, o que antecipada- 


mente muito agradecem. 


Pórto, 16 de Agosto de 1940. 


B6o7 


PAIS 


do 
Correia, Olga Da 
petuo (dist.) e Urbana (dist). 
A niesão do Liceu : Alexandre Cor- 
José Soares Beirão. 


raldes ; 7.º, 
3: ano da Faculdad 
Financeiré 


D. Rosa de Jesus Nogueira 
Alves 


FALECEU 


B6g8 SEU filho, nora, genro e netos 

participam o seu falecimento 
e pedem às pessoas de suas relações 
e amizade o distinto obséquio da sua 
assistência aos responsos lúnebres 
que, por alma da satidosa extinta, têm 
lugar hoje, às 16 horas, na lgreja de 
Mafamude, 


Gaia, 16 de Agosto de 1940. 


Ego Ferrera Alves 

D. Rosa da Conceição Barquinha “ves 

Franoisco Nepomuceno >uvesra (au- 
sente) 


O funeral a cargo da antiga Casa 
V.* Barros Freire. 


EEE 
[ESA 
Antonio Beptista da Rocho 


FALECEU 


B6gr qua familia participa ás pessoas 
de sua amizade que o fune- 

ral se realiza hoje, ás 18 horas, da sua 
residencia à Rua do Cidral para a 
Igreja paroquial de Leça da Palmeira, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


Daniel Amilcar de Campos 


Agradecimento: e missa do 7.º dia 


5 CUAS filhas e genros agrade- 
Pesa cem muito reconhecidos a 
todas as pessoas que lhes manifesta- 
ram os seus pésames e assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, e partici- 
pam que amanhã, sábado, pelas 9 12 
horas será rezada na igreja de Cedo- 
feita uma missa de sufrágio por sua 
alma, agradecendo antecipadamente 
ás pessoas que se dignarem assistir 
a este acto religioso pedindo descul- 
pa de qualquer falta que involuntá- 
riamente tenham cometido, 


Parto 1b de Agosto derggo 


a 


Uma dem 


Todos os desportos têm possibilidades de exito e rec 
desde que tenham a sorte de possuírem propa, 


programas de valor 


sentido de oportunidade capaz de permitir-lhes trabalhar bem 
Acabam de observar um exemplo desta ordem, 
de basquetebol entre as equipas do Belenenses e alguns clubes po 
O Vasco da Gama, que está a ser óptimamente orie 
importância da visita dos vazuisa e tratou de reali 
a recompensa devida ao seu esfórço. Procedeu assim — e foi fel 
sessões o campo do Fluvial registou concorrência elevada 
e o basquete teve assim magnífica oportunidade para 
Se não existisse o espírito de iniciativa a que nos referimos, 
passado sem consequência, ou antes, com prejuízo 
Provado ficou, porém, que o basquetebol tem o seu público. 
espectáculo se rodeie — como agora — de certo poder atractivo... e 
também que o mesmo fenómeno pode produzir-se com qualquer outra 
punhado de dirigentes decididos, enérgicos e oportunos. 


que tenha à sua frente um 


Rasa 
onstração 


ursos para formarem 
gandistas com 
amparados 

com a realização dos jogos 
rtuenses. 

do, compreendeu a 
zú-la, certo de que não faltaria 
z, porque nas duas 
fremente de entusiasmo, 
fazer a sua propaganda. 

êsse ensejo teria 


desde que o 
provado ficou 
modalidade 


Só assim há possibilidade de vencer. 


————— eo 


KR 


As grandiosas jornadas náu! 


EÊ ML « » OS CAMPEONATOS NACIONAIS 
NA FIGUSIRA vA «OZ 


icas dos dias 17 e. 18, com a compe- 


tição dos mais qualificados clubes portugueses 


Está-se a poucas horas do desenrolar 
desse surpreendente espectaculo que vão 
ser os Campeonatos Nacionais de Remo, 
na Piguelra da For. 

A Comissão Municipal de Turismo, 
que promove este grandioso certame 
Taútico, com a cooperação das Associa- 
ções locais — Gimnasio Clube Piguei- 
rense e Associação Naval 1.º de Maio, 
não se tem poupado a esforços para 
vencer as dificuldades, trazendo no es- 
tuário do Mondego os mais categoriza- 
dos elementos dos clubes nauticos portu 
Egueses, para se defrontarem na prova 
maxima do Remo Nacional e noutras 
importantes provas de remo, vela, nã- 
tação e barco-motor. 

“Assim, nas grandes jornadas despor- 
tivas de amanhã e depois de amanhã 
teremos oportunidade de apreciarmos 
o valor desportivo dus equipas do Clu. 
be Fluvial Portuense, da Sport C. do 
Pôrto, Associação Naval de Lisboa, 
Sporting O. Caminhense, Clube Nauti- 
co de Viana do Castelo, Viana F. Clu- 
be, Grupo Desportivo da C. P., -Ferro- 
viários do Barreiro, Grupo Desportivo 
da «Cut», Clube dos Galitos de Avelro, 
Brigada Naval (Pôrto e Lisboa), Asso- 
ciação Naval 1.º de Maio, Gimnasio C. 
Figueirense, Sport Algés e Dafundo, C. 
Sportivo de Pedrouços, Estoril Plage, 
Alhandra P, C., Associação Academica 
de Coimbra, Clube Beira Mar de Avei- 
ro e Sporting Figueirense. 

Tripuladas pela Brigada Naval irão 
& Figueira, de Lisboa, a canhoneira 
<«Limpopo» e desta cidade a canhonei- 
ra «Zaire», que transportam a bordo as 
equipas que vão tomar parte nestas 
regatas. 

Conforme já noticiamos os Cam- 
peonatos Naclonais de Remo efectuam- 
“se sob a presidencia de honra do &r. 
ministro da Marinha e muitas outras 
personagens de alta representação so- 
cial fdtam convidadas € virão expres. 

amente à Figueira para assistirem a 
estas importantes provas desportivas, 

A longa Avenida Marginal que se 
estende ão longo da grande pista de 
2.000 metros que é o estuário do Mon- 
dego, será certamente pequena para 
comportar o elevado numero de pes- 
sons que, víndas dos mais longinquos 
pontos do nosso pais, fazendo-se trans- 
portar em caminhetas, em automoveis 
& em comboios especiais e ordinarios, 
acorrerão & prala da Figueira para as- 
sistir ao deslumbrante espectaculo que 
se desenrolará ante os seus olhos ávi- 
dos com a luta dos melhores e mais 


O programa destas importantes pro- 
vas é o seguint 

SABADO — Dia 17 — A's 16 horas 
prova de vela (monotipos); ás 16 e 30: 

rova de natação, 400 metros; ás 16 e 
Do: qisputa da taca «O. Po, para o 
Campeonato Nacional de Juniores, em 
yolles de mer, à 4 remos, em 2.000 me. 
tros, L4 eliminatoria; às 16 e 35 22 el 
minatoria; ás 16 e 50, disputa da taça 
«Pôrtos, para o Campeonato Nacional 
de out-riggers, juniores, 2.000 metros, 
14 eliminatoria; ás 17 horas, 2.º eli- 
minatoria; ás 17 e 30: disputa da taça 
«Clube Nautico» para o Campeonato 
Nacional de yoles de mer, em seniores, 
2.000 metros; ás 17 e 35; disputa da ta- 
car «Lisboa» para o Campeonato Na- 
cional de out-riggers, em seniores, em 
2.000 metros, 1.º eliminatoria; ás 17 e 
50: 2.2 eliminatoria; ás 18 horas: Cam- 
peonato Nacional de Skiff, em seniores 
em 2.000 metros; ás 18 e 20: Campeo- 
nato Nacional de Skiff, em juniores, 
em 2.000 metros; ás 18 e 35: prova de 
natação, em 200 metros; ás 18 e 50: 
disputa da taça «Brigada Naval>, em 
yolles de mer, em 2.000 metros entre 
êquipas da Brigada Naval de Lisboa e 
Porto. 

Nos intervalos saltos artísticos pelo 
campeão de Portugal. 

DOMINGO — Dia 18 — A's 16 e 30: 
Provas de vela em monotipos; ás 16 e 
40: provas de natação, 400 mêtros; ás 
16 e 50: final da taca «Pórtos; ás 17 e 
10: disputa da taça «Figueira da Foz» 
(para tripulações não finalistas da taça 
«Portos); ás 17 e 95: final da taça «O. 
P.»; às 17 e 40:“prova de yolles de 
mer, entre as tripulações da Brigada 
Naval do Pórto e de Lisboa; ás 17 e 
55: final da taça «Lisboas; 45 18 e 10: 
disputa da taça «Severo Biscaia» (para 
as, tripulações não, finalistas da taça 
«Lisboas; ás 18 e 25: disputa da taça 
«Manuel Maia», Campeonato Nacional 
de out-riggers, 2000 metros juniores: 
ás 18 e 40: disputa da taca «Comissão 
Municipal de Turismo» (para as tri- 
pulações não finalistas de taça «O. 

.»; ás 18 e 55: disputa da taça «D. 
Maria Madalena Delgado Cerqueira: 
Campeonato Nacional de out-rigger: 
em 2 remos, seniores, 2,000 metros; às 
19 e 10: prova de natação, 200 metros; 
às 19 e 25: disputa da taça «Século», 
Campeonato Nacional de out-riggers, 
em 8 remos, para seniores, 

Nos intervalos saltos artísticos pelo 
campeão de Portugal. 


CICLISMO 


A 
Um bom lote de estrangeiros na 
Volta a Portugal 

O Campo de Ourique — que teve a 
iniciativa de este ano organizar a IX 
Volta a Portugal — pretende dar todo 
o brilhantismo a esta grande prov: 
para isso, está a entabolar negociações 
para fazer alinhar uma boa equipa es- 
panhola e dois excelentes corredores 
uxemburgueses, o que causará Eran- 
de sucesso, 


Realiza-se no dia 19, uma importan- 
te prova ciclista em Oliveira do 
Bairro 

Na proxima segunda-feira, em Oli- 
veira do Bairro, realiza-se uma impor- 
tante corrida ciclista para independen- 
tes e amadores, parece que alguns cor- 
redores desta cidade tomarão parte 
nesta corrida. 

A lista de premios & a seguinte: 

Independentes — Taça «Oliveira do 
Bairro», para a equipa melhor classifi- 
cada; 1.º, 100500 e 2 garrafas de espu- 
mante natural; 2.º, S0S00 e 2 garrafas 
de vinho fino; 3.º, 40500 e 2 garrafas de 
vinho fino; 4.º, 20500 e 2 garrafas de 
vinho fino. 

Amadores — 1.º, taça «Camara Mu- 
nicipal; 2.º, 2 camaras de ar e 2 gar- 
rafas de espumante; 3.º, 2 garrafas de 
espumante e 1 cubo para roda de trás 
4.º, 1 buzina e 1 lanterna com campai 
nha electrica, 

Medalha para o corredor que em Oli- 
veira do Bairro corta a meta em 1.º 
lugar, no regresso de Aveiro. 

Um premio, oferta do Sangalhos 
Desporto Clube, ao corredor que em 1º 
lugar corte a meta em Sangalhos. 

O itinerario desta corrida 
uínte: Oliveira do Bairro (partida) 

veiro, Oliveira do Bairro, Sangalho, 
Curia, Sangalhos, Oliveira do Bairro 
(com '2 voltas á vila) chegada, 


TENIS 


= g= 
Os Campeonatos do Centro de Por- 
tugal, no Luso, nos dias 16, 17 e 18 
E' hoje que o Luso vai receber aem- 
baixada dos melhores jogadores por- 
tuenses e lisboetas a-fim-de disputarem 
uma das provas que O calendário da Fe- 
deração Portuguesa há muitos anos faz, 
respeitar. 
Este ano deslocam-se áquelas masri- 
ficas termas muitos jogadores consa- 
grados tais como: Vasco Horta e Costa, 
O jogador português mais estilista; Fran- 
cisco Matos, Luiz Megre, hoje em for- 
ma esplêndida; Manuel Nicolau de Al-| 
meida, Fernando N. de Almeida, José 
Guimarães, com a sua bôa classe, e ou- 
tros novos, como Hardy Junior, Diogo 
Távora, dr. Fernando Prata e Alexan- 
dre Magalhães, Devem também deslo- 
car-se os «veteranos» dr. Pinto de Mes- 
quita e Domingos Caldeira. Parece que 
também presta o seu concurso D. He- 
lena Borges de Almeida, De Lisboa de- 
vem deslocar-se igualmente alguns jo- 
gadores. 


PATINAGEM 


A gincana de patins nos Carvalhos 

Causou interêsse a notícia da orga- 
nização patinadora, a levar a efeito no 
erink» do Carvalhos H. C, 

A Comissão Executiva dêste festival, 
não poupa esforços, no sentido de dar 
o mais luzimento - possível a tão opor- 
tuna festa de patinagem. 

Realiza-se um jôgo de oquei em pa 
tins, e uma gincana para homens, se- 
nhoras é infantis, cujo preço de inscri- 
são é de 3500, 2500 e 1550, respectiva- 
mente, 

Os vencedores de cada categoria, re- 


so, 


BALEXANDRE BRAGA,62 = 


ftelerone 6002 
PORTO 


FINANÇAS 


E p= 
Cotações de 15 de Agosto 


EFECI PUK CHEQUE 
PRAÇAS 
Gompra 
99$50 
80500 
1534,4 
1832 
25500 
26800 
5$90,2 
s93 
$39,5 
5$63,6 


vendas 
100$50 
85$00 
1536,5 
1536 
26850 
26$50 
5$96,2 
595 
$41 
5$69,7 


Londres (cheg.) 
Londre. (notas) 
Rio Janeiro (ch,) 
Rio Janeiro (n.) 
Nova lorca (ch.) 
Nova lorca (n.) 
Suéci 

Madrid (notas) 
Paris (notas) ... 
Suiça 


AGIo 


Libra, ouro . 
Platina . . 

ro moeda-p. €. 4.250 
Prata, barra ...... $32 


BOLSA DO PORTO . 


Em |5 de Agosto 
Ofertas 
Div. interna fundada 


200800 
32$00 
4.210 
sa 


208$00 
40500 


Comy Vrunn 
1590800. 


obr, 4 1/2 cx 
Obr. 3 % 
Obr. 3 % 


1912 emp. cp. 
ext. 1.º série 1: 
ext, 3.º séri 


ACÇÕES 


0500. 
1210500 


Bancos : 
Alentejo 

Lisboa & 
Portugal ass 
Portugal port, . 


330500 
4.000500 
1.000500 


20800. 
0000. 


5500 
1,0055800. 
1.005500. 


Mundial E 
Ump diversas 
Cimento Tejo. 
Aurifícia . 
Crédito Predial 
acional de Navegação 
Gás e Electricidade cp. 
Portuguesa de Tabacos 
Tab. de Portugal cp. .. 
U E, Portuguesa .. 
via, M. & P. Salga 
Portugal & Colônias .. 
Comp Coloniais 
açucar de Angola 
Ilha do Principe 
Zambezia 


6550 
196500 
156500 
298500 


OBRIGAÇÕES 
Comp. de ferro: 


Rumania E 
Portugal 

Turquia 

Grécia 

Rio de Janeiro 
Montevideu .. ss 


Bolsa deiNova 


Câmbios em 14 de A: 
Londres res 
Suiça E 
Suécia q 
Canadá S/Londres 
Argentina, ouro 


- 540 


402 
22:80 
2386 

463 
29,7% 


99,80/100.90 


5250 
3.95 


lorca 


gosto 
1/4 


us 
78 


COMERCIO 


Alfandega do 


Pôrto 


AGOSTO, 15 


Rendimento em 15. 


Exportaç 


888.597810 


ão 


VINHO DO PORTO 


xportado pela barra do 
litros, 


Douro, 8.767 


VINHO COMUM 


Exportado pela barra do 
litros, 


Douro, 3.352 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Alvaro Pinto & Os, Limit 
pez louro; Brandão & Ca, 
cx. azeite e consei 
fdém; Emp. Ind, 
tada, 17 sac. discos de cor! 
rolhas de cortiça, 28 fd. 
Almeida Lima, 44 sac. idem 
mãos, 3 sac. idem: Comp. 
nhos do Porto. 3 hrs. vinagr: 
do Norte de Portugal; 
do Castelo. Limitada, 8 cx. 
dão; Lago Cunha & Guedes, 
em obra; Henri 


15 tamb. oleo animal para 


vas diversas 
Paços de Bran 


idem; 


Emp. 


ada, 121 bro. 
Limitada, 25 

8 c 

Lim 
1 sac. 
Manuej 
Lima & Ir- 
C, dos Vi- 
e: Real O, V. 
Algodoeira 
fio de algo 
1 cx. ferro 


tica, 


Mário Frank Hatherley, 


usos indus- 


tiiaís; Frank de M. Turner & Ca Timita- 
da. mantimentos de bordo; Soc. Vendedo- 


ra de Carvões Nacionais. 
vão (consimo de bordo). 


6.000 quilos car- 


Mercado Abastecedor 
de Frutas. 


Cotações em 15 de Agosto 


Ao quilo — Uvas: Moscatel. 
1550 a 1580; Bastardo, 


2840; Diagalves, 


1870 a 


ET 


SABADO 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 
s76,8 m 529 


as 
Nacional. 
1 


12; Abertura da 
Musica portugue: 
formação do Diário da Emissora 
Nacional Concerto pel 
teto da Emissora Nacional ; ás 16 
horário. Revista da Imprensa 
Continuação do concerto pelo 
Musica 


Interrupção da 

Reabertura da estação. 
Musica ligeira e portu- 
O: Musica de dança ; ás 
P. de um 


; às N 
ansmissão da E. M. 


issora Nacional ; às 19,45: Musi 
às 20: Solos de instrumentos 
20,30: O caso do 
gravada; às 21: 
mentos internacionais ; ás 21,10: Musi 
gravada ; ás 2140; Musica de concerto ; 
22:30: Sinal horário. 4* informação 
lo da Emissora Nacional; ás 
22.45: Que quere ouvir? ; às 23,30: 5º 
informação do Diário da Emissora Na- 
mal ; às 23,35: Musica de dança ; ás 
Informação meteorológica; ás 
24; Encerramento da estação. 


RADIO CLUBE PORTUGUES 
em 1.032 Kos. 
A's 1145: Sinal horário. Valsas; ás 
12: Programa variade às 12,30: Peque- 
na selecção da zarzuela «La mala som- 
bras; ás 1245: Canções francesas ; 
13: Sinal horário. Notié o do dia; às 
13,15: Musica de baile; ás 13,30: Musi- 
ca típica mexicana ; ás 13,45: Trechos de 
filmes; às 14: Um quarto de hora de 
amtistas nacionais; ás 14,15; Musica li- 
geira; às 14,30: Conjuntos vocais; ás 
1445: Agenda do dia. Musica de baile ; 
ás LX Sinal horário. Fecho; ás 19,30 : 
Sinal horário. Programa aperitivo: ás 
20: Parada de artistas; ás 20,30: Con 
certo pelo sexteto da estação; às 21 
Sinal horário. «Rádio Jornal» (1.º emis- 
ão) ; às 21,15: Musica de baile; ás 
21,30: Continuação do concerto pelo 
às 22.30: Transmissão do Ca- 
ás 23: Sinal horário. 
às 23,16 «Rádio Jornal» (2. 
emi o) ; ás 2330: «Amanhã!..» Bole- 
tim da Estação Climatolôgica do Monte 
Estoril. Musica de baile; ás 24: Sinal 
horário Fecho 
RADIO RENASCENÇA (Lishoa) ; 
22? metros (onda média) 1.348 Kos. 
50 metros (onda + 5.977 Kos 


A's 16: Abertura das estações: Con- 
certo pela Banda da G. N. R.; ás 2045 
Leitura do noticiário ; ás 21: Transmis. 
são da suite brasileira : «André de Leão 
e o Demónio de Cabelo Encarnado» ; 
às 22: Programa Serafim Lopo; ás 22,30: 
Musica de ópora ; ás 23: Fecho das es- 
tações. 


Cc € de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Viana do Castelo 
por ocasião das Festas a Nossa 
Senhora da Agonia nos dias 16 a 
18 de Agosto ; e Trofa, por ocasião 
das Testas a Nossa Senhora das 
Dóres, nos dias 17 a 19 de Agosto 


Por motivo destas festas realizar 
-se-ão, além dos comboios ordinários, 
comboios especiais. 

Pelo mesmo motivo o comboio nº 
2.301 do dia 17 e 15 circula com a mar- 
cha modificada no percurso, como nos 
cartazes atixados se indica. 

O comboio nº 634 de 18 terá paragem 
nos apeadeiros de Loure, Barcimau e 
Pisão de onde partirá às 1307 13.19 e 
13:22, respectivamente. 


o vapor grego «KADIO» 


a carregar até 23 do corrente 


——————— 


Para cargo queiram dirigir-se a 


CARLOS GOME: & C.4, L.” 
15, Rua dos Fanqueiros 
LISBOA 


Agencia Maritimo Lusitano-Americana 
108-2:, 


Rua da Nova Alfandega 
Telef. nº t198!— PORTO 


EI UE RR 1 


MERICGA ERPORT LINES IN, 


nEW-YORK 


SERVIÇO SEMA 


NAL PARA PASSAGEIROS 


E CARGA 


De LISBOA 


paRA NEW-YORK (DIRECTO) 


Os paquetes americanos: 


« X :5MB:;ON» 
«EXETER» 


«EXOCHORDA» 


«EXCALIBUR» 


Setembro — Gutubro 


5 

12 10 
22 19 17 
29 26 2& 


Bgosto 


* 
Para carga, passagewos e mats esclarecimentos dirigir-se à 


JOHAN BECKMANN 
83-85, R. dos Fanqueiros 
LISBOA 


Agen 


Maritima Lusitano-Americana 


108-2:, Rua da Nova Alfandega 


Telef. nº 198: — PORTO 


2 Se PAST 


"MEDICOS | 


Dr. Luiz Cid Monteiro 


(Médico do Sanatorio Semide. Antigo 
assistente do Professor Unverritoh, de 
Berlim, e do Sanatório do cantão de 
Torgóvia, em Davoz-Platz, Suiça). 
Doenças Pulmonares, Raios X, Pneumo- 
torax, Corte de Aderências Pleurais 
18 (método Unverritoh). 


CONSULTÓRIO : Rua Cândido dos 
Reis, 97-1.º, das 15 às 18 horas. 
TELEFONO, 5671 . 


DR. AZEVEDO LIMA 


édico Jo Sanatório Semide, Com prática 

nos nospitais de Pari o 
Sífilis - Clinica gera 
29-1.0 — Das 16 as 4 
elefone, 2228 


ruimoes 5 
<ua Sá da Bandeira, 
noras — Ti 


Dr.Mário Bernardes Pereira 


Festas a Nossa Senhora 
da Assunção, na Povoa 
de Varzim 
Nos dias 17 e 18 de Agôsto de 1940 


Por motivo-destas festas a Companhia 
do Norte de Portugal, vende bilhetes es- 
peciais de ida e volta em 33 classe, a 
preços muito reduzidos dos quais se dão 


os seguintes. 

Porto-Trindade, 7510; Senhora da Hora, 
6500; Padrão e Matozinhos. 65%; Ores 
tins, 4540; P, Rubras, 4820; V. do Pinhei- 
ro, 3860; Modivas. 2510: Mindelo, 2810; Azi 
rara, 1850; Laundos. 2510; Rates, SS10; 
Fontainhas. 3550; Gondifelos, 4850; Outiz, 
5890; Famalicão, 6540; Barreiros,  B850; 
Castelo da Mala, 7550: Muro 8850: Trofa, 
10810; Louzado. 10550; S, Tirso 11810; Ca- 
niços, 11880; Negrelos, 12840; Atainde e 
Lordelo 195%. Vizela 14820; Nespereira, 
Covas e Guimaráis. 1557: Paçó-Vieira, 
17845; Fareja, 18555; Cepãis e Fafe 90800. 

Estes bilhetes vendem-se nos dias 47 € 
18 e são válidos para o regresso até 19, 

HORARIO DOS COMBOIOS 

A” lda — De Porto-Trindade: às 1,99; 
9.31; 10,22: 14,30; 15,90: 19,40 e 21.00. 

De Matozinhos : ás 7.21; 9.17: 10,94; 14.00 


qualificados atletas portugueses, 0800 1520; Portugal Azul, 1810 a 1520; Cara- 
mela, 1810 a 1820; Melão: $70. 

Ao cento — Laranja: Douro. 15800 a 
40800; Minho, 25500; Limão: 6800 a 8$00; 
Pêras: Pigarça, 6500 a 8500; Francesa, 
8500 a 15500; Amorim, 3500 a 6$00; Cris 
to, 10500; Parda, 5500 a 8500; de Agua, 
5800; Maçãs: Rajada, 5800 a 7500; Malhei- 
ra, 4800 a 8500; Espriega, 5500; do Linho, 
500; Gigante do Douro, 15500; Pêssegos: 


Norte de Portugal 5 % 
Comy. atversas : 

U. E. Portuguesa 5 % 
undos do Brasi 


100800 8656 


Ausente em Setembro tóio 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 
CIRURGIA 
Estômago—Intestinos—Figado 
—Hemorroidas 
(Prática no Serviço Dr. Bensaúde) 
Cons. - R. Santa Catarina, 47-1:—Tel, 149 


ceberão uma taça, cabendo sos segun- 
dos e terceiros Gassiticados, medalhas, 
Além dêstes, há outros prémios, afere- 
cidos por algumas casas comerciais, 


TIRO AOS POMBOS 


Na Costa do Sol 


Lisboa, 10 de Agosto de 1940, 


15.17; 19,31 e 20,45, 

De Famalicãs às 9.30 e 13,95. 

De Fontainhas : às 10,10 e 1405. 

NO regresso — Para o Porto : às 18,90; 
19,97; 21,5 e 0,90 da madrugada de se 
gunda-feira k 

Para Matozinhos : às 18,90: 19,87 e 090 
da madrugada de segunda-feira, ro 

Para Santo Tirso: às 18,90; 19,87 € 090 | 
da madrugada de sezunda-feira, 


BASQUETEBOL 


A visita do C. F. «Os Belenenses», pro- 


107500 e. 


ay 


GARAGEM 
1944 (FA) t. 20 ue 
1944 (Fd.) t, 100 


Para Fafe 


porcionou uma grande jornada 


Está de parabens o S. O, Vasco da 
Gama pela sua arrojada Iiiclativa de 
deslwur a esta cidade a turma de bas 
quets do CG. F. Belenenses, vxcampeio 
de Portugal em 1º categorih 

O publico compreendeu 0 esforço do 
clube portuense, comparecendo em nu 
mero elevado e exteriorizou sem reser 
vas, a sta satisfação pelo magnífico 
espectáculo que lhe bfereceu q primeira 
Jornada. 

A euibaixada lisbonense exiblu-se com 
três cutegorias — feminíia, reserva é 
prihelra, Todas elas demonstraram enor 
mes conhecimentos técnicos da modali- 
dade, Todavia, a classe manifestada pela 
1º categoria, evidenciou O giâu de apu- 
rada e definida concepção técnica que 
possuem de todos Os “motivos pormeno- 
Pes que a compõem 

Sobricdade, beleza, subtileza  desmar- 
cação fulguránte no terreno; Jançamen- 
tos de qualquer lado e em todas 3s po 
sições, de mais um cem numero de 
segrodos que O basquetebol encerra, Os 
jogadores Delencuses mostraram conte- 
cer em protundidade, 

Por isso, O jogo entre os azuis e bran. 

ses, e azuis, Jisbonenses, 
vado por muito tempo ua 
todos Os que tiveram à feliz 

neear. 


retina ( 
oportunidade de o lr pr 


Aspesarda superidr classe técnica exi. 
bida no último 1040, aquele que mais 
emocionou fo; 0 disputado pela categoria 
reserva do Vasco da Gama, campeão do 
Porto e Belenvises campeão de Lisboa. 

Luta dura, dias correcta, rápida mas 

Dem pensada, os catore Jogadores que 
passaram pelo terreno esgotaramse, Dela 
constante modificação do marcador, pela 
energia sem desfúlecimentos que disper- 
Saram até do ultimo segundo do j0g0. 
* Os gruvos femininos de Belem é Pe- 
minimo A. C, exibitam-se, também, em 
interessante demonstração. que nos mos 
trou uma classe mais apurada das lis- 
honenses — ainda com muitos êrros — 
ante uma mais atlética resistência das 
portuenses, 


Belenenses-Vasco da Gama: (em 
reservas), 24-20 


O Belenenses foi n primeiro a marcar 
por intermédio de Feliciano Barbosa, 
Aos 5 minutos, Julio, do Vasco, faz 45, 
mas a turma de Belem exibese com mais 
perfeição, tanto na condução das jóga- 
das como nos lançamentos. 

Com estas carioteristicas de Jogo 6 
atingido o intervalo com o marcador 
em 148, a favor dos lsboetas. 

A 30 segundos do recomeço, o 
modifica para 10-14 mas 
resposta por F. Barbosa e Américo Ni 
nes, que mudam pára 1749. 

Foi daqui para diante, com 5 min 
tos passados do intervalo, que a luta 
travada por ambos os adversários atin- 

iu extraordinário ardor, pela constante 

ansformação do marcador. Aos 15 mi- 
nutos. O Vasco gama por 1817, graças 
& um bom lançaménto de Hermínio. 
A, Nunes muda para 1918 e logo de 
Segulda Julto, do Vasco, faz 9019. 

“Mas estaya escrito que a vitória devia 
sorrir dos lisbonenses, e assim o ultimo 
apito dp geito jyálo terminar a espec 

va. 

A vitória aceitase sem contestação 
porque os. ventialores foram mais perfei. 
to; na urdidusa das Jogadas e menos 
egoistas com a bola. - 

As suas Iranisformações forgm 0 por 
cento consezuldas debaixo do cesto, ao 
contrário do Vasco da Gama em que 
quási tôdas partiram dos 8 a 10 metro: 
fe o, Vencido tivesse sido menos pesso: 

li 

Os Erupos formaram, sob a rasoável 
arbitragem do sr, Joaquim Pacheco : 

BELENENSES — F, Parbosa 5, F. "lo. 
res 22, A. Nunes 7, Julio Nascimento 4 
e Antônio Pereira 6. ; 

VASCO DA GAMA — Horácio, depois 
valentim, Hermínio x Julio 10 Raul 4 
e Dias Leite 4. 


Belenenses-Feminino At, Clube, 7-4 


Jogo interessante, movimentado, com 
fases de bOs concepção fécniea, mais 
perfeição das Jisbonenses, entusiasmo por 
vezes desmedido, 

O irterçalo 01 atingido com a mares 
em igualdade 33, mas a segunda parte 
proporcionou as graciosas belenenses, por 
espaços de ascassos segundos. a prática 
mais acentuada que possuem nos lança 
mentos. 

Maria Julia 1, Maria Mota a, Hermen. 
aarda Silva Lucilia Silva 2 e Isaura 
Durã 2, alinharam pelo Belenenses. ten- 
dose distingulao “Arária Julia e Lucilia 

va. 

René Pinto, Dilia Costa, Helena S. 
Martihs, Maria Clotilde 4, e Maria Ma- 
nuela. formaram pelo Feminino, tendo-Se 
exibido melhor René e por vezes Clotilde 

Dirigiu este jógo 0 sr. Zeferino Silva 


Seguiu-se o Jogo Entre o Belenenses e 
F. €. Porto. em 12 categoria, 

Os granos formaram 

BELENENSES — Valério Pacheco 1, 
Excas 6 Natálio s Rómulo 4 M. Ceía 11. 

PORTO — Trindade 2. Lopes Martins 
2, Zeferino 4, M. 2 

hitra Alves To 

Os jogadores de Belem fazem gala 
emma classe superior logo desde os pri- 
meiros momentos, 

As suas avalçadas são conduzidas 
enfre todos os seus jogadores com pas- 


sagens rápidas e seguras, acercando-se 
com tremenda rapidez ante O cesto que 
atacam, 

Nalálio é o primeiro a transtormar. 
Logo de seguida o Porto anima e faz 
22, más foj sol de pouca dura, pois O 
Relenenses, com calma e admisivel con. 
junto, delícia a assistencia com uma 
exibição de que ha memória — 
exceptuando os franceses. 

O interval 
favor do fufuro vencedor 

Exceptuando um pequeno 
que o Porto du mais impulsionado 
pela assistência e pelo esforço gigantesco 
que Lopes Ma vinha dispensando, 
do que própriamente pelo sentido de 
Jogo executado, as caracteristicas em 
que a segunda parte decorieu foram às 
mesmas da primera. 

Todavia, se Os portuenses, embora 
Jogando menos, soubessem transformar 
tomo Os sisbonenses, q resultado não 
seria tão expressivo nos numeros, 

Quasi rodas as jogadas desenvolvidas 
pela turma de Belem tem sentido deri- 
uído exulerantemente, com o remate 
prático que as motiva — o Jançamento 
raramente falhava, 

Emtim, foi ur «tande j0g0, 
superior exibição de basquete. 

O gruno de Belem movimenitou-se em 
bloco todavia é justo destacar q intell- 
gência de Rómulo ao centro e Cela à 
transformar é fantástico. 

No Porto, só Lopes Martins Jogou em 
forma. Os restantes uma sombra de SL 


próprios 
LANCE-LIVRE. | 


uma. 


Alteração ao calendario de jogos 
oficiais 


A Direcção da associação de Basque- 
tebol do Porto alterou os próximos jogos 
oficiais a realizar sendo o novo calén- 
dário. o seguinte: 

DIA 20 — Campo do Lima — As 48,90) 
— Engenheitos Reunilos Norte Desportt. 
vo. Arhitro Zeferino V. Silva; ás 19,90 
Policia-Armazens do Anjo arbitro A. 
Sousa Baptista. 

DIA 2 — Campo do Lima — A's 18,30 
— Engenheiros Reunidos-Armazens do An- 
jo. arbitro José Garrido 19,30 — 
Policia-Sindicato dos Hoteleiros. Arbitro 
Nogueira Cardoso. 

DIA 4 — Campo do Lima — A's 18,90 
— Carvalhido-Engenheiros Reunidos, Ar. 
bitro José Garrido. 

SE 


FUTEBOL 


== 
A assembleia geral do Sporting 
Clube de Portugal 


Sob a presidencia do sr. dr. Campos 
Figueira, reuniu-se a assembleia geral 
do Sporting Clube de Portugal, para 
discussão e votação do relatório e con- 
tas da sua direcção e da comissão exe- 
cutiva do Estádio e do parecer do Con- 
selho Fiscal e para eleger os seus cor- 
pos gerentes. 

Iniciada a discussão, usaram da pa- 
lavra os srs. Humberto de Magalhães, 
Avelino Ribeiro, Albino Abranches, 
Queiroga Tavares, Barreiros, Menezes, 
António Nunes e Sobral Junior sôbre 
vários pontos do relatório e assuntos de 
administração, lembrando o ultimo a 
constituíção de um conselho técnico. 
Respondeu-lhes o sr. dr Oliveira Duar- 
te, presidente da direcção, dando expli- 
cações sóbre todos os assuntos focados. 

Foram depois aprovados o relatório 
da direcção e as suas propostas de vo- 
tos de agradecimento e de louvor a vá- 
rias individualidades, á comissão orga: 
nizadora do 1º Congresso Leonino e á 
Imprensa e postos emissores e de sen- 
timento pelos sócios falecidos; a con- 
cessão da medalha de «Mérito e Dedi- 
cação» a vários sócios e a suspensão 
temporária do jogador Mário Galvão. 

Foram aprovadas ainda as conclusões 
do parecer do Conselho Fiscal, com um 
voto de louvor á direcção, modificado, 
por proposta do sr, dr. Salazar Carrei- 
ra, só para todos os directores que se 
mantiveram até final na sua missão, 
bem como o relatório e contas da co- 
missão executiva do Estádio. 

Eleitos depois os corpos gerentes, a 
direcção do Sporting ficou assim cons- 
tituida: Presidente, dr. Oliveira Duarte; 
vice-presidente, Morais Sarmento; se- 
eretário geral, dr. António Duarte Sil- 
va; secretário-adjunto, Augusto Vilaça 
de' Sousa; tesoureiro, Filipe Conrado; 
vogais efectivos, Francisco Franco e Al- 
fredo Colaço Dias; suplentes, José No- 
bre e Julio Pereira Dias. 


NOVAS DIRECÇÕES 


= 
A do Vitória S, C,, de Guimarães 


A Assembleia Geral do Vitória Sport 
Clube, o importante clube de Guimarãi 
etectuads em 6 do corrente, elegeu uma 
comissão administrativa para o ex 
cio de 1940-194], ficando 
muda ; 

Présidente, dr. Américo Durão; vice- 
-presidente, dr. Manu: 
1” secretário, Amade 
secretário, António Freitas; 
João Mendes de Oltvetra 

Comissão quziliar: António Neves, 
José da Silva Lima e Manuel Fernandes 
Braga. 


Começam a disputar-se amanhã, no 
estando do campo de tiro a chumbo da 
Costa do Sol, em S. Pedro do Estoril, 
continuando no domingo e segunda-fei- 
ra, as grandes provas internacionais de 
tiro aos pombos, cujo programa comple- 
to é o seguinte : 

Dia 1 — «Poules» de ensaio de aber- 
tura! taça 4S. Pedro do Estorily. Total 
de prémios : nove mil escudos. 

Dia 18 — «Pouler de ensaio; taça: 
«Primeiro de Janeiro»; «Gradne Prémio 
do Estoril»; prova de equipas. Total de 
prémios : dezoito mil escudos. 

Dia 19 — «Poule» de ensaio; taça 
«Vencedor do Grande Prémio do Esto- 
rilm; Trofeu «Centenários»; prova de en- 
cerramento. Total de prémios : onze mil 
escudos. 

A inscrição de senhoras e de atirado- 
res de mais de 70 anos é gratuita. 

No domingo, a direcção do campo 
proporcionará aos atiradores inscritos 
uma visita á secção etnográfica colonial 
da Exposição do Mundo Português, para 
admirarem a interessante organização do 
Pavilhão de Caça, e no dia 19, é ofe- 
recido, pela direcção do Casino do Es- 
tonil Um banquete, que será precedido 
da entrega de prémios aos vencedores. 

Nos Caminhos de Ferro Portugueses 
e na Sociedade Estoril continuam sendo 
concedidos descontos de 50 por cento 
aos atiradores inscritos, devendo qual- 
quer esclarecimento ser pedido para D. 
Mertens, rua do Ouro, 89. 


Desporto Corporativo 


«Natação do Petroleo» — Um tor- 
neio entre os clubes Vacuum, 
Shell e Atlantic 

Prosseguindo no programa de com- 
petições desportivas inter-companhias 
petrolíferas, vai efectuar-se, amanhã, um 
festival de natação, organizado pelo 
Vacuum Clube, com a colaboração do 
Shell Sports Club e o Grupo Desportivo 


de 
panhias de 
tes provas: 

66 metros, livres; 65 metros, bruços; 66 
metros, costas; 200 metros, livres; 3x66 
metros, estilos; 5x33 metros, livres; 5x33 
metros, estilos. F 


E 
Festivais desportivos 


E” oficialmente inaugurado no do- 
mingo, o parque de jogos da, 
praia da Aguda com um atraen- 
te festival de várias modalidades 
Já ontem demos a boa nova : Dentro 

de dois dias, o Norte conta com mais um 

excelente parque de jogos, com terrenos 
para sete modalidades desportivas, graças 

à feliz e interessante iniciativa da Co- 

missão de Turismo da praia da Aguda. 
O acto solene da inauguração deve 

ser tocado de raro brilhantismo — e após 
êle, entrarão em actividade todos os 
desportos: patinagem, tênis, basquete 

e wolley-ball, badmington, croquet e 

rink-ténis, neles se exibindo alguns dos 

melhores elementos com que o desporto 
nortenho conta. 
. 


Imprensa desportiva 
C. de F. «Os Belenenses» 
Recebemos o Boletim mensal n.º 7 do 
C. F. «Os Belenensesy, que publica o re- 
tatório e contas da gerência de 1999/1940, 
o que agradecemos. 


CAMBIO 


Porto, 15 de Agosto. + 
Comp 
9850 


venda 
Londres cheque ..... 100850 


BOLSA DE LISBOA 


Em 15 de Agosto 


£. do Estado;  Efect. Comp, Venda 
Externo, 3 %, 1º y í 
série (t. 1) .... 1212500 1.210800 1.215800 
F, Nacionais 
CCF, Norte de 
Portugal, t. 1. 
ccr, Norte de 
Portugal E 5. S9$50 99500 


CCF. Norte 
Portugal, t 10 99850 99500 9955 
ACÇÕES 


1.000500 
100500 100500 102500 
5 100800  — = 
1 1.004500 1.000500 1005500 


9es50 99800 


Seguros: 
Sagres, lb. 
Bancos. 
Ultram, n, t 1 
Ultrâm., no, t 
Portugal, n., E 
C, de ferro; 
Portugues, (acç 
privileg) mio 
Diversas: 
Gaz e Electrici- 


8500 8800  gs10 


156550 
315500 
195800 


jo 1º e 2: 
N; de Navegação, 
t. pe. 
Comp. Portug. de 
Tabacos, Cp. ... 
Comp. Portug. de 
Portugal, t. 20 
Coloniais: 
Açue. de Angola 
Boror 96 
Cabinda (ord.) ... 15820 
Col. do Busi, 1º 75550 75520 
Ilha do Príncipe 200500 200500 


OBRIGAÇÕES 
onde euros 
ortugueses, 6 %, 
es 110300 


95500 


15500 


lo8$00 


79850 


19550 
9550 


94500 93550 


660800 650800 665500 
900800 870500 820500 
É E 1.860$00 1.650500 1.700500 
É 100 ... 1.700800 1.680500 1.750500 


OPERAÇÕES A PRAZO 
* Bonança, 3.º 150500  — 


mp) 
Fd., t. 


CAMBIO 


Lisboa, 15 de Agosto 
S/Londres, cheque ...... 


BOLSA DE LONDRES 


Fecho dos cambios em 15 de Agosto : 


«o HO. 40/803.40 
176.40/176.60. 
3770, 
ug am 
475.50/176.75 
47.65/17:75 


Nova Lorca 
Paris . 
Espanha 
Canadá É 
Bélgica (Congo) 
Suiça 

Suécia .. 
Finlandia 
Hungria 
Sárvia 
Bulgária 


Maracotão, 15800 a 40800; Marmelos: 9500; 


Figos: 1580 a 2500. 


TEMPERAT 


URA 


LISBOA PORTU 


Máxima .. ar 
Mínima ... - 


Marés | Preamar. 
em 16 | Baixamar.. 


Lua cheia em, 
Quarto minguante em.. 


36,1 
21,8 


36,5 
16,4 
15-09 
21-27 


2-46 
9-06 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 
(Lat. N. 41º 8" 13” — Long. W. 


e Green. 8º 36” 8” — Alt. 1007) 
- EM 15 DE AGOSTO 


Pres. corrig (0 ni- 
vel mar, 45º Lat) 
Máxima 

Mínima. SEE 
Tendência às 21 h.. 

Temp. (graus centi- 
grados) 

Máxima à sombra. 
Mínima à sombra... 
Irradiação solar máx. 
Mínima na relva ... 

Humidade (sat, 100) 
Mínima 

vento (km. p) 

Rajada máxima . 
Ro correspondente 
Rumo predominante 
Chuva, em 24 horas 


763,6 
62,3 


E 


m/m às 11 h, 
m/m às 19 h 


762,3 desce 


361,5 às 14 h. 50 
l6rtãs 5h 45 
654 
135 


16 9, às 15 h. 50 


36 km/h. às 18,32 
NNW 


O m/m 


Escola de Regentes Agri- 
colas de Santarém 


Torna-se público que 


culas nesta Escola realizam-se de. 


a 20 de Setembro. 


e as matri- 
1 
v 


A secretaria da Escola, prestará 
tôdas as informações que lhe forem 
solicitadas, quer por escrito, quer 


verbalmente. 


Escola, em 13 de Agosto de 1940. 


O Director, 


8683 


(a) Alfredo Luiz Ferreira. 


€ Comercio do juio 


CARREIRAS DIAKIAS 
De conta alheia 

FARTIDAS 

Póvoa de Varzim — 1,15, 8, 
10,30, 12, 15,30, 17,30, 18,20, 19, 
20,45, 21,15, 21,45 e 22,15, Aos 
domingos, às 1,15, 10,30, 14,80, 
15,30, 20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. 


Arouca — 8,15 e domingos. 
Arcos de Valdevez e Ponte da 


Barca — 8,45, 11, e 16. Aos do- 
mingos, só às 8,45. 
Bra; — 8,45, 11, 14,30, 16, 
17,15 e 19. Aos domingos, só às 
8,45. 
Póvoa de Lanhoso e Cabecel- 
ras de Basto — 14,30. Excepto 
aos domingos. 
Vale de Cambra — 8,15, 15,30 
'e 18. Aos domingos, 9,15 e 19,30 
Macieira de Cambra — 8,15 e 


Guimarães — 8, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, às 8 e 18,30, 


s bares Montalegre e Vieira — 
45. 

Barcelos e Ponte do Lima — 
17.30 (menos aos domingos). 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 11,15, 
15,30, 17,30, 18 = 19. Aos domin 
gos — 8,15, 9,15, 19 e 19,30 horas, 


17,30. Aos domingos. às 8,15 e 20 


Rio de Moinhos e Entre-os- 
-Rios - 17.15 (menos domingos) 


Carregosa — 18,30 (excepto aos 
domingos). 


Ed 
C. C. Ferro P. da Beira Alta 


S. A. R L. 
ja Geral Ordinária de 
Obrigacionistas 

2 CONVOCAÇÃO 

São prevenidos os Srs. Obrigacionistas, 
desta Companhia de que a Assembleia 
Geral Ordinária, convocada para 30 de 
Agosto corrente, ticou adiada para as 15 
horas de quinta-feira, 5 de Setembro 
próximo futuro, na sede da Companhia 
em Lisboa, Rua Victor Cordon, n.º 1, 2º 
andar, por não ter sido depositado o 
número suficiente de títulos para o re- 
gulár funcionamento da mesma Assem-. 

leia. 

De conformidade com o preceituado 
no artigo 54º dos Estatutos, esta segun- 
da convocação ocupar-se-á dos mesmos 
assuntos que estavam marcados para a 
primeira; porém, as suas resoluções são 
válidas qualquer que seja o número e 
capital representado pelos obrigacionis- 
tas presentes. 

O prazo para o depósito de obriga- 
ções foi por éste motivo ampliado até o 
dia 21 de Agosto corrente, inclusivé, de- 
vendo efectuar-se em Lisboa : no Banco 
Burnay, Rua dos Fanqueiros, 10, e na 
sede da Companhia, Rua Victor Cordan, 
nº 1, 2» andar . 

As procurações dos obrigacionistas 
deverão ser estabelecidas nas condições 
prescritas no artigo 51, dos Estatutos. 

O recibo do depósito servirá para a 
admissão nesta assembleia. 

Lisboa, 16 de Agosto de 1940. 


O Comité, 


Assembli 


[a 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ARMAZEM 
ou loja, aluga-se. 
23 


ALUCA-SE EM FRANCELOS 

casa mobilada, para banhos de sol. ao 
mês ou ao ano. Falar R. da Carvalhosa. 
21-2., ou com o banheiro, na praia.  B686 


Rua Alvares Cabral. 
E 


q PR e 
ALUGA-SE 1.º ANDAR 

amplo na rua Mártires da Liberdade, 
13. com 20 metros de fundo, água e luz, 
para Sindicato, Grémio ou comércio. 
Vêr das 10 ás 17 horas. Tel. 6312. 8559 


PEDIDOS 


10 CONTOS PRECISAM-SE 

em Gaia, sôbre hipoteca em bons prédios. 
não se trata com intermediários. Carta à 
Redacção a A. P Boo 


VFERTAS 


300 CONTOS 
ave 8 % emprestam-se, sôbre hipo- 
teca, no Porto e Arredores. Sigilo e ra- 
pidez A Hipotecária. A” R. de Freitas, 
ôi2 Tel. 459% 8692 


ALUGA-SE 3º ANDAR, 
moderno, com 6 divisi 
Mártires da Liberdade, 


água e luz Rua 
135. Tel 632 
8559 


ESTABELECIMENTO OU GARAGEM 
Aluga-se, para recolha de 4 carros. R 
João Pedro Ribeiro, 758 (próx. ao Mar 
quês) Bess 


GARAGEM 
Aluga-: para dois carros. 
Guimaraes, 450. 


Rua Faria 
Bessa 


ENFERMEIRA 
Oferece-se para tratar de doente Falar 
na R. de Camões, 905, Pôrto. 8650 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 

efectuamos em 24 horas, ao juro da let 
Absoluto sigilo Emp. A Confidente Rua 
R. St. Catarina, 108-2* Tel. 011. 8191 


COMPR 


COISAS ANTIGAS 


AS 


Louças Orientais, tapetes, moveis, lustres, 


ete. 
Rua de Camões, 210. Tel. 


FOGÃO 


compra-se em 2: mão, pequent 


Informações e avaliações de graça. 


4594, 


BB76 


circular. 


Novart, Av. dos Aliados, 162- 


VOLFRAMIO 


compra-se qualquer quantidade. 
L 


á redacção a A. S. 


Cartas 
8699 


VENDAS 


ARTIGOS PARA BARBEIROS 


Amolações de cutelarias, 
há 50 anos Casa Tinoco 
Santa Catarina 28 


especializados 
24 Rua de 
28 


OURO, PRATA E JOIAS 
Compra pelos melhores preços a Ourl- 
vesaria Portuense Mesquita — Rua de 
Santo Ildefonso. 22-24 — Tel 2526. Co 


OURO VELHO 

Compra-se, pelo melhor preço, na Ouri- 
vesaria Galo & Lima — Rº 31 de Janeiro. 
119 5 


TUBOS INGLESES «5 & L» 
Vendem-se na Casa Cassels Rua Mousi 
nho da Silveira. 191 Pórto 5997 


VINHO VERDE 

Branco e tinto, maduro branco e tinto 1/2 
litro, $65 Vinho de absoluta confiança. 
Só no armazem da antiga Camisaria Ro- 
drigues. Trav Rua Formosa 20 (junto ao 
Bolhão). Tel. 291. ES 


VIVENDA ISOLADA 

vendo ou alugo barato a da Rua e Trav. 
da Pena n. 39, com grande quintal e be- 
las vistas. Barros. R. M da Silveira, 163- 
-1.º. Tel. 489 Boss 


HIPOTECAS SOBRE PREDIOS 

Fazemos de qualquer quantia, ao juro 
da lei Transacção rápida A Confidente. 
R. St" Catarina. 108-2.º. Tel. 7011.  BI9i 


FRIGORIFICO 
General Electric, vende-se, 


em estado de 


novo e perfeito funcionamento. Tel. 15641. 


8687 


VENDE-SE 
Contador trifásico, 

GXL10X190, 
de Janeiro, 71. 


dupla tarifa, com 
10-4., muito barato. — Rua 3! 
6565 


Resid : R. da Carvalhosa, 98 — Tel. 146 


DR. OLIVEIRA E CASTRO — 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Rua de Santa Catarina, 251 
1442 


DR. JAIME DE MAGALHÃES 
“Garganta—Nariz—Ouvidos 7972 
Pr. G. Gomes Fernandes, 92-—Tel. 832 


DR. GONÇALVES D'AZEVEDO 
(Doenças do coração) 8 
Rua Sã da Bandeira, 512 


VINHOS 


7816 Evite que se alterem. Trate-os 
e corrija-os com os 


PRODUTOS «LEI» 


Rua da Picaria, 73/1.º — Pôrto 
Telef. 5719 


Rezúblico * Portugueso 


Ministério do Comércio é Inuústria 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do artigo 31º do decreto- 
ein. 18.713, de 1 de Agôsto de 1930, 
que a Sociedade Mineira Industrial 
Diatomáceas, Ltd.*, requereu a con- 
cessão da mina de Tripoli denomi. 
nada «AMIEIRA» situada na fregue.! 
sia de Castelo, concelho de Cesim- 
bra, distrito de Setubal, registada na 
Camara Municipal do referido con- 
celho, em 29 de Novembro de 1939, 
sob o número 78, e convidam-se tô- 
das as pessoas a quem a citada con- 
cessão possa prejudicar, a apresentar 
as suas reclamações no Ministério do 
Comércio e Indústria, dentro do pre- 
fixo prazo de sessenta dias, conta- 
dos da data da publicação dêste 
édito no «Diário do Govêrao». 

Repartição de Minas, em 10 de 
Agosto de 1940. 

Pelo Engenheiro Chefe da Repar- 
tição, 

José Manuel da Ponte Metello. 


Lancia « Augusta » 


Vende o próprio em óptimo es- 
tado, um 6 C. V., 9 litros aos 100 
kms., bem calçado, estufado a bom 
couro, instalação Bosch, projector, 
farolins à rectaguarda, travões 
hidrawlicos, roda livre, pintura da 
Fábrica, | 


Ver na Garagem Combreio do 
Ponto, 1.º andar. 8685 


Excursão VISEU-ESPINHO no dia 18 


de Agosto, em comboio especio, 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Vale do Vouga, no intuito de propor- 
clonar Viagens de recreio a preços muito 
reduzidos, promove no próximo domingo, 
20 do corrente, uma excursão de Viseu 
a Espinho e volta. 

- O combóio recebe excursionistas em 
tôdas as estações desde Viseu até Ol- 
veira de Frades. 

Preços dos bilhetes de idade e volta 
em 1º classe, 25800 e em 3.º classe, 15500, 

- HORÁRIO : Ida — partida de Viseu, às 
5,55: chegada a Espinho, às 10,48. 

Volta — Partida de Espinho, às 124; 
chegada a Viseu, às 6,20. 

Estes bilhetes são válidos, para re- 
gresso, em qualquer combóio- drdinário 
até ao dia 20, 

Os bilhetes para esta excursão ven- 
dem-se em Viseu, na Central do Vale 
do Vouga e estação do Caminho de Ferro 
€ nas outras localidades, nas estações do 
caminho de ferro. Bugs 


Cc. C. de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Trofa por ocastãa 
da Romaria a Nossa Senhora das 
Dôres, nos dias 17, 18 e 19 de Agosto 
Bilhetes especiais de ida e volta, a 

preços reduzidos, válidos para ida, de 

16 a 19 de Agosto e para volta, de 17 a 

20 de Agosto. 

Preços e condições, 
nos lugares do costume. 
Lisboa, 6 de Agosto de 1940, 


ver -os cartazes 
8532 


às 18.30 e 0.20 da madruga- 
da de segunda-feira. 

Para Famalicão : às 16.48 e 0.30 da Ma. 
drugada de segunda-feira. EM 


Romaria a Santo Tirso em. 
Meinêdo 


EE. 
Realiza-se, no dia 18 do corrente, sea 
Meinêdo, a tradicional romaria a Santo 
Tirso, que, a exemplo dos demais anos, 
promete ser bastante concorrida de fo 
rasteiros. 4 

A C. P vende bilhetes especiais, de 
várias estações do Minho e Douro, para 
Meinêdo. 

Prazo de validade — Ida, em 18 e vol- 
ta, no mesmo dia. 
= 'Do Pôrto a Meinêdo, (da e volta. 10880. 
em 3º classe, - 8528. 


Escritorios 


Is sea ia rua klisio de 
a Melc, 28, com instalação sa 
nitaria independente e elevador, Facil 
ligação de luz = telefonia, Preços 
acessíveis j 


Exposição do Mundo É 
Português 


Bilhetes a preços reduzidos part 
1isboa , 
A C. P. a-fim-de facilitar a visita à 
Exposição, tôdas as semanas, a part 
de 9 de Agosto, e de tódas as suas es — 
tações, a C. P. tem à venda para Lisboa 
bilhetes de ida e volta a preços 
dos, que dão direito à entrada na Ex- 
posição. Ê 
PRAZO DE VALIDADE 
Ida — Desde as 12 horas de sexta-feira 
até às 15 horas de domingo. 


cinto da Exposição. Esta formal 
gratuita, 

Esclar 
ção de S. Bento) e em tódas as est 


MÁQUINA E CALDEIRA 
VAPOR NOVA OU USAD, 


Fixa, sôbre-aquecida, fórça 120 a. 
180 cavalos. Para queimar lenha ou 
carvão nacional. Dirigir ofertas 
caracteristicas, a: 865! 


Tuella Tin Mines, Ltd. | 
TORRE DE D. CHAMA 


Grande romaria a Nossa | 
Senhora das Dôóres, na Trofa 
Nos dias 17 a 19 de Agosto de 1940 | 


Horário de alguns combóios no 
14 e nota de preços, que são muitíssim 
reduzidos, na Companhia do Norte, por 
motivo desta romaria ; + 
Horário de ida — Pôrto-Trindade, par- 
tida, às 9,08, 10,06, 1105, 1330, Téo e 
14 Alftozinhos, partida, 851, 950, 1245 
Senhora da Hora, às 9,25, 10, 
13,43, 1445 e 15,09. 
Castelo da Maia, 9,43, 10,32, 1148, 14 
e 15,55. 


15,03 e 15,95. 
Guimarais, 8,06, 12,18, 13,35 . 
Lordelo, 8,30, 11,30, 12,43, 14,02 e 16,05. 
Negrelos, 839, 9,10, 11,43, 12,53, 13,90, 
14,13 e 16,14. 
853, 


Santo Tirsu, 9,58, 
13,07, 13,49, 14,38 e 16,28. 
No regresso, de Trofa para Pório- 
-Trindade, às 1740, 18,15, 18,36, 195% 
21,00 e 23,13. 
Negrelos, às 18,00, 18,80, 19,20, 1952 
2031 e 145 da madrugada de segui 
-feira. 
Guimaráis, às 19,20, 19,52 e 1,45 da má 
drugada de segunda-feira. 3 
Preços — Pórto-Trindade, 1810; Ay: 
da França, 6500; Senhora da Hora, 580 
Matozinhos, 6815; Araujo, 4540; Barrel- 
ros e Mandim, 400; Castelo é Avioso | 
2580; Muro e Alvarelhos, 2500; Lousada, 
1500; Santo Tirso, 2800; Caniços, % 
Negrelos, 4500; Atainde. 4550; Lordelo, 
5800; Cuca e Vizela, 6500; Nespereira, 
6860: Covas e Guimaráis, 7815; Fafe, 
10580; Crestins, 6515; Pedras Rub 
8540; Vilar do Pinheiro, 7815; Modivas, 
7545, Mindelo, 8525; Azurara, Vila 
do Conde, 9825, e Póvoa de Varzim, 10S10, 
Estes bilhetes vendeni-se nos dias 17 
a 19.e são válidas para O regresso até 20. 
Os combóios de e para Pórto-Trindade 
têm paragem, como de costume, no l 


da romaria para embarque e desembar- 
que de passageiros. 


